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GAZETA DE COIMBRA 
Mais uma folha jornalística vai 

ser publicada n'esta cidade. 
E a Gazeta de Coimbra cuja 

orientação será de completa impar-
cialidade, trabalhando por ganhar a 
consideração e estima publica na 
defeza dos princípios do BEM e da 
JUSTIÇA. 

Advogará os interesses geraes do 
paiz, muito especialmente de Coim-
bra, merecendo-lhe toda a sua at-̂  
tenção a causa dos oprimidos e das 
classes proletarias. 

As columnas d'esta folha serão 
vedadas a questões que possam fe-
rir a dignidade individual seja de 
quem fôr, tratando os assumptos 
com a maxima cordura e verdade. 

E este o programma da Gazeta 
de Coimbra. 

O proprietário e director-d'esta 
folha conta já largos annos de ser-
viços nas lides da imprensa, quer 
como empregado do Conimbricense, 
quer como director do Noticias de 

Coimbra, que terminou a sua publi-
cação. 

Não é portanto um novo que en-
tra na vida jornalística; pelo con-
trario possue ha annos o amor da 
profissão com que muito se honra. 

A Gazeta de Coimbra tem a única 
aspiração de conquistar um logar, 
modesto sim, mas util á sociedade, 
entre a grande familia da imprensa 
periódica. 

Acceita esta folha, com reconhe-
cimento, a collaboração de todos 
que desejem auxilial-a, com tanto 
que se não excedam as normas do 
seu programma. 

A imprensa jornalística tem um 
grande papel a desempenhar e uma 
elevada missão a cumprir. 

D'elles rião quer esta folha afas-
tar-se para poder bem servir a Pa-
tria e conquistar o agrado e sym-
pathia dos seus leitores, de quem 
espera todo o auxilio, que antecipa-
damente agradece. 

A missão jornalística 
Mais um jornal apparece hoje na 

arena da publicidade portugueza, co-
mo é de uso dizer-se em estylo pom-
poso de artigos-programmas. E mais 
uma vez, na minha já não curta car-
reira de jornalista, me é pedida a mi-
nha collaboração, aliás desvaliosa, pa-
ra o primeiro numero do novo rebento 
periodistico que a velha e linda cidade 
de Coimbra vae lânçar. 

Não recusei o convite por me obri-
garem a acceital-o razões de ordem 
particular, que todavia não quero dei-
xar de trazer a publico; — o dever de 
procurar corresponder ás inequívocas 
provas de sympathia e dedicação pelo 
meu obscuro nome de trabalhador, 
que de Coimbra e dos conimbricenses 
mais úteis e prestimosos muito me 
ufano de ter recebido. 

Socio correspondente do seu Ins-
tituto, socio honorário da sua Asso-
ciação dos Artistas, collaborador do 
velho e saudoso periodico O Conim-
bricense, como depois o fui também do 
Noticias de Coimbra, agora termina-
do; em todas estas qualidades eu te-
nho recebido tantas e tão lembradas 
manifestações do bem querer d'essa 
formosa cidade, que seria a maior in-
gratidão da minha parte, recusar-me 
agora a acompanhar o neophyto que 
vae, por assim dizer, a baptisar. 

Aqui venho, portanto, como velho 
e lealissimo amigo da familia, asso-
ciar-me ao jubiloso acontecimento, que 
representará, por certo, na historia, 
já bem longa, e bem notável, do jor-
nalismo conimbricense, a apparição de 
mais um periodico verdadeiramente di-
gno d'esse nome, como tenho fundadas 
razões para çrer que o será aquelle em 
cujo primeiro numero me julgaram 
competente para collaborar. 

Não é minha — mas eu perfilho-a 
inteiramente — a phrase de que «nor-
tear a acção dos governos e a opinião 
publica é a alta missão da imprensa 
cuja feição não seja exclusivamente 
litteraria, scientifica, artística ou re-
ligiosa», e de que «pela importancia 
e delicadeza d'essa missão, o jorna-
lista môderno ha de ser um verdadei-
ro medico moral e, ao mesmo tempo 
um sacerdote». 

Representando aos poderes cons-
tituídos sobre as necessidades ou di-
reitos inauferíveis de um povo inteiro, 
ás vezes de determinadas populações, 
Dão raro de corporações publicas ou 
particulares e até individualmente de 

simples cidadãos, o escriptor publico, 
ao passo que facilita ã tarefa dos go-
vernos sinceramente bem intenciona-
dos, -remedeia profundos soffrimentos 
desconhecidos, leva confòrto e lenitivo 
ás recônditas agruras da sorte, traba-
lha no saneamento moral da socieda-
de, como o medico em restituir a saú-
de ao organismo physico. 

E insuflando nas camadas popula-
res as verdadeiras noções da Moral e 
do Bem, de envolta com ensinamentos 
de todo o generp, a redacção de um 
periodico partilha com osacerdocio rè-
ligioso o sacerdocio social. 

Mas . . . partilha quando partilha; 
por que, se em summa a imprensa é 
torre de marfim das legitimas liber-
dades, das santas regalias, do desafo-
go economico da nação, é d'essa torre 
que deve partir o conselho e deve re-
tumbar ,o grito de alarme, como, ou-
trora, do alto das mesquitas mouris-
cas a voz do almuadden chamando á 
oração, como, na edade média, os avi-
sos das atalaias assignalando do cimo 
das ameias e dos cubellos, a approxi-
mação do inimigo. 

Quando, em vez de seguir a estra-
da direita do dever, o jornalista (ou 
antes o que assim erradamente se in-
titula), esquecido do que o seu cara-
cter tem de nobre, de alevantado, de 
sublime, desdenhando ou não compre-
hendendo as terríveis responsabilida-
des assumidas, mercadeja com a pen-
na fazendo-a instrumento do seu en-
grandecimento pessoal; quando trans-
forma a sua gazeta em machina que 
lhe renda honras e proveitos; quan-
do posterga os sagrados interesses, 
que lhe estão confiados por uma taci-
ta convenção e adula o poder ou a 
praça, sacrificando ás blandícias dos 
grandes ou dos pequenos, muitas ve-
zes, a pequena parcella de felicidade 
que neste valle de lagrimas gosa o 
humilde filho do povo; quando cana-
lisa a lama e o enxurro, a calumnia 
e a intriga, a vingança e o insulto, a 
facécia torpe, ou a graçola de duplo 
sentido; quando, para fazer espirito, 
não ha para elle esse nada sagrado, 
nada respeitável, esse jornalista é um 
especulador, um bandido, que em vez 
do trabuco e do bacamarte saltea com 
a penna, merecendo ser exautorado a 
bem da sanidade moral de uma classe, 
como da sanidade moral do povo a que 
pertence. 

Na Inglaterra,— paiz modelar em 
quasi todas as suas instituições — os 
desmandos da imprensa são prompta-
mente reprimidos pela única maneira 
de resultados efficaze& 

Ali, com effeito, a maioria dos lei-
tores tem a sua orientação bem defi-
nida, sensata, esclarecida, sobre tudos 
os negocios públicos, sobre todos os 
interesses privados. O jornal envere-
da pela manigancia politica, pela por-
nographia, pela chantage, pela falsi-
dade? 

Os leitores abandonam-no imme-
diatamente. 

D'ahi vem que o jornalista inglez 
é respeitador da opinião, sem, por 
isso, abdicar do seu direito de a en-
caminhar quando mal orientada, di-
reito que o publico inglez, por seu 
turno, respeita, quando mesmo o jor-
nalista lhe contrarie o seu modo de 
ver, com uma simples condição, po-
rém, a de apresentar bôas razões. 
D'ahi vem o mut.io respeito entre a 
redacção e os leitores sem a mais le-
ve sombra de predomínio, de imposi-
ção e de lyrannia. D'ahi vem que a 
imprensa é uma potencia-formidável 
porque representa a opinião verdadei-
ra do paiz e com ella é preciso contar 
como sendo o quarto poder do Esta-
do. 

Entre nós . . • como seriamos feli-
zes se do nosso jornalismo podesse al-
guém dizer o que em todo o mundo 
culto se diz do jornalismo inglez I . . . 

A este respeito muitas outras con-
siderações poderia produzir — e não 
me dispenso de o fazer na continua-
ção d'esta série de artigos que hoje 
inauguro na Gazeta de Coimbra — 
mas não desejo cansar a paciência dos 
leitores, que todavia supponho de ac-
cordo commigo. 

Aparte as alludidas manchas, de 
que o proprio sol não foi isempto, o 
jornalismo é um dos mais poderosos 
elementos do progresso; porque deu 
um coração ao mundo«reunindo nesse 
coração único os corações de todos os 
homens», fazendo das dores isoladas 
uma dor commum e das alegrias par-
ciaes uma alegria universal. 
- Eis porque quando se tem a cer-
teza de que uffi GQYO jornal apparece 
para cumprir nobre ô honradamente 
a sua missão educadora, devemos rê-
jubilar porque nunca são demais es-
ses obreiros do Bem. 

Eis porque eu saúdo jubilosamen-
te a apparição do primeiro numero da 
Gazeta de Coimbra. 

Lisboa —1911. 
A L B E R T O B E S S A 

U N I V E R S I D A D E D E C O I M B R A 
Foi afíixado na Universidade o 

seguinte aviso da reitoria: 
Cumpro o dever de avisar os alumnos da 

Universidade de que, dados novos desaca-
tos á independencia dos jurys, serão imme-
diatamente suspensos os exames respetivos 
que não recomeçarão nesta época—e de 
que não havendo foro académico, será feita 
participação á auctoridade competente dos 
delitos praticados dentro dos estabelecimen-
tos scientificos" universitários. 

Esta providencia foi tomada em 
virtude do desacato commettido den-
tro da própria Universidade aos len-
tes de Direito srs. drs. Joaquim Fer-
nandes e Pinto Coelho. 

A Universidade de Coimbra está 
sem regulamento disciplinar desde que 
foi abolido o fôro académico, no princi-
pio do anno lectivo. Por este facto 
podem os lentes ser desacatados den-
tro da Universidade pelos seus pro-
prios alumnos sem que esse instituto 
lhes possa pedir contas e responsa-
bilidades. 

E' uma falta esta qne ha muito de-
via ter sido sanada, pois não se com-
prehende que todos os estabelecimen-
tos scientificos do Estado tenham os 
seus regulamentos disciplinares, ex-
cepto a Universidade de Coimbra. 

Oxalá que a providencia annuncia-
da pela reitoria seja {gastante para 
conter os exaltados rapazes e que es-
tes não voltem á pratica de actos ma-
nifestamente condemnaveis. 

D E C L A R A Ç Ã O 
Aos presados assignantes 

do NOTICIAS DE COIMBRA, 
enviamos-lhes a GAZE íA DE 
COIMBRl, pois que as assi-
n a t u r a s daquelle jornal se -
rão consideradas como sen-
do da GAZETA DE COIMBRA, 
visto que o proprietário (Tes-
la folha ficou com todo o 
activo e passivo pertencente 
ao NOTICIAS. 

Os srs. assignantes que 
as 

suas a s s i n a t u r a s , em nada 
serão prejudicados, pois que 
llies é enviada esta Tolha. 

As pessoas a quem solici-
támos a continuação da sua 
assignatura, será levado em 
conta o debito do NOTICIAS 
para a GAZETA DE COIMBRA, 
continuando a cobrança com 
a regularidade do costume. 

Movo altar 
Destinado á capella do Senhor da 

Serra, em Semide, foram já para ali 
algumas peças do novo altar, magni-
fico trabalho, em talha, executado na 
officina de entalhador da Escola In-
dustrial Brotero, tão proficientemente 
dirigida pele nosso amigo sr. João Ma-
chado. 

O altar deve ficar asseiiie 112 pró-
xima semana 

Matriz Industrial 
A coutar de hoje e até ao proxi-

mo dia 10, estará patente, para obje-
cto de reclamação, na repartição de 
finanças d'este concelho, a matriz da 
contribuição industrial de 1911, que 
poderá ser examinada pelos contri-
buintes, nos dias úteis, das 46 horas 
da manhã ás 4 da tarde. 

A Camara Municipal resolveu na 
ultima sessão mandar pôr em praça, 
para venda, quatro lotes de terreno 
no bairro de Santa Cruz. 

Movimento de tropas 
Na quarta-feira, em comboio espe-

cial, que passou na estação de Coim-
bra B á meia noite, seguiu para o 
norte uma importante força de caval-
laria. 

Á estação foram milhares de pes-, 
soas, empunhando bandeiras nacio-
naes, balões e archotes, fazer-lhe 
uma grande manifestação de sympa-
tia, sendo dados muitos vivas á Pa-
tria e á Republica. , 

Foram queimados muitos fogue-
tes. 

Aos sargentos foi feita, especial-
mente, uma ruidosa manifestação. 

Um grupo de indivíduos da classe 
civil e militar teve a generosa ideia 
de abrir uma quete que produziu per-
to de 14$000 feis, recolhendo tam-
bém grande quantidade de cigarros, 
para as praças, o que tudo foi entre-
gue ao commandante, que agradeceu 
jmritQ penhorado tao bella iniciativa. 

SALVÉ!., . LUSA ATHENAS! 
Coimbra, a verdadeira Coimbra, a 

Coimbra escholastica e romantica está 
em via de liquidar como liquidam to-
das as relíquias de familia em mãos 
de novo possuidor. 

A ancia de modernisar traz d'isto: 
substitue pessoal, quadros, mobiliario-
baixellas, tapeçarias; leilôa todo o exis, 
tente em lotes pantagruelicos e lá vão 
de foz emfóra, preciosidades raras en-
tre trapos, ferros velhos e objectos de 
fangaria 1 

Não pôde serl 
A nossa Coimbra, não é theatro de 

variedades, arena ou hemicyclo, que 
permitta saltos de vara, sortes á Pae 
Paulino ou. esbatimentos de metem-
psychose politica^ mas centro de irra-
diação litteraria como outr'ora Athe-
nas na velha Grécia. 

A sua Turris Ebúrnea, lá está, so-
berba e aprumada no cume da monta-
nha como marco gigante na topogra-
phia da civilisação Europeia. 

Mutilá-la seria deformar um ponto 
de referencia no campo das lettras e 
sciencias universaes. 

Nem aquillo é já bem nosso; per-
tence á documentação histórica do 
mundo culto! 

Com effeito: 
Já em 1527 a nossa Universidade 

se tornára um fóco de litteratura lu-
zente, iltustrado por Sá de Miranda e 
Luiz de Camões, á volta (tos quaes, 
outros, levantaram a poesia nacional 
do seçulo xvi. 

Depois, de etape em etape, dei pe-
ríodo de marasmo em período de ef-
fervescencia, repercutiu ella sempre 
todos os movimentos litterários e po-
líticos, ora em gritos de revolta COB-
tra velhas fórmulas, ora em brados de 
incitamento a trabalhos revolucioná-
rios. E assim foi transitando docla-
cissismo ao romantismo, d'aqnj, ao «1-
traromantismo, até que estabelecendo 
a dessidencia ou reacção Coimbrãt en-
trou resolutamente na posse das es-
colas modernas — symbolismo, idea-
lismo e nephelibatismo. 

Isto no campo das lettras, porque 
na politica, foi sempre a sua mocida-
de a primeira a apêgéu&p^e na de-
feza dí.patria ^u na conquista das li-, 
herdades! -

• # 

Pergunto pois: deve mutilar-se um 
tal centro de attracção intellectual, que 
de toda a parte tem chamado a si, let-
trados, ricos homens e príncipes, que 
ahi veem á cidade do Mondego t ado-

bar Minerva e as nove i r a i s » ? 
Deve arrazar-se esse velho cata-

rão (como ousam chamar-lhe os cerl-
pheus radicalistas) que produziu Ca-
mões, Brotero, Sá de Miranda, Gar-
ret, Feliciano de Castilho, Coélbo da 
Rocha, Joaquim A. d'Aguiar, Bruschy, 
José Estevam e os dois Passos? 

Deve entulhar-se esse manancial 
sempre fresco, d'onde brotou o lyrís-
mo camoneano de João de Deus e An-
thero do Quental; a poesia phttoso-
pbica, parnaseana, satanica de Theo-
philo Braga, Gonçalves Crespo, Jun-
queiro e João Penha; a prosa crítica, 
revolucionaria, narrativa de Theophi-
lo, Anthero, Alvaro de Carvalhal e 
Eça de Queiroz; o symbolismo de Çe-
sario Verde e Antonio Nobre; o idea-
lismo e a moderna pedagogia de Jofcf 
de Barros e João de Deus Ramos? 

Não pôde ser! Porque até extfa-
anuros d'esse alcaçar das lettras, e 
&b o seu influxo, medram e enfloram 
poetas e artistas de raça; taes como 
Eugénio de Castro, o pontífice do sym-
bolismo em Portugal; Antonio Augus-
to Gonçalves,» artista brilhante e apru-
mado; Adelino Véíga, o lyrico simples 
e expontâneo! 

Mas temos mais; se do campo das 
lettras passarmos ao das sciencias ap-
plicadas, ainda encontramos na gera-
ção contemporânea, vivos uns, mortos 
outros, typos de poderosa educação 

. a- : 
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scientifica, que fazem honra e dão pro-
va do estabelecimento que os formou. 

Ahi vão elles: 
Gomes Teixeira e José Falcão nas 

mathematicas—Antonio Viegas e Ber-
nardino Machado nas sciencias natu-
raes — Daniel de Mattos e Sousa Re-
foios na medicina — Araujo Gama e 
José Maria Rodrigues na theologia — 
Dias Ferreira e Lopes Guimarães nas 
sciencias jurídicas — Ayres de Gou-
vêa e Alves Mendes na oratoria sa-
grada—João Arroyo e Affonso Gosta 
na tribuna parlamentar — Manuel de 
Arriaga e Antonio José d'Almeida nos 
comícios populares — Alexandre Bra-
ga e Cunha e Costa no fôro criminal 
— José d'Alpoim e Emygdio Navarro 
no jornalismo — Arthur Fevereiro e 
Bernardo de Albuquerque no direi-
to administrativo — e finalmente,— 
bas ta ! . . . 

Hoç opus, hic labor est (aqui torce 
a porca o rabo) na administração pu-
blica não tivemos ninguém! 

Em tantos séculos de monarchia 
não tivemos ninguém!.. . 

Mas esperem!. . . Diz o brilhante 
renegado, Ramalho Ortigão, que tive-
mos João Franco, o Furgòt portuguez! 
Mas isso sim, tinha os pés de barro, 
como aquelle rei da Babylonia; que-
brou-os e cahiu! 

Tenho pena do Ramalho... andar 
por fim da vida a ler buenas dichas de 
convento para palacio e vice-versa! 
Merecia outra velhice o diestrò da so-
ciedade! 

# 

Eu bem sei que a nossa Universi-
dade foi freiratica, principalmente nos 
tempos do sachristão D. João III: sei 
bem que teve cânones, marmeladas, 
outeiros, vesperas, charamellas e ver-
diaes; mas também sei que teve pa-
lito-metrico, Pad-Zés, farças de quin-
tanismo com piadas a lentes e ao fôro 
privado, pateadas a bispos e reitores, 
sociedades secretas, tunas, soiças, la-
tadas e batalhões académicos! 

Jamais a rapaziada ahi deixou me-
drar o jesuitismo. Ella lá estava, sim 
porque tem sete folegos como os ga-
tos, mas apenas o bichano miava era 
cacheirada de o dçixar á dependura! 

E hoje para ahi jaz em múmia, en-
tre cabeças de sardinha e esqueletos 
de rato, suponho, na Rua das Azeítei-
ras! 

De maneira quê, essa razão de in-
teresses materiaes, que os senhores de 
Coimbra apresentam — não é razão. 
Ou então é fútil, anthipatica, mesqui-
nha, porque é uma razão de barriga, 
e nas razões de barriga vence sempre, 
a razão, que tem barriga maior! 

Não senhores, a verdadeira razão 
é de ordem espiritual, onde não en-
tram pesos, balanças ou medidas! 

A faculdade de direito não pôde 
sair de Coimbra como não pôde sair 
de Paris a igreja de Notre Dame; de 
Memphis as pyramides do Egypto; de 
Constantinopla Santa Sophia; de Ro-
ma o Vaticano! 

Ahi \ «musgou e calcifi/rr 
e hoje^ Srazou, ^ j ó n i c a iva^Jwn 
ihPjí , não ha força cy&. - - ^fpaz de 
~®U? tirar uma pedr$ sem destruir o 
todo. Ou vae tudo ou não vae nada! 

Mas ir tudo, significa desastre não 
só para Coimbra como para o resto do 
paiz, que veria perdido e pulverisado 
o seu único centro de educação e en-
sino. 

Portanto não pôde ser, como não 
hade ser; salvo se o senso commum 
já dcabou! 

Entretanto, uma coisa vou dizer-
lhes, srs. ministros e deputados, re-
parem bem; não ha estrangeiro que 
vindo ao paiz não visite Coimbra. 

E porquê? 
Porque sabe estarem ahi concen-

tradas lettras, sciencias e tradições! 
0 que elle quer é ver Coimbra, a 

Coimbra cantada pelos poetas e tro-
vadores, descripta pelos antiquarios e 
apregoada pelos sábios. 

De resto o que lhe fica? 
O Bussaco, esse lindo tapete poli-

chromo de copas entrelaçadas esten-
dido vertente abaixo da montanha. 

O mosteiro da Batalha, templo de 
arte divina feito em pedra, mas bor-
dado a filigraaa, a matiz e a escumi-
lha. 

Tudo o mais são casas, avenidas 
e jardins, rios, montes e vales que 6 
tourkte por là tem e bem melhor. 

As boas razões são pois estas, ca 
ro conimbricense, não se deite fóra 
d'ellas se deseja de acertar. 

Um segredinho, agora, a certos 
bacharéis e doutorês: 

Porque embirram vv. ex.as, tanto 
com essa carinhosa matrona que lhes 
deu o ser? 

Porque ficaram — dizem — d'alma 
e cerebro, rachiticos! 

Não deve ser culpa da mãe univer-
sitária, que ahi lhes deixa à vista exem-
plares soberbos de nutricia espiritual. 

Antes me inclino a que taes mani-
festações de gafeira cerebral, mais pro-
venham de vicio congénito ou larva de 
atavismo, que lhes esfurnique a mio-
leira, papando a pouca cerebrina que 
um tio maluco lhes deixou! 

Se as causas não são outras, co-
mo por exemplo, o andar á lebre du-
rante os cinco annos de praça regu-
lamentar, ou amarrado ás nymphas 
do Mondego, como diz a trova popu-
lar: 

Estudante Bargante 
Chapéo d'alguidar 
Com o sentido nas moças 
Não pôde estudar. 

Como quer que seja, eu também 
chuchei na teta inflada da nossa Uni-
versidade—e em boa hora o digo — 
jàmais notei que o seu leite em coa-
lho me bolsasse A bocca. Ao contra-
rio, o pouco que suguei aproveitou-
me tanto, tão bem disposto me dei-
xou, que hoje assimilo sem engulhos 
nem dôres, os mais condimentados pi-
téus de culinaria espiritual, embora 
temperados a malagueta, mostarda ou 
collorau! 

E mais; louvo-me de ter encontra-
do esse peito ubérrimo de mãe fecun-
da, que só agora, e d'uma vez só, lan-
çou ás Constituintes cento e tantos 
pimpolhos dos mais gentis, féros e ru-
bicundos ! 

E eu se lá não estou, . . . foi cá por 
coisas!. . . 

Houve tempos, sim, em que ella 
importava do estrangeiro, mestres, 
analystas e preparadores, mas hoje, 
benza-a Deus, exporta de tudo para 
outros centros do pais! 

Por tudo, pois, que fica exposto, 
peço deferimento. 

E. R. M. 
Montemór-o-Velho. 

BAPTISTA LOUREIRO 

«i Gazeta dc Coimbra,, 
A Gazeta de Coimbra que hoje ini-

cia a sua publicação é a terceira des-
te titulo. A primeira foi publicada em 
1878 e a segunda em 1887. 

•nspecçdes mil i tares 
No corrente mez e nos dias abaixo 

designados, realisar-se-ão no Districto 
de Recrutamento n.° 23, as inspecções 
aos mancebos recenseados para o ser-
viço militar, no corrente anno, neste 
concelho: 

Dia 10, Almalaguez e Ameal; 11, 
Ceira e Arzilla; 12, Santa Clara, Bo-
tão e Castello Viegas; 13, Ribeira de, 
Frades, Taveiro, Antanhol e çr-
ge; 14 e 15, Santo „ ' r ^ f n i ; 
vaès-17 AntiTiiT — i J110010 d o s 0 h " vaes, 1 /, A n i ^ e , Brasfemes, S. Sil-
^5alFe e Torre de Villela; 18, Cerna-
che; 19, S. Martinho do Bispo; 20, 
S. Martinho do Bispo, Eiras e Trou-
xemil; 21, Lamarosa, S. João do Cam-
po e S. Martinho d'Arvore; 22, Sé Ve-
lha e S. Paulo de Frades; 24, Santa 
Cruz; 25, Santa Cruz, Souzellas e Vil 
de Mattos; 26, S. Bartholomeu; 27 e 
28, S. Bartholomeu e Sé Nova. 

Fiança 
No tribunal judicial d'esta comar-

ca, foi na quarta-feira afiançado, em 
150^000 réis, o académico Ascaneo 
Pessoa, por tentar dar fuga aos pre-
sos da Penitenciaria e a seu irmão 
Mário Pessoa, que se evadiu do quar-
tel de Sant'Anna, onde se achava pre-
so por conspirador e de ter ameaçado 
o guarda 88 da Policia Civil. 

Com a reorganisação dos serviços 
de finanças, o quadro da repartição 
d'este concelho fica com oito aspiran-
tes, isto é, teve o augmento de qua-
tro empregados. 

Arrematação 
No dia 13 do corrente, pela 1 ho-

ra da tarde, vae á praça, nos Paços 
do Concelho, o fornecimento de 3671,0 
de lancil de cantaria de Outil para a 
bordadura do passeio da Rua Olym-
pio Nicolau Ruy Fernandes e Rua do 
Mercado até á Manutenção Militar, e 
8 siphões. 

A base de licitação é de 313^600 
réis e o deposito provisorio de 70800 
réis. 

As condições estão patentes na re-
partição das obras camararias. 

Batalhão voluutarlo 
O Batalhão Nacional Voluntário, 

d'esta cidade, tem feito com toda a re-
gularidade os seus exercícios, deixan-
do o de domingo ultimo a mais agra-
davel impressão aos que a elle assis-
tiram, assim como aos officiaes e sar-
gentos instructores, que mostraram a 
mais viva satisfação pelos resultados 
que vão obtendo do seu grande esfor-
ço e dedicação que muito os nobilita. 

Parece que no proximo dia 9 o ba-
talhãj vae bivacar para o Valle do In-
ferno, tendo já sido examinado para 
esse fim o terreno, pelos l.os sargen-
tos Soares e Gomes, que o acharam 
com excellentes condições, 

Sport em Coimbra 
Em Coimbra, registamos com pra-

zer, tem-se ultimamente desenvolvido 
o gosto por vários esportes, sendo o 
mais cultivado o de foot-ball. 

Tivemos occasião de assistir a dois 
desafios dos teams Progresso e Victo-
ria com o Modem foot-ball Club cons-
tituído por alumnos do magnifico Col-
legio Moderno, que assenta num dos 
mais formosos e hygienicos locaes d'es-
ta cidade e com uma largueza de vis-
tas educativa, digno das mais lison-
geiras referencias e dos nossos incon-
dicionaes aplausos. 0 collegio, situado 
na Cumeada, está installado num so-
berbo edifício, com todas as condições 
de asseio e comodidades, orientado 
sob os princípios salutares do moder-
no ensino, cuidando a par da cultura 
intellectual, do desenvolvimento phy-
sico. Provas d'este facto incontestável 
são-no decerto esses desafios, que nos 
surprehenderam extraordinariamente 
por vêrmos que um grupo de crean-
ças conseguia levar de vencida teams 
constituídos na sua maioria por ho-
mens. 

O team Progresso não marcou ne-
nhum goal, contando os collegiaes 18 
e o team Victoria marcou 2 e os col-
legiaes 6. Era para estranhar o arrô-
o e vivacidade d'aquellas creanças, 
soberbamente disciplinadas, carregan-
do em magnificas avançadas sobre os 
adversarios, incansaveis na luta e su-
periores na defeza. Nunca julgavamos 
ter o prazer de assistir a um tão en-
carniçado combate, cheio de peripé-
cias interessantes, e enthusiasmou-nos 
a Victoria das creanças, entre as quaes 
se contavam algumas já rapazes feitos, 
todos de explendidas cores e aspecto 
alegre, reflexo talvez do céo limpido 
e claro, que os acaricia, espelho da 
paisagem dos deliciosos campos, que 
os rodeiam. 

Saímos encantados do Collegio Mo-
derno, que podemos reputar um dos 
melhores do paiz b s a ^ i t o s l o ^ 
vmo c q n ^ ; o s õ d a p e t i s a d a a l e g r 6 ) 

4'ue nos deixou na melhor disposição 
de espirito, confirmando-nos aquellas 
creanças robustas, o que já ha muito 
pensavamos sobre educação: que para 
ser profícua necessita ser ministrada 
no campo, ao ar livre, em contacto 
com a natureza. 

Passeio cyelista 
Realisa-se ámanhã o passeio em 

bicyclette, á linda cidade de Aveiro, 
promovido pelo Sport Club Conimbri-
cense, tomando parte n'elle grande nu-
mero de cyclistas. 

A partida effectua-se ás 3 horas da 
madrugada, sendo nessa occasião quei-
mada uma girandola de foguetes. 

Boa viagem. 

Foi creada uma escola mixta na fre-
guezia de Villa Pouca, d'este concelho. 

EXPEDIENTE 
Annuncios e outras publicações 

destinadas á Gazeta de Coimbra, 
podem ser entregues na typographia 
d'este jornal, no Pateo da Inquisi-
ção, 27 ; na livraria dos srs. Fran-
cisco França & Armênio Amado, na 
Rua Ferreira Borges; no estabeleci-
mento do sr. Jorge da Silveira Mo-
raes, na Praça 8 de Maio; e na li-
vraria do sr. Joaquim da Silva Ne-
ves, Rua Candido dos Reis. 

Os mesmos senhores recebem as-
signaturas para a Gazeta de Coim-
bra. 

Toda a correspondência para es-
ta folha deve ser dirigida a João Ri-
beiro Arrobas — Pateo da Inquisi-
ção, 2 7 — Coimbra, 

LUZ DO SOL 
Illuminae as vossas casas, estabelecimentos commerciaes, fabricas e jar-

dins com o systema 

W I Z A R D 
0 único automatico sem machinismos, instantaneo e o mais economico 

até hoje conhecido. 
Consumo por hora, Só 5 r é i s . Só 5 r é i s . 
Luz brilhantíssima, sem cheiro, sem fumo, branca e constante, não ne-

cessitando phosphoro ou álcool para se accender. 
Apaga-se e accende-se como a luz electrica. 
Não tem perigo de explosão. 

A m a i o r m a r a v i l h a d a a c t u a l i d a d e . P r a t i c o e c o n o m i c o e 
b e l l o . 
Pedir informações a Mello, Marques, Paraizos & C.a —165— Rua Fer-

reira Borges —173. 

COIMBRA-PORTUGAL 

ECOS Ofl SOCIEDADE 
Tem estado bastante doente, encontrando 

actualmente sensíveis melhoras, o sr. Adria-
no Francisco Dias. 

— Também tem estado doente, de cama, 
o sr. Antonio Augusto Gomes. 

— Tem obtido melhoras do seu solTrimen-
to o sr. conego José dos Santos Mauricio. 

— Entrou em convalescença a estreme-
cida esposa do sr. José Dias Ferreira, esti-
mado empregado dos srs. Annibal de Lima 
& Irmão, que se encontrava bastante doente 
em consequência de um mau parto, em que 
intervieram, com feliz successo, os srs. drs. 
Sobral Cid e Azevedo Leitão. 

A' enferma desejamos o seu completo 
restabelecimento. 

— Retirou para Villa da Feira, a sr.« D. 
Maria José Soares d'Albergaria Pessoa. 

— Partiu ha dias para a Allemanha a de-
dicada esposa do sr. Ernesto Schaaf, consi-
derado director da importante fabrica dos 
srs. Annibal de Lima & Irmão. 

— Está em Ceia, onde tenciona demorar-
se até outubro, a sr.» D. Maria Soares d'Al-
bergaria Abrantes. 

— Seguiu para Santo Antonio do Zaire, 
o sr. Francisco Freitas Trindade. 

— Foi para a sua casa da Louzã, a sr." 
D. Maria Ritta Cabral Metello Saccadura. 

— Regressou de Lisboa, o sr. Eduardo 
d'Almeida. 

Cumprimentamo-lo. 
— O sr. Cassiano Martins Ribeiro partiu 

ha dias para Arcozéllo, Gouveia, e d'ali para 
Manteigas, onde foi acompanhar sua dedica-
da esposa que vae procurar restabelecer-se 
d'uma melindrosa doença. 

— Estiveram nesta cidade, com curta de-
mora, os srs. Cesar Seabra de Moraes, con-
siderado professor primário na Pedreira do 
Bairro, Anadia, e José Maria Simões, estima-
do proprietário da Barbearia Conimbricense, 
em Anadia. 

— Com feliz successo, deu ha dias á luz 
uma elegante creança do sexo masculino, a 
esposa do sr. Manuel Mendes Pimentel, que 
em Alvaiázere, onde exerce o cargo de es-
crivão do juizo de direito e gosa da melhor 
estima e consideração. 

— Realisou-se na quinta feira o con-
sorcio da Sr." D. Mar<ar-Ti" Ffirrairo n, 

T - ludud > U l lu i i t 1 Ulll v 
sr. Augusto juopes, digno empregado no com-
mercio. 

Desejamos-lhes uma prolongada e feliz 
lua de mel. 

Eclipse do sol 
Annunciam os astronomos um ecli-

pse total do sol que se dará no dia 17 
de abril do anno que vem. 

Segundo uma revista franceza, esse 
eclipse começará em Venezuela, Ame-
rica Central e atravessará o Atlântico 
em direcção a Portugal, vendo-se em 
toda a sua plenitude na região de 
Coimbra. 

O máximo do eclipse será ás 12,20 
do dia, tendo principiado pouco antes 
das 11 e terminando á 1,45. 

Principiaram hoje os actos na Fa-
culdade de Mathematica. 

No dia 3 principiam os da Escola 
de Pharmacia. 

P a r a Juizo 
Foi enviada para juizo Maria da 

Conceição, da Pampilhosa da Serra, 
por ter furtado numa casa onde ser-
via e para onde havia entrado no pro-
prio dia em que praticou o furto, a 
quantia de 10)5000 réis. 

— Também seguiu igual destino, 
José Fernandes, o Boer, da Pedrulha 
que aggrediu, com uma enchada, Au-
gusto Soares, o Barbado, que se en-
contra em estado grave no Hospital 
da Universidade. 

— A leiteira Joaquina Florência, 
de Villa Pouca de Cernache, foi tam-
bém apresentada em juizo, por ven-
der leite adulterado. 

É mais uma a quem o correctivo 
applicado ás collegas, não serviu de 
emenda. Pois que se aguente. . . 

Contribuições 
De hoje a 30 do corrente, está em 

pagamento a segunda prestação das 
contribuições industrial, predial, de 
renda de casas e sumptuaria de 1910. 

Foi dispensado o visto nos vales e 
ordens postaes, que podem ser rece-
bidos immediatamente no Banco. 

O sr. Antonio Galvão, aspirante de 
finanças, foi transferido da repartição 
concelhia de Coimbra para a do dis-
tricto de Aveiro. 

S E M I - D O E N T E S 
Decerto conhecem muitíssimas pessoas 

que, ao perguntar-se-lhes: 
— Então como vae? 
Respondem assim: 
— Ah! meu amigo, não posso dizer que 

estou doente, mas em todo o caso não me 
sinto lá muito bom! 

Grande é, como dizemos, o numero d e s -
tes semi-doentes, d'estas pessoas de meia 
saúde, que se encontram nesse estado par-
ticular em que se percebe que o physico dei-
xa bastante a desejar, sem que se possa de-
terminar ao certo qual a doença de que se 
soffre. 

Nalgumas pessoas, é o sangue que se tor-
nou pobre, e, como não trataram de o rege-
nerar a tempo, vão caminhando, lentamente 
embora, para a anemia, para a fraqueza ge-
ral. 

Noutras, são os nervos, de que tém usa-
do demasiadamente e que não tendo sido to-
nificados, como tanto precisavam, começam 
a queixar-se e a revoltar-se. 

Noutras, emfim, é o estomago que come-
ça a dar signaes de angustia e gritos de soc-
corro, que influem no physico e no mons!. • 

'A-teáOs tíSifis Séfiii-doentes, vamos dar 
aqui um bom conselho : regenerem o san-
gue, tonifiquem o systema nervoso. Tomem 
as Pilulas Pink, o grande regenerador do 
sangue, tonico dos nervos, e nao tardarão a 
recuperarar a boa saúde, cuja perda deplo-
ram. 

O sr. Manuel Teixeira, residente no Por-
to, Rua de S. Francisco, 40, 2.°, seguiu este 
bom conselho, tomou as Pilulas Pink. Curou-

0 rendimento do gaz n'esta cidade 
tem diminuído muito nos últimos dois 
raezes, 

1 S n r Manoel TEIXE1 RA | 
C (Cl. Alvão) • 

se, como vae ver-se da carta que nos diri-
giu: 

«Havia bastante tempo que eu me via 
doente, sem que pudésse queixar-me, • ao 
certo, d'um incommodo bem determinado. 
Achava-me anemico, sentia-me fraco, sem 
appetite, numa palavra, não estava bem. Ti-
nha procurado adquirir forças, por meio de 
diversos reconstituintes, mas nenhum resul-
tado obtivera, e continuava sempre no mes-
mo estado. Foi então que tomei a resolução 
de recorrer ás Pilulas Pink, e d'esta vez o 
resultado foi completamente diverso. Ao ca-
bo de pouco tempo, senti renascer o appeti-
te e acnei-me muito melhor. Algumas caixas 
fui quanto bastou para me curar de todo. 
Tenho muito gosto em participar a V. que 
desde que tomei as suas pilulas, a minha 
saúde é excellente.» 

As Pilulas Pink são o mais poderoso re-
generador do sangue, tonico dos nervos. 

Curam a anemia, a chlorose, a fraqueza 
geral, as doenças nervosas, as doenças e dô-
res de estomago, a dança de São Vito. 

As Pilulas Pink estão á venda em todas 
as pharmacias, pelo preço de 800 reis a cai-
xa e 4^400 reis as seis caixas. Deposito ge-
ra l : J. P. Bastos & C.*—Pharmacia e Dro-
graria Peninsu la r—Rua Augusta, 39 a 48 
—Lisboa. Sub-agente no Porto: Antonio Ro-
drigues da Costa—Largo de S. Domingos. 
103 e 103. 
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UM BELLO PASSEIO 

V A L L E D E C f l N N f t S 
Amigos 

Valle de Cannas! que bello pas-
seio! 

A natureza seduziu-me e por isso 
a glorifico. Valle de Cannas é mais 
uma joia das que esmaltam os nossos 
arrabaldes. 

O Architecto sublime ensaiou, por 
certo, em pequeninos quadros —a 
Lapa, Santa Cruz, Choupal e Valle de 
Cannas — essa obra soberba do Bus-
saco. 

Em contacto intimo com a nature-
za, o homem sente-se feliz e livre. 

A vida aspira-se a longos tragos; 
os pulmões sequiosos de ar puro e vi-
vificante, apressam o seu rithmo ha-
bitual. Ali tudo é vida. As fontes tos-
cas e exuberantes sussurram por toda 
a parte, as arvores altivas, prenhes 
de seiva, erguem os braços sem con-
to, impregnando o ambiente, sereno 
e fresco, de emanações balsamicas, e 
o vento sobranceiro roçagando os pín-
caros, completa o quadro admiravel 
com aquelle sussuro candenciado e 
terno das florestas, que nos embala e 
convida ao somno. 

É isto perto de Coimbra!.. . 
# 

Um dia numerosa cavalgada... foi 
no domingo passado. 

A iniciativa engraçada não podia 
ser senão do Graça. A rapaziada não 
podia ser melhor nem mais alegre. 
A sociabilidade deleita-me, a alegria 
pega-se e eu não resisto ao seu con-
tagio. Quanto a bur ros , . . . havia de 
tudo: jovens, cegos, anciãos; havia-os 
até de grandes e respeitosas barbas 

Dado o signal de partida, aos trens 
com as senhoras seguiu-se a gericada; 
os sanchos panças desde logo ficaram 
para traz; o velhote do João Martins, 
coitado, não merecia tão pouca sorte. 
Se os burros escolhessem o dono, 
amigo Martins ia a pé, decerto. Ou-
tro, o conspirador, cego como todos 
os conspiradores, com as armas que 
os paes lhe deram, deu que fazer ao 
cavalleiro. O burro do Azevedo por-
tou-se bem e o do Porphirio não des-
mentiu a fama que o precede. 

Em alegre convivio, parando aqui 
e acolá, assim chegámos ao Picoto, 
cabeço previlegiado d'onde se disfru-
cta esse panorama soberbo que a es-
trada nos tinha já mostrado, a reta-
lhos, nas suas curvas caprichosas. 

É um trecho admiravel; faz inveja 
ali viver! 

Minutos depois entravamos na Mat-
ta do Rei, digo, do presidente da Re-
publica, descendo pelas ruas pittores-
cas do paraiso, sobraçando cestos, rê-
des, esteiras, machinas photographi-
eas e garrafões. Os foguetes e o Al 
berto, fogueteiro do rancho, vieram 
depois pela linha das Torres. A cara-
vana acampou, em grupos, para a pri-
meira refeição. A alegria communica 
va-se, bem alto, a todos os lados: ri-
sos de prata, palmas e gargalhadas 
cortavam a cada instante o silencio da 
pequena floresta. Comeu-se, jogou-se 
e dançou-se todo o dia. 

De quando em quando, apareciam 
novos grupos vindos da cidade e os 
foguetes, escapando-se a custo pelas 
malhas da rêde do arvoredo, commu 
nicavam aos logarejos proximos que 
em Valle de Cannas também havia 
festa. Ao longe, do outro lado do rio, 
ouvia-se o bombo do Zé Freira. 

Os burros também tiveram o seu 
regabofe. Um d'elles até banho tomou 
montado. Houve quem chamasse á brin-
cadeira, exercícios de suicídio. Não, 
não achamos o rapaz capaz d'isso. Pe-
ripécias não faltaram, foi um dia cheio. 
O trambulhão da rêde abaixo, o Gon-
zaga e as mulheres dos burros, etc., 
etc., são contos largos. Vamos adean-
t e . . . 

A tarde, um orpheon percorreu o 
acampamento ao som de vários hym-
nos e palmas, proclamando heroes da 
festa o Graça e o Pimentel que, leva-
dos em triumpho, foram enthusiastica 
e justamente aplaudidos. 

No regresso, pelas Torres, houve 
por bem o Padre Eterno borrifar-nos 
para atrazar, dizem as más linguas, 
aquelles que precisassem. Só o cha-
péo do capataz dos burros nos abri-
gava a todos. 

Parece que houve também quem 
fizesse do burro cavalleiro para se 
abrigar da chuva. A verdade é que 
pelas alturas do Calhabé um, desencei-
rou-se do carro fazendo na estrada 
exercícios de natação, sem consequên-
cias de maior monta. 

A entrada na cidade foi triumphal, 

por entre illuminações á moda do Mi-
nho; os carros com balões venezianos 
e a burricada estrondosa e divertida, 
abriam alas na multidão que se com-
primia á passagem do pittoresco cor-
tejo. 

Só o Club Recreativo era capaz de 
tanto! . . . 

Senhores e amigos; uma só falta 
houve e bem grave —não respeitá-
mos a lei do descanso semanal, pois 
que ainda hoje, por causa do burro, 
sinto as pernas arqueadas sem me po-
der mexer. Ando de joelhos affasta-
dos com as pernas em parenthesis a 
lembrar-me que passeios em burro, 
e tão longe, só uma vez por outra. 

Mas não se arrependam, rapazes, 
porque em compensação, e bem con-
soladora, tivemos .o descanso de espi-
rito, voando liberto, alegre e descui-
dado de braço dado com a Natureza, 
ao som das risadas frescas da moci-
dade. 

Coimbra, 29 de junho. 
Eu 

E x a m e s 

Principiam hoje no Lyceu os exa-
mes da presente época, cujos jurys e 
horário são os seguintes : 

Dia 1 — Provas escriptas de fran-
cez, inglez e portuguez, singulares. 
Dia 3, ás 12 horas, geograhia. Dia 4, 
ás 10 horas, desenho. Dia 5, ás 8 ho-
ras, mathernatica. 

Os jurys são: 
De francez —Drs. Silvio Pellico, 

Amadeu Ferraz de Carvalho e Augus-
to Barbosa. 

De portuguez — Dr. Macario da 
Silva, padres Figueiredo e Ricardo 
Simões dos Reis. 

De inglez — Dr. Mattos Chaves, 
A. Bergstròn e A. Barjona de Frei-
tas. 

De mathernatica e desenho — Drs. 
Adriano de Carvalho, Luiz Antonio 
Trincão e Antonio Couceiro Martins. 

De geograhia — Drs. Manuel Joa-
quim Teixeira, Sanches da Gama e 
Fortunato d'Almeida. 

Exames de admissão: 
Provas escriptas de 2.a, 3.a e o.a 

classes, no dia 3 de Julho, ás 10 ho-
ras. 

Admissão á ,7.a classe de lettras, 
em 3 de Julho, ás 11 horas. 

Admissão á 7.a classe de sciencias, 
em 4 de Julho, ás 10 horas. 

Curso geral, 1 .a secção — Provas 
escriptas: 

Do 1.°, 2.° e 3.° jury, nos dias 5 
e 6. 

As provas escriptas do curso ge-
ral, 2.a secção, curso complemen-
tar de lettras e curso complementar de 
sciencias, principiam no dia 7. 

Os presidentes dos respectivos ju-
rys são os seguintes srs : 

5.a classe, 1.° jury, dr. Alvaro 
José da Silva Bastos;- 5.a classe, 
2.° jury, dr. Luiz da Costa e Al-
meida; 5.a classe, 3.° jury, dr. Fran-
cisco Martins; 7.a classe (lettras), dr. 
Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcel-
los; 7.a classe (sciencias), 1.° jury, 
dr. Lucio Martins da Rocha; 7.a clas-
se (sciencias), 2.° jury, dr. Julio Au-
gusto Henriques; 7.a classe (sciencias) 
3.° jury, dr. Elisio de Azevedo e Mou-
ra; 7.a classe (sciencias), 4.° jury, dr. 
José de Mattos Cid. 

Melhoramento local 
Parece que os habitantes de San-

to Antonio dos Olivaes, suburbios d'es-
ta cidade, pensam em pedir á illustre 
Camara Municipal que seja illumi-
nada a gaz aquella importante povoa-
ção., 

É justíssimo o pedido e estamos 
certos de que a Camara o attenderá, 
se podér. 

Pliotographias 
O nosso amigo sr. Gabriel Tinoco 

brindou-nos com algumas magnificas 
photographias de diversos grupos ti-
radas aos congressistas de turismo, 
no alto dos Tovins, Picoto, etc. 

Fomos agradecer-lhe pessoalmen-
te a sua valiosa offerta e visitamos 
nessa occasião o seu atelier, e ficamos 
maravilhados com alguns trabalhos ali 
expostos e executados pelo sr. Gabriel 
Tinoco, que tem feito os maiores pro-
gressos na photographia. 

Tem este hábil artista usado os 
modernos processos, a cujos estudos 
procedeu ultimamente em Paris, Bru-
xellas e Londres, tencionando partir 
brevemente para Allemanha, tratando 
assim de desenvolver a arte da pho-
tographia, onde occupa já um logar 
de destaque, 

Minha Irmã Mari 
de 12 annos de idade, sof-
fria de rachitismo, e em tal 
estado que já ninguém, 
contava que a vida se lhe 
prolongasse por muito 
tempo. Debalde empregava 
o meu tempo e dinheiro 
em busca de remedio para 
o seu mal. Ainda que tarde, 
comscei a ministrar-lhe a 
Emulsão de Scott, e o seu 
resultado foi-se accentuan-
do á medida que ia toman-
do a Emulsão; e hoje 
encontra-se bôa, completa-
mente curada, com boas 
cores, e em nada trans-
parece a doença que a 
torturava. 

Testemunho de D. ALEXANDRINA PAES TV 
CASTríO. da rua do Miradouro, 61, Porto, em 5 
Aáosío do 1909. 

Tac; curas são fáceis para o preparado 
áe Scoít. A tremenda energia dos ingre-
dientes torna impossível um resultado 
nuiio. Basia para prova a leitura das car-
ias recebidas dos paes ou d:s doentes, e 
que são publicadas coniinuamente. 
Quem experimenta o 

PREPARADO B E 

SCOTT 
depressa se convence de que é inteira-
mente diíierente de todas aquellas ou!ias 
emulsões com que a procuram substituir. 
Resolvei vos, quando fordes procurar o 
preparado de Scott, a não trazer para 
casa coisa que não seja o de Scott. 

NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, tod.is as Puarmacias e Drogarias 
vendem a fimulsão de SCOTT aos preços antigos, 
a saber : 500 reis meio frasco e 900 reis frasco 
grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
3btem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succfi., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1°, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marc t — o homem 
do peixo — que significa o processo SCOTT, 

Governador civil 
Hontem, ás 3 horas, tomou posse 

do logar de chefe superior deste dis 
tricto, o sr. dr. Silvestre Falcão, me 
dico em Tavira, a quem temos a honra 
de dirigir cumprimentos de felicitação 

0 capitão tenente sr. Sousa Dias, 
que exercia o mesmo cargo, regres-
sou no rápido de quinta-feira á noite 
a Lisboa. 

A rua que segue da rua Martins de 
Carvalho para o Mercado D. Pedro V 
continua a apparecer todos os dias 
de manhã em estado nojento. 

Torna-se indispensável fazer ali 
a limpeza todos os dias. 

Lembramos á Camara Municipal 
que a referida rua não tem ainda no-
menclatura. 

Infantaria 83 
Está de prevenção o regimento de 

infantaria 23, tendo sido mandadas 
apresentar as praças com licença e a 
l . a reserva. 

0 effectivo d'este regimento é su-
perior a 1000 praças. 

A linha ferrea de Coimbra á Lou-
zã rendeu desde janeiro a 17 do mez 
findo, 11.0980000 reis. 

Mais 234^000 reis do que em igual 
período do anno findo. 

Esmolas 
D'uma caridosa senhora, assignan-

te da Gazeta de Coimbra, recebemos 
600 réis para as infelizes senhoras 
Seabras. 

Com destino ás mesmas senhoras 
lambem recebemos d'um nosso res-
peitável amigo de Lisboa a quantia de 
470 reis, créscimo da importancia da 
sua assignatura. 

Agradecemos, em nome d'essas se-
nhoras, as esmolas recebidas. 

Foi nomeado thesoureiro interino 
da Camara Municipal de Pampilhosa 
da Serra, o sr. Antonio Vicente. 

X o t a 

Por absoluta falta de espaço, tive-
mos que retirar alguns annuncios, 

AVISO 
Por ordem do sr. presidente da 

assembleia geral da Associação das 
Creches de Coimbra, são convidados 
os socios a comparecerem no proximo 
domingo, 2 de Julho, pelas 7 e meia 
horas da tarde, na sala da Creche, na 
rua de Montarroio, para apresenta-
ção de contas de anno findo e eleição 
dos corpos gerentes para o futuro 
biennio. 

Não reunindo numero legal para 
funccionar, fica transferida a reunião 
para o domingo seguinte. 

Coimbra, 28 de Junho de 1911. 
O secretario da assembleia geral, 

Armando Leal Goncalves. 

AGRADECIMENTO 
Maria da Conceição Paes da Silva, 

agradece a todas as pessoas que se di-
gnaram acompanhar á ultima morada 
seu saudoso marido Dr. Antonio José 
Paes da Silva; e bem assim ás dire-
cções de diversos asylos, Associação 
Humanitaria de Bombeiros Voluntários 
e outras corporações que tomaram par-
te no funeral. 

Não pôde deixar de especialisar 
neste agradecimento o distincto me-
dico sr. dr. Alfredo de Freitas, pela 
dedicação e carinho com que tratou o 
seu querido e inolvidável esposo, du-
rante a sua doença. 

A todos, emfim, protesta a sua in-
delevel gratidão. 

Ao mesmo tempo pede desculpa de 
qualquer falta involuntária nos agra-
decimentos especiaes, por ignorancia 
de moradas. 

Coimbra, 30 de junho de 1911. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) . 820 
» b r a n c o . . » 
» amarello. » 480 
» r a j a d o . . . » 520 
» frade — » » 560 

Trigo b ranco . . . » . . . ' 600 
» t remez . . . » 600 

Milho b r a n c o . . . » 420 
» amarello . » 420 

Centeio » 340 
Cevada » 300 

250 
Chicharo » 300 
Grão de bico graúdo . 720 

520 
440 

3 4 0 p. 3 6 0 
. . . . 3*400 e 3*350 

> 

De MONTEMOR 
Trigo 650 
Milho branco 460 

» amarello 450 
Cevada 280 
Aveia 240 
Favas 430 
Grão de bico 600 
Feijão mocho 800 

» branco 600 
» pateta 480 
» de mistura 450 
» frade 660 

Batatas 240 
Tremoços (20 litros) 460 
Galinhas 500 
Frangos 160 
Patos 240 
Ovos, o cento 1Í200 

FARINHA 
LACTEA HESTLÉ 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

ANNUNCIOS 

f l D S - S l 
Um aparador e 
um trinchante 
em nogueira; 1 
sophá forrado a 

seda; 2 braços de balanças grandes; 
pesos de ferro, de dois a vinte kilos 
e 15 vasilhas de folha para azeite, 
comportando cada uma cerca de mil 
litros. 

Faz-se venda d'estes objectos por 
preço inferior ao seu valor. 

Coimbra, Estrada da Beira, 64. 

C O F R E 
Vende-se, em segunda mão, grande 

e bem conservado, por menos de me-
tade do seu custo. 

Rua Eduardo Coelho, 108 a 116. 

Venda de casas 
No dia 2 de Julho proximo. pelas 

II horas da manhã, em praça parti-
cular. na rua Martins de Carvalho. 
n.°' 3 e 4. vende-se a casa qne tem 
esta nemeração e que pertenceu à fa-
lecida D. Rita Ermelinda Soares dos 
Reis; e antes daquele dia recebe pro-
postas José Antonio Dias Pereira, 
desta cidade. 

ARMAÇÃO 
Vende-se a armação que pertenceu 

á Confeitaria Aliança. 
Está nova. 

Trata-se na rua Ferreira Borges, 
140 a 142. 

QUARTO INDEPENDENTE 
Aluga-se um quarto indepen-

dente a pessoa de respeitabilidade. 
Procurar na typographia da Ga-

zeta de Coimbra. 

Fabricação mechanica de parafusos 
I M A PROGRESSO INDUSTRIAL 

ALCANTARA--27, R. ias Fontainhas, 29--LISBOA 
C h D R í P h t o c ' a a especie de parafusos 
• H D li I w H porcas, annilhas, rebites; pa-
rafusos para caixilhos e cantaria; ditos com 
rosca para madeira; crampons, parafusos de 
éclisse e outros accessorios de material para 
caminhos de ferro; grampas e grampos para co-
berturas metallicas; fivellas para fardos de cor-
tiça, parafusos para debulhadoras e para char-
ruas; suportes para linhas telegraphicas, etc. 

Satisfaz-se de prompto qualquer encommenda, 
por haver sempre em deposito grande quantidade dos 
artigos acima mencionados. 

8 P ' 
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G a z e t a de Co imbra de 1* de . J u l h o de I t t i l A 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
G — P r a ç a 8 de Maio 

Antigo largo de Sansão 

r m c i s j U L / m . 

Deposito de urnas de mogno 
DE UNA m PRIMPAES CASAS DE LISBOA E QUE VE\DE PELOS PREÇOS DA TABELA 

JORGE DA SILVEIRA MORAES 
Esta casa, a mais antiga 

no genero em Colmora, in-
cumbe se de funeraes cempls-
tos, tanto na idade como fó 
ra. Tem em deposito caixões 
de todas as medidas e quali-
dades, cartas de convite, ur-
nas para exhnmações, ele. 

Grande variedade de corôis 
de violetas e de porcelana, 

bouquets, fúnebres e de gala, banquètas e ramos para aliares, ioda a quali-
dade de flores solias e preparos para as mesmas, plantas para salas e flores 
para chapéus. Toma conta de mausoléus, sigoaes fune.arios e transladações. 

IMIUÇOS C O M O D 0 S 

Esta casa é depositaria de velas aulomalicas 

FÁBRICA DE BEBIDAS GAZ0Z4S 
DK 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Aiitigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

• t u a (la L o u ç a e L a r g o (la l l a r a c h a 

C O X l i w d T ^ K - A . 

Fabrilam-se licores, gazozas e piroMos pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

Aos \ gricullôres 
Joáo Vieira da Silva Lima 

Rua do Papo do Conde—Coimbra 

ENXOFRES t SULFATO DE COBRE 
Chegaram os adubos chimicos com-

postos para todas as culturas, assim 
como os elementares, N i t r a t o de 
s o d i o , S u l f a t o d ' a m o n i o , 
c l o r e t o d e p o t á s s i o , f o s f a t o 
T o i u a z e outros. 

Armazéns de aze te, farinhas, mer-
cearia e muitos outros generos, o que 
tudo vende a preços muito reduzi-
dos. 

REFINAÇÃO DE ASSUCAR 

TERRENOS 
Vendem-se em muits bom local e 

com lindas vistas, alguns lotes de ter-
reno com 10 metros de frente no bair-
ro de Celias, prox<mo á entrada de 
Santo Antonio dos Olivaes. Não tem 
escavações a fazer e são servidos pela 
linha electrica. 

Paia tratar com Antonio Nunes Cor-
reia, jfraça 8 de Maio, 33 a 37. 

Consultorio medico cirúrgico 
Rua Ferreira Borges, 5 

CARLOS DIAS —Doenças dos ouvidos, 
fossas nasais e garganta. 

Manuel Dias — Doenças do estorna 
go e intestinos. Analises: Suco gás-
trico, fése« e urinas. 

Médicos especialistas com pratica 
nos hospitaes de Paris. 

Consultas, todos os dias úteis, das 
10 horas da manhã às 4 da tarde. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
74—Rua Eduardo Coelho—80 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Neste estabelecimento encontra-se 
bom sortimento de generos alimentí-
cios, vinhos finos e de mèsa. 

Bilhetes e frações para todas as lo-
terias, sendo esta casa a que T e n d e 
mais prémios.-

AGUA DO BARREIRO 
( B F J R A AL.TA) 

Estimula fortemente o apetUe; cura 
radicalmente a anemia e clorose, as 
doenças do eslomago, facilitando ao 
mesmo tempo a digestão; purifici o 
sangue e, no período catamenial, á in-
falível reguladora das funções delica-
das das senhoras. 

Deposito em Coimbra, 

M A N U E L F E R N A N D E S D E A Z E V E D O & C . a 

Praça 8 de Maio e Praça da Republica 

José Antunes, filho 
Professor da orquestra do extinto 

Real Theatro de S. João d'Opera Lirica, 
do Porto, sócio e musico da Associa 
ção dos Músicos Portuguêses e profes 
sor de mus ;ca no Colégio Ursnlino, le-
ciona sulfejo, rudimentos, bandolim, 
banjolim, violão, viol'no. (rebeca) ban-
jo, piano, violoncelo, contra basso, 
etc. 

Toma parte em tudo que diga res 
peito à musica. Grande arquivo de 
sexteto e orquestra. Compram-se pia-
nos. 

u o u r a d o r e p r a t e a d o r . 
G a l v a n l s a ç â o p e l o s m a i s 

m o d e r n o s p r o c e s s o s . 

Rua da Manutenção Militar, n.01 9 e 
11 — Coimbra. 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos & C.ft 

*oão Vieira da silva Lima. 

DE 

l a i a , Simões & Comp.4 

SUCCESSORES DE 

Manuel Marques dos Santos 

27 — Rua da Mathematica — 29 A 

COIMBRA 

O s a c t u a c s p r o p r i e t á r i o s 
d e s t a a c r e d i t a d a e a n t i g a 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
a m i g o s c f s - e g u e z e s , e a o p u -
b l i c o e m g e r a l , q u e n o i n t u i -
t o d e b e i n s e r v i r n o f a b r i c o 
d o p ã o , c o m t o d o s o s p r e -
c e i t o s d a h i g i e n e , f i z e r a m 
a c q u i s l ç ã o d e u n i ( F i l t r o 
l i a l i e r c r u c e l a n o d ' . 4 m i a n t e 
s y s t e m a l * a s t e u r ) u u i c o s y s -
t e i n a q u e g a n h o u o m a i o r 
p r e m i o n a i m p o s i ç ã o F r a n -
c e z a d e 1 » 0 0 , q u e f l l t r a » 5 0 
l i t r o s d e a g u a p o r d i a . 

F a b r i c a m p ã o d e t o d a a 
q u a l i d a d e e p a r a t o d o s o s 
p r e ç o s , s e g u n d o o r e g u l a -
m e n t o d o s l ' r o d u c t o s A g r l -
e o l a s , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e a .* q u a l i -
d a d e . 

F ã o q u e n t e a t o d a a h o r a . 
E s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s t á 

b e m m o n t a d o , e c o m t o d a s 
a s c o n d i ç õ e s h y g i e u i c a s e x i -
g i d a s p e l o r c g u l a m e u t o d o s 
1 ' r o d u c t o s A g r í c o l a s . 

F o d e s e r v i s i t a d o p u r q u a l 
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
h o r a . 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A G E R T A em 2 H O R A S com os 

GLOBULOS 
SECRETAN 

R E M E D I O I N F A L L I V E L 

nos Hospitaes de Paríz. 1 
PARIS : 17, Rue Cadet 

0 1 1 0 PURO DE FÍGADO 
DG BACALHAU 

T E R R A NOVA 
Impoatador directo, 

JOÃO P. A. FERREIRA 
n u a dos B a c a l h o e i r o s 

L I S B O - A . 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Terra 
Nova e de marca registada, é vendido 
em ga rn fds de meio litro, oitavo, 
capsulas e avulso, aos preços de Lis-
boa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d o C o r v o 

ARRENDA-SE 
Arrenda se no Rego de Bemfins, a 

10 minutos de caminho da cidade, 
uma loja onde tem estado ha annos 
uma ven<la de vinho. 

Tem recreio para jogo de malha. 
Também se aluga, junto ou sepa 

rado, um andar por cima da referida 
venda. Tem 3 divisões e um corre-
dor. 

Trata se com seu dono Adriano 
Francisco Dias, no mesmo local. 

o° F I D E L I D A D E 

CAPITAL-1.344:000$000 
Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883^570 

Total 611:694^811 
F U N D A D A E M I S 3 5 

SC-de em L.iaboa 
íorrespoodeote cm Coimbra: 

Basilio hm d1 Andrade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 1 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, an 

tigo solicitador encartado nesta cornar 
ca, voltou, depois ds uma ausência de 
10 annos, noutros serviços públicos a 
exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de lodos os 
serviços judiciaes e pendencias de to* 
das ás repartições publicas, adminis-
iraçã) d-í bens, compra e venda de 
propriedade e papeis de credito, etc. 

Escriptorio—Rua da Sophia, 93, 1." 
—COIMBRA. 

Pensão Hotel 
R U A B E R N A R D O L O P E S 

F i g u e i r a d a F o z 

Abre no proximo dia 20 este ma-
gnifico hotel, situado na Rua dos Casi-
nos. 

Tratamento esmerado e conforta 
veis aposentos. 
Diaria: SOO a 1 £ 9 0 0 re i s 

Caixeiro ou meio caixeiro 
Precisa-se com pratica de fazendas. 
Nesta redacção se diz. 

CASA COLONIAL 
LUIZ MANDEL DA GOSTA DIAS 

Rua da Sophia, 69 a 83 — COIMBRA 
T o r r c f acção e m o a g e m de café a vapor no p r o p r i o e s t a -

b e l e c i m e n t o , á vista do f r e g u e z . 

T O E M (BâSii n ® © i m a © u m «DIMiBM 

Torrefaceâo pelo syslcma Hennemann & C.a "Eureka,, 
Recommeoda-se ao consumidor quQ prefira sempre o café torrado por este 

systema, pois devido ao arrefecimento instantaneo, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos d-í café torrado, ou moidu em pacotes e lala? de 1000< 
500 e 250 grammas, para qualquer ponto do paiz, fazendo se vantajosos des-
contos acs srs. revendedores. 

Armazém de generos alimentícios 
Ç V I i m o s E € R ¥ § T A E § 

Vinhos de meza branco, t into e verde de Amarante e do Alto Uinho 

Visitem a Casa Colonial e verão as vantagens que ofT-rece, pois fornece o 
publico com generos de primeira quí^dade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas doplas do B ó n u s Co-
n i m b r i c e n s e . 

M 
DE 

MANUEL FERNANDES CORREIA 
Empreiteiro de agua e gaz 

n u a Candido d o s R e i s , 3 8 (ant iga rna L a r g a ) 

T E i E P i i e i e l o s 

C O I M B R A 

Sortido completo em 
candieiros, liras e bra-
ços todas as especies, 
bicos e louças de di-
versos systemas. Man-
gas de l . a qualidade. 

Canalisações e lou-
ças para retrete; tubos 
de borracha e lona de 
diferentes diâmetros e 
grossuras; filtros, com 
ou sem pressão; tor-
neiras, etc. 

G a z o m e t r o s espe-
ciaes para acetilene, 
afiançados no seu bem 
funcionamento; luz bri-
lhante, sem fumo e 
sem cheiro, desde réis 
5(5000 a 400000 réis, 
e com carga para um 
mez, de 500000 réis 
para cima. 

Campainhas eletricas 
e quadros indicadores. 

E s t a casá e s t á autor l sada pela Camara M u n i c i p a l a fa -
z e r t o d a s as m o n t a g e n s de cana l i saçôcs para agua e gaz , 
b e m c o m o t o d a s a s r e p a r a ç õ e s . Kucarrega-se d c t o d o s o s 
s e r v i ç o s d e n t r o e fora da c idade . 

P á r a - r a i o s d e s d e 3 5 $ 0 0 0 a 4 0 $ 0 0 0 r é i s 

P R E G O S M O D I C O S 



Anno I — Numero 2 

ASSIGNATUHA (sem (stampilh;») — Trimestre, 700 ír is; semestre, 1£400 
léis; anno, 2Í800 réis. (Com estampi lia): tn in rske , 765 réis; semestre, 
11530 iéis; anno, 3$060 réis. Brasil, anilo, 3£530 réis. 

PUBLICAÇÕES — Annuncios, por linha, 30 réis; repetição, 20 réis. Com-
municádos, 50 réis a linha. Os srs. assignantes tecm 50 por cento ile 
abatimento nestes preços. 

•"WLJ 

EDITOR - ALFREDO PESSOA 

Quarta- fe ira , 5 de J u l h o de 1»11 

Director, proprietário 
e administrador JOÃO RIBEIRO ARROBAS 
Redacção e administração — PATEO DA INQUISIÇÃO, 2 7 (Telp. 3 5 1 ) 

Composição^elimpressão—Typogiaphia da Gazeta de Coimbra. 

'•TV-m 

BAIRROS OPERÁRIOS 
O sr. Thomaz Cabreira apre-

sentou ha dias na Gamara dos De-
putados um projecto de lei relativo 
á conslrucção de casas baratas pa-
ra residencia do operariado. 

Para facilitar a execução d'esse 
projecto, serão auctorisados os mu-
nicípios a expropriar, por utilidade 
publica, os terrenos que forem ne-
cessários. 

A renda de cada habitação 
d'essas deverá ser calculada de mo-
do a amortisar o custo exclusivo 
da construcção no fim de 70 an-
nos, acrescida do premio de seguro 
contra fogo e de meio por cento 
para reparações, podendo os muni-
cípios sobrecarregar esta renda com 
o juro annual de um a dois e meio 
por cento do capital empregado na 
construcção d'essas habitações. 

Folgamos com todas as provi-
dencias que tenham por fim melho-
rar as condições da existencia das 
classes trabalhadoras. 

Não ha quem não reconheça a 
necessidade de construir bairros em 
condições hygienicas, com casas 
fartas de luz, com bom ar e boa 
agua, possuindo um pequeno ter-
reno destinado a quintal ou jardim. 

Em todos os paizes estrangeiros 
mais adeantados se tem attendido 
ás classes operarias, facultando-
lhes casas de habitação nas mais 
favoraveis condições de hygiene e 
de preço. 

Não só os governos mas a ini-
ciativa particular téem ali attendido 
sempre á necessidade de velar pela 
vida, tão atribulada, dos operários 
e das suas famílias. 

Em Lisboa, Porto e algumas 
outras terras do paiz existem já 
b a i r r o s operários, que prestam 
optimo beneficio aos que nelles téem 
as suas moradas; mas são poucos, 
não chegando senão para um limi-
tado numero de famílias. 

No Porto ha dois magníficos 
bairros fundados pelo Commercio 

do Porto por occasião das suas bo-
das de prata. 

São prédios magníficos para fa-
mílias de poucos meios. 

Em Coimbra temos o bairro 
operário, devido á iniciativa do sr. 
Bispo Conde. 

A vereação municipal deste 
concelho da presidencia do sr. dr. 
Marnoco e Sousa teve também em 
projecto destinar alguns contos de 
réis d'um emprestimo para a cons-
trucção d'um bairro operário n'esta 
cidade. Os encargos, porém, que o 
município adquiriu, principalmente 
para a municipalisação da viação 
electrica, levaram a Camara a de-
sistir d'essa louvável intensão. 

A maior parte da grande famí-
lia operaria de Coimbra vive em 
casas sem confôrto algum, insalu-
bres, sem condições algumas de 
hygiene. São albergues mais do 
que modestos, pobríssimos, onde se 
arruina a saúde e se perde a vida. 

N'outros tempos havia falta de 
terrenos apropriados para estas 
edificações; mas hoje não se dá 
este facto. Dentro da cidade e em 
volta d'ella ha terrenos magníficos 
pela sua situação onde podem ser 
construídas muitas easas de habi-
tação para f a m í l i a s de poucos 
meios. 

A Camara Municipal não pode 
attender por emquanto a esta falta, 
impossibilitada como está de con-
trair mais emprestimos e crear mais 
encargos. Estes annos mais chega-
dos não poderá desviar verba para 
esse fim, a não sei- que o governo 
por decreto especial, dê todas as 
facilidades aos municípios para a 
construcção d'esses bairros, ceden-
do-lhes terrenos, se os tiver, facul-
tando-lhes dinheiro e isentando-os 
de certos encargos que pesam so-
bre â propriedade, visto que esses 
bairros teem por fim um beneficio 
publico e não a exploração. 

Temos esperança que esta fal-
ta será attendida pelo sr. ministro 
do fomento e oxalá que o seja. 

l i m m A F I M , DESUSSAKIA 

Ha Tiosinho, que anda mesmo a 
procurar pretexto, embora fútil, para 
embirrar com os outros 1 

E senão vejam; 
No meu artigo, Salvêt... Lusa 

Athenas! publicado no numero ante-
rior da Gazeta, no intuito, está claro, 
de concretisar, apresentei uma lista 
de homens, conjugados aos dois, que 
deviam servir de mostruário a res-
peito do bom fabrico da nossa uni-
versidade: pois bem, logo no dia 
immediato recebo a seguinte carta 
que transcrevo: 

« C I D A D Ã O : 

No seu artigo, na Gazeta, exem-
plifica por Faculdades a sabença pro-
vada dos mestres. E que exemplifica-
ção I na theologia v. g. Araujo e 
Gama e José Maria Rodrigues. Sim, 
está bem, devem ser bons theologos! 
Mas para onde deixa Eduardo Nunes, 
auctor d'um excellente livro de theo-
logia, e orador insigne? Garcia de 
Vasconcellos, auctor d'obras litúrgi-

cas e de litteratura theologica muito 
apreciadas? Mendes dos Remedios, 
auctor de livros que accusam muito 
trabalho e illustração? Bernardo de 
Madureira, auctor d'um trabalho com-
pleto de dogmatica, profundamente 
elaborado? No direito, onde deixa o 
abalisado jurisconsulto Chaves e Cas-
tro? O civilista Alves Moreira? O 
publicista Marnoco e Souza e o não 
menos fecundo publicista Caeiro da 
Matta? Na medicina, onde deixa o 
notável clinico João Jacintho, o grande 
anatomista Basilio Freire e tantos 
outros ? 

Na philosophia, se falia de Ber-
nardino Machado!... para onde deixa 
o sábio Gonçalves Guimarães, o in-
signe botânico Julio Henriques, o 
talentoso Alvaro Bastos e outros 
mais? Já vê o cidadão que é melin-
droso, se não imprudente, exempli-
ficar em taes corporações. Eu pro-
priamente no que digo não quero 
exemplificar. 

Um discípulo dos mestres ». 

0 homcmsinho só lhe faltou dizer; 
e para onde me deixa a mim, fe-

cundo, sábio, notável e insigne em 
todos os ramos de saber humano? 

Uma pontinha de despeito — hein? 
Pois não ha razão para tal! 

Eu, como simples commis-voyageur 
não tenho obrigação de andar com o 
estabelecimento ás costas e ainda 
menos a de elaborar o recenseamento 
completo de todas as capacidades 
universitárias por números d'ordem 
e ordem de méritos! 

Não: deitei tudo que conheço 
para dentro d'um chapéu, mexi, re-
mexi, saíudi, e depois tirei á sorte I 
Saíram aquelles como poderiam ter 
saído muitos dos apontados pelo meu 
illustre concidadão. E creia, não me 
indignava com isso. Lá estavam tam-
bém. Foi uma questão de sorte! 

V. Ex.a no seu incognito é que 
esconde má vontade contra os por 
mim apontados e finge vir em defeza 
de terceiros que ninguém discute I 

A imprudência é sua em vir espe-
cificar onde ninguém especificou! 
Eu apenas apresento exemplos sem 
marca, homens de sciencia e espirito 
liberal; V. Ex.a não, restringe, dá 
primasia, faz como que uma defeza 
de seita que eu não quero apreciar 
nem discutir. 

Se eu tivera de enumerar todos 
os homens grandes produzidos pela 
nossa universidade, nem toda a col-
lecção da Gazeta chegaria, só para 
inscrever nomes. E ainda por fim, 
havia de vir qualquer biographo per-
guntar-me: E Fulano?. . . E Cicra-
n o ? . . . E Beltrano?.. . 

Ora valha-o Deus, senhor discí-
pulo despeitado, se veio só para dizer 
isso era melhor estar callado. 

De resto, todos entendem que eu 
não faço exclusão, limitei o numero 
de exemplares, como não podia dei-
xar de ser. O que valem são as boas 
intenções e não caprichinhos anony-
mos para serviço de vaidades belis-
cadas ! 

Montemór-o-Velho. 

B A P T I S T A LOUREIRO 

"Gazeta de Coimbra, , 
Tendo-nos sido oferecida por um 

amigo, já depois de publicado o 1.° 
numero d'esta folha, a chapa com o 
titulo de Gazeta de Coimbra, é este o 
motivo porque tivemos de substituir 
o cabeçalho do jornal aproveitando a 
chapa que nos foi offerecida e que 
reconhecidamente agradecemos. 

F a c u l d a d e d e D i r e i t o 

O sr. ministro do interior afíirmou 
ha dias na Camara dos deputados não 
ter nunca promettido o desdobra-
mento da Faculdade de Direito. 

Ainda bem que o sr. dr. Antonio 
José d'Almeida veio desfazer esta 
lenda com que se pretendia compro-
metter s. ex.\ 

Nós ouvimos o discurso que esse 
ministro proferiu na sala dosCapêlos, 
em Outubro, quando aqui veio apre-
sentar á. academia o reitor sr. dr. 
Manuel d'Arriaga, e nessa occasião 
com toda a certeza se não referiu s. 
ex.a a semilhante coisa nem fez tal 
promessa. 

Folgamos em que o sr. dr. Antonio 
José d'Almeida tivesse agora o ense-
jo de fazer um formal desmentido aos 
que affirmam ter s. ex.4 promettido o 
desdobramento dessa faculdade. 

Crime ou loucura? 

"Povo de S a n t a Clara,, 
Entrou no 3.° anno da sua publi-

cação este nosso collega, a quem en-
viamos as nossas felicitações. 

Foi prorogado até 31 do corrente 
o praso para o afilamento ordinário 
de todos os instrumentos de pezar e 
medir. 

Uma cidade com foros de civi-
lisada não pode tolerar por mais 
tempo, o que a cada passo se obser-
va pelas ruas. 

A garotada de Coimbra está a 
pedir um correctivo serio. 

A phobía desvairada pela arvo-
re não se comprehende nem se jus-
tifica, no seio dum povo, que aspi-
ra a occupar de novo o logar que 
já teve, entre as nações cultas da 
Europa. 

O desleixo policial perante es-
tas selvagerias deve acabar, porque 
o culto da arvore, introduzido em 
Portugal pelo espirito democrático, 
não é obra de superstição, nem 
brinquedo de creanças, deve pelo 
contrario merecer o applauso cons-
ciente e sincero de todos os que se 
presam de civilisados. 

Está demonstrado ha muito pela 
sciencia, que as arvores são precio-
sos elementos de correção das con-
dições climatéricas. Aformoseiam a 
cidade e corrigem o rigor das esta-
ções. Não pode, pois, tolerar-se 
que uma obra dispendiosa que é de 
todos e para todos, cáia victima da 
vadiagem anonyma das ruas, ou 
das bachanaes reles em noites de 
orgia. 

Nem o lindo chorão da Feira, 
nas barbas da policia, tem escapa-
do á fúria da matulagem. Essa ar-
vore tradicional, cantada em verso 
por tantas gerações, ainda hoje se 
ostenta magestosa e forte junto da 
fonte, mercê dos protestos do povo 
dobairro. Respeitem-na, pois, quan-
to mais não seja, pela sombra que 
dá no rigor do verão, ás pobres 
mulheres, vossas mães, que espe-
ram junto do cantaro a vez de o 
encher. 

As arvores da Estrada da Bei-
ra, Santa Cruz e Lyceu soffrem do 
mesmo modo arremettidas constan-
tes. 

A pedrada ás amoreiras no 
témpo do bicho da seda, põe em 
grave risco a vida aos transeuntes. 

O lindo exemplar do jardim 
Botânico foi mandado arrancar pelo 
illustre director, tal era o vandalis-
mo da corja ignara. Mas outros 
heroísmos de barbaro se tem pra-
ticado em Coimbra impunemente. 

Partem-se candieiros e bancos 
que a todos nós pertencem, rou-
bam-se ou trocam-se taboletas de 
estabelecimentos c o m m e r c i a e s e 
convertem-se os nomes das ruas 
em palavrões obscenos ou despri-
morosos, como succedeu em tem-
pos no Arco do Bispo e visinhan-
ças. E o que mais repugna é por 
vezes o heroe ser quem nada paga 
ao municipio, destruindo o alheio e 
envergonhando a collectividade brio-
sa e culta a que pertence. A pecha 
que já é antiga, converte-se por ve-
zes em mania. 

Apparecem de quando em quan-
do em Coimbra, exemplares raros 
de maldade exótica. 

Assim, ha annos, um rapaz no-
vo, estudando então no Lyceu, pro-
poz-se partir, (sem se embriagar!!) 
todos os bicos que encontrasse. S e u 
dito, seu feito. Tudo qnanto se cha-

masse — bico — estava condemna-
do. No dia seguinte elle proprio 
foi o chronista. Partiu os bicos que 
rematam a cupula dos kiosques da 
cidade, alguns bicos d'illuminação 
publica, os dos ripados que envol-
vem os troncos das arvores novas, 
e o bico do ganso de pedra do par-
que do Seminário. Lembram-se ? 
Pois em logar dum correctivo, aquel-
le estravagante bicho, melro de bico 
amarello, não teve quem lhe che-
gasse ao bico nem sequer com o bi-
co da bota. 

E quando deixará o gavroche 
portuguez o reles vicio de escrevi-
nhar obscenidades pelas paredes ? 
Por toda a parte se vexam pessoas 
honestas com tal liberdade porno-
graphica. 

Sem respeito algum pela moral 
dos outros, os malandretes parece 
refinarem dia a dia. 

0 desenho, lingua universal, do-
cumenta publicamente dum modo 
flagrante pelas paredes e mictorios, 
aos olhos do estrangeiro que nos 
visita, um appelido indigno que não 
merecemos mas que também não 
corrigimos educando e castigando. 

E' também esta a missão do jor-
nalismo. O direito á liberdade im-
põe o dever da responsabilidade. 
Se assim não é, para que servem os 
manicomios ? 

Termine-se de vez com a por-
nographia que nos deprime moral-
mente. E' um inimigo a combater! 
é mais do que isso, é uma cafumnia 
torpe que nos vexa aos olhos da ci-
vilisação, marcando-nos para sem-
pre com o estigma injusto de dege-
nerados. 

Coimbra, 2 de Julho. 

E l é c t r i c o s 

Eu 

O rendimento dos carros electricos 
no mez de Junho findo foi de réis 
2:697$950. 

Foi o mez em que tiveram maior 
rendimento. 

Foram vendidos 65:550 bilhetes 
em 5:000 viagens. • 

Em todos os seis mezes da explo-
ração dos electricos o seu rendimen-
to foi de 12:234^500 réis ou seja uma 
media diaria de 67$593 réis. 

Parece-nos que a Camara a quem 
se deve este melhoramento orçava a 
receita diaria em 60)5000 réis. 

Muitas vezes acontece os condu-
ctores dos carros electricos não terem 
trocos, o que se torna inconveniente 
e prejudicial. 

Pedimos que se attenda a esta 
falta, com que o publico pode ficar 
prejudicado. 

E x o n e r a ç ã o 

Foi exonerado de secretario da 
Penitenciaria d'esta cidade, o sr. dr. 
Porphyrio Novaes e o sr. dr. Crnz 
Amante, de medico d'aquelle estabe-
lecimento penal e de secretario da 
Morgue. 

Impostos i n d i r e c t o s 

Os impostos indirectos munici-
paes d'este concelho renderam no 
1.° semestre do anno corrente réis 
16:863^861, menos 641^948 réis do 
que em egual período do anno ante-
rior, 
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Congresso de turismo 

Foram tão gratas as recordações 
que os congressistas do turismo le-
varam do nosso paie, que ainda hoje 
relembram com saudade esses bellos 
dias aqui passados, apontando a 
cidade de Coimbra como uma das 
maré bellas, e onde mais entusiasti-
camente foram recebidos, apezar de 
em toda a parte serem alvos de gran-
des manifestações de sympathia. 

Assim no-lo diz Mr. Molle, socie-
tário da firma Molle & C.a, de Tou-
louse, com a amizade do qual nos hon-
ramos,e que nos enviou uma carta mui-
to elogiosa para o nosso paiz e espe-
cialmente para Coimbra. 

D'essa carta transcrevemos os se-
guintes períodos: 

. . . et me procure les journaux ayant re-
lat» 1'accueuil cordial et chaleureux que 
nous avons reçu dans votre pavs si hospi-
talaire, principalement á Coimbra, au sou-
venir inoubliable, que ma plume est inca-
pable do traduire. 

II niext impossible d'oublier 1'enthou-
siasme des joyeux étudiants formant la dou-
ble haie,- et jettant sons nos pieds 1'eurs ca-
pes pour nous faire un tapls- •. mes oreilles 
bourdonnont ôncore des vivais à la France, 
ã rEspaguc, 'poussés par ceti» jeuiwsse eu 
dé l i re . . . pendant qu'«clatait la Marseillaise 
et que les charinantes Portugaises du haut 
de leurs mradnres, faisant tombor sur nous 
une abondante pluie de fleíirs. 

Alors plus que jamais OH pouvait d i re : 
«II n'y a plus de Pyrénées.» 

Mais la vision' fut trop courte, l'itinérai-
re impitoyable de notre caravano étant tra-
ce d'avance nous dumes á regret quitter 
Coimbra et nos amis, pour d'autres cieux; 
et peu à pèu nous acbeminer vers la Franco, 
et Toulouse, avec 1'espoir çj'y revenir bien-
tôt án dfehors de tout cortège offlciel, pour 
poHvoir mieux-goiUer les charmes d'un 
^oyage enchanteur, dans le pays des arts, 
de"la poósie, des jolies feinmes et des belles 
roses. , •.' . 

Je conserve précieusement la série de 
cartes postales qui j'ai rapportée de Coim-
bra, je les eonsulte et les admire souvent 
pour retremper do ces heures hélas trop 
courtes, passées dans ce pays idial, duquel 
je garderai un inéfablo souvenir. 

Do notável medico dr. Garipuy, 
grande operador em Toulouse, rece-
bemos também pma caria da qual 
transcrevemos o seguinte que nos é 
bastante honroso ò traduz bem a for-
ma captivante como foram recebidos: 

fé 11 ai été três touché et non étonné 
après les témoignages do si chaude sym-
pathie qui nous avons reçus de la part de 
toute la population Portugaise. Nous som-
mes rgvenus de votre pays enthousiasmés, 
et nous sommes encore sous le charme et 
rámotion que nous ont produits votre ac-
cueil si eordiíl et vos réceptions si gran-
dioses. Nous en gardons un inoubliable sou-
venir. 

Grande* mAuifestaçôes 

No ultimo domingo passou na 
Estação Velha (festa cidade, em di-
recção ao Porto, um comboio especial 
conduzindo uma força de engenharia. 
A' estação foram milhares de pessoas 
e a oMeialidade do 23 com o seu 
brioso commandante, que fizeram uma 
estrondosa manifestação, não havendo 
palavras q:je possam traduzir a sua 
grandiosidade. 

— Na segunda feira também pas-
sou para o norte um comboio espe-
cial conduzindo uma bateria de mon-
tanha de artilharia 1, sendo-lhe feita 
uma grandiosa manifestação. O sr. ca-
pitão Meira fez uma patriótica allo-
cução, discursando também um sar-
gento, cujo nome não conseguimos 
saber, sendo saudados com freneticas 
salvas de palmas e muitos vivas à 
Republica e á Patria. 

ordenado; aos que sejam o amparo 
da familia, o ordenado por inteiro. 

E' uma nobre acção que nobilita 
»s proprietários dos Glandes Arma-
zéns do Chiado e que com prazer 
registamos. 

Exames 

Na segunda-feira fez exames de 
francez, portuguez e inglez o sr. Ar-
mando de Mesquita, filho do nosso 
amigo Joaquim Mesquita e alumno 
do considerado Collegio Mondego, 
superiormente dirigido pelõ nosso 
amigo sr. Diamantino Diniz Ferreira. 

O referido alumno foi approvado, 
pelo que o felicitamos e a seus paes. 

Ao ar livre 

No Jardim da Estrella, em Lisboa, 
foi inaugurada uma serie de espectá-
culos que ali se vão dar n'um palco 
improvisado para esse fim. 

Espectáculos ao ar livre, com o 
jardim profusamente illuminado e sob 
o ceu estrellado... Nada mais bello 
nem mais commodo! 

Exemplo a seguir 

Na montra da succursal dos Gran 
des Armazéns do Chiado, n'esta ci-
dade, está afixado um placará annun-
ciando que os prpprietarios d'aquella 
importante casa commercial tomam a 
generosa e bisarra resolução de esti-
pular os seguintes vencimentos ao 
seu pessoal que voluntariamente ou 
por obrigação vá em defeza da Patria, 
conservando-lhe alem d'isso os seus 
togares. .« t tt«*»T?h«íl *«< • •••••< 

Aos que não tenham encargos de 
familia, um terço do ordenado; aos 
que sejíim o amparo da familia, dois 
terços do ordenado; aos voluntários: 
sem encargos de familia, metade áo 

Fal ia de numeração 

Chamamos a altenção da Camara 
Municipal para a falta de numeração 
que se nota em differentes prédios 
d'esta cidade, que torna, sem duvida, 
bastante diflicil o serviço dos cartei-
ros. 

Parcce-nos ser isto um justo pe-
dido a que a Gamara certamente cor-
responderá. 

Assim o esperamos, para bem 
publico. 

Noticias mil itares 

Foi exonerado de ajudante de 
campo do commandante da 5." divisão 
militar, com séde n'esta cidade, o 
capitão de cavallaria, sr. Alvaro Pi-
menta da Gama. 

— Para o Hospital Militar que foi 
instituído em Coimbra, foram nomea-
dos: o major-medico sr. Pompeu de 
Carvalho Mirabeau, director; os alfe-
res médicos srs. Julio Machado Feli-
ciano Júnior e Francisco Nunes Blanco, 
clínicos; e o alferes sr. José Luiz 
das Neves Medina, official do quadro 
auxiliar de saúde. 

— O regimento de infantaria 35, 
que pela organisação do exercito foi 
collocado em Coimbra, fica constituído 
pela seguinte forma: 

Commandante, o tenente-coronel 
do extincto batalhão de caçadores 6, 
Manuel Augusto de Mattos Cordeiro; 
major do primeiro batalhão, o major 
do regimento de infantaria 10, Her-
menegildo Augusto dos Santos Pes-
tana ; major do segundo batalhão, o 
major do extincto batalhão de caça-
dores 6, Theotonio Moniz Barreto do 
Csuto; ajudante do primeiro batalhão, 
o tenente do extincto batalhão de 
caçadores 6, Antonio Madeira Montez 
Júnior ; ajudante do segundo batalhão, 
o tenente ajudante do extincto bata-
lhão de caçadores 6, Julio Augusto 
da Conceição Villar; ajudante do ter-
ceiro batalhão, o alferes do extincto 
batalhão de caçadores 6, Alberto 
Vianna Coelho; alferes medico, o 
alferes medico do extincto batalhão 
de caçadores 6, Joaquim Lopes de 
Oliveira e Castro; official de admi-
nistração militar, o tenente Antonio 
Jacintho de Faria Aguiar Loureiro; 
capellão, o capitão capellâo do ex-
tincto batalhão de caçadores 6, Anto-
nio José Lopes da Silva; capitão da 
primeira companhia do primeiro ba-
talhão, o capitão do extiucto batalhão 
de caçadores 6, Antonio Gomes de 
Sousa Júnior; capitão da segundo 
companhia do primeiro batalhão, a 
capitão do extincto batalhão de caça-
dores 6, Alfredo José do Prado; ca-
pitão da primeira companhia do se-
gundo batalhão, o capitão do regi-
mento de infantaria 24, Alberto Sal-
gado; capitão da segunda companhia 
do segundo batalhão, o capitão do 
extincto batalhão de caçadores 6, 
Joaquim Severino Machado de Avel-
lar; capitão da primeira companhia 
do terceiro batalhão, o capitão do re-
gimento de infantaria 26, José Ignacio 
da Silva; tenentes, os tenentes do 
extincto b.atalhão de caçadores 6, José 
Farinha das Neves e Francisco Maria 
Rodrigues Baptista; chefe de musica 
de terceira classe, o chefe de musica 
de terceira classe do extincto bata-
lhão de caçadores 6, Antonio Joaquim 
Antunes; alferes, os alferes do regi-
mento de infantaria 21, Carlos de 
Sousa Leitão, de infantaria 12, Eduar-
do dos Santos Guerra, e do extincto 
batalhão de caçadores 6, Pedro José 
da Guia Pau Real, Manuel Rodrigues 
Gonçalves Correia, Raul Torres Ba-
tista, Miguel Maria Pupo Correia e 
Francisco Rodrigues da Silveira Jú-
nior. 

O respectivo regimento de reser-
va fica commandado pelo tenente-co-
ronel sr. Alexandre d'Almeida Oli-
veira. 

Aggressão 
Ante-hontem foi aggredido proxi-

mo do Arco do Bispo pelo alumno mi-
litar Aurelio Quintanilha, o sr. dr. 
Alvaro Basto, lente da Faculdade de 
Philosophia. 

O académico foi preso pela policia, 
allegando ter praticado aquelle acto 
em virtude de ter tido no acto de 
Chimica Organica apenas 15 valores. 

Causou geral descontentamento 
aquelle facto, muito principalmente 
por se ter dado com um dos professo-
res mais distinctos e considerados da 
nossa Universidade. 

O sr. reitor ordenou a suspensão 
dos actos da referida cadeira. 

N'esse mesmo dia reuniram-se os 
condiscípulos do aggressor, resolven-
do nomear uma commissão que fosse 
entender-se com o illustre reitor da 
Universidade, afim de evitar a sus-
pensão dos actos n'aquella cadeira. 

Recebidos por s. ex.a ponderou a 
commissão que a aggressão, sendo 
um acto de responsabilidade indivi-
dual e praticada fóra dos estabeleci-
mentos universitários não estava na 
alçada do edital lia dias alTixado. 

s. ex." respondeu-lhes que, pro-
cedendo de harmonia com o prudente 
aviso que fizera á academia, cumpriu 
o seu dever, entregando em seguida 
o aggressor á aucloridade competen-
te e participando o occorrido ao sr. 
ministro do interior. Que ás consti-
tuintes e não a elle, se deviam diri-
gir ; no caso de não ver confirmado 
officialmente agora, o procedimento 
que, elle reitor, previamente já tinha 
resolvido tomar n'estes casos de 
ataque á integridade dos jurys, como 
consta do aviso feito, então saberia 
o caminho a seguir — pedir a sua 
demissão. 

Heje reunem-se ás 7 horas da noi-
te no Pateo da Universidade os alum-
nos de Philosophia, a fim de tomarem 
resoluções sobre o assumpto. 

P r i s õ e s 
A requisição do commandante da 

guarda civica de Lisboa, foram pre-
sos nesta cidade Joaquim Ferreira, 
trabalhador e sua mulher, ambos do 
Chão do Bispo, accusados de terem 
praticado um furto n'aquella cidade, 
para onde seguiram hontem acompa-
nhados por um guarda. 

* 

Foi preso na segunda feira José 
Ferreira da Costa e Brito, bufarinhei-
ro, sem résidencia certa, por estar 
jogando a vermelhinha num banco da 
estrada de Santa Clara. 

Na esquadra foi-lhe encontrada a 
quantia de 8$555, um cordão d'ouro, 
uma libra servindo de medalha, um 
relogio e cadeia de prata, uma the-
soura e uma medalha. 

A prisão foi effectuada pelo guar-
da freio n.° 3 e o conductor n.° 7, 
dos electricos. 

D E C L A R A Ç Ã O 
Aos*presados assignanles 

do NOTICIAS DE COIMBRA, 
euviamos-lhes a GAZEIA DE 
COlMBRt, pois que as assi-
gnaluras daquelle jornal se-
rão consideradas como sen-
do da GAZETA DE COIMBRA, 
vislo que o proprietário «fes-
ta folha ficou com lodo o 
aclivo e passivo pertencente 
ao NOTICIAS. 

Os srs. assignanles que 
pagaram adeanladamente as 
suas ass ipaturas , em nada 
serão prejudicados, pois que 
lhes é enviada esta folha. 

Ás pessoas a quem solici-
támos a continuação da sua 
assignatura, será levado em 
conta o debito do NOTICIAS 
para a GAZETA DE COIMBRA, 
continuando a cobrança com 
a regularidade do costume. 

LUZ DO SOL 
Illuminae as vossas casas, estabelecimentos commerciaes, fabricas e jar-

dins com o systema 

W J Z A R D 
O único automatico sem machinismos, instantaneo e o mais economico 

até hoje conhecido. 
Consumo por hora, «O 5 ré i s . «O 5 r é i s . 
Luz brilhantíssima, sem cheiro, sem fumo, branca e constante, não ne-

cessitando phosphoro ou álcool para se accender. 
Apaga-se e accende-se como a luz electrica. 
Não tem perigo de explosão. 

A m a i o r m a r a v i l h a d a a c t u a l i d a d e . P r a t i c o e c o u o u i i c o e 
b e l l o . 
Pedir informações a Mello, Marques, Paraizos & C.a —165 —Rua Fer-

reira Borges —173. 

COIMBRA-PORTUGAL 

ECOS DA S O C I E D A D E 
A sr.a D. Paulina do Sousa Clemente 

Pinto partiu para Caldellas para uso das 
aiíii:is. 

— Esta melhor o sr. Adelino Simões de 
Carvalho. 

— O sr. Octaviano Sá, nosso collega da 
Defeza, consorciou-se com a sr." D. Elisa 
d'Almeida. professora da Escola Central de 
Santa Cruz, filha do sr. Francisco Antonio 
d'Almeida, empregado no Lyceu. 

Os nossos parabéns e votos de muitas 
felicidades. 

— Já se encontra enfermo ha bastante 
tempo o nosso presado amigo e intelligente 
alumno da Universidade sr. Manoel Dias 
Ferreira d'Azevedo, a quem desejamos rápi-
do restabelecimento. 

— Partiu para a sua casa de Moimenta 
da Beira, o sr. Pedro Guedes Gouveia Oso-
rio. 

— Está muito doente a filhinha do sr. 
Manoel da Cruz Canellas. 

— Tivemos o prazer de ver n'esta cida-
de, ante-hontem, os srs. Annibal Fernandes 
Thomaz, nosso estimado collega da Ga-
zeta da Figueira, e Eloy do Amaral, ambos 
distinctos professores na Figueira da Foz. 

— Também aqui esteve com sua familia, 
no domingo, tendo passado o dia em Yalle 
de Cannas, o nosso amigo Augusto Veiga, 
proprietário da Gazeta da Figueira. 

— Está melhor o sr. dr. Sousa Gomes, 
lente da Universidade. 

— Chegou ha dias a esta cidade, o sr. 
dr. Henrique Corte Real, nosso patrício e 
medico do Ultramar. 

Arrematação 

No dia 13 do corrente, peia 1 ho-
ra da tarde, ha-de dar-se de emprei-
tada em praça publica, no edifício 
dos Paços do Concelho, a constru-
cção do macadam e calçada na estra-
da de SaHt'Anna a Cellas, desde a 
quinta chamada do Bispo de Beja até 
ao largo de Sant'Anna. 

A base de licitação é de 567$000 
e o deposito provisorio 14$500. 

Esta obra é de absoluta necessi-
dade. 

I I I I I tresloucado 
João Carlos Barreto de Vascon-

cellos, empregado do commercio, de 
17 annos, natural d'esta cidade, re-
colheu ao hospital do Porto, no do-
mingo passado, por tentar contra a 
existencia, disparando cinco tiros de 
revolver na cabeça, dentro do com-
boio em que viajava. 

OBITUÁRIO 

aquella da Cegonheira, por venderem 
ao publico leite improprio para con-
sumo. 

Na policia está sendo levantado 
O respect ivo auto, para seguir o seu 
destino. 

Já teem estado presas varias lei-
teiras por aquelle motivo, não lhes 
servindo de exemplo. 

Pois soffram - lhes as consequên-
cias. 

Com 14 annos de idade, finou-se 
nesta cidade a menina Branca Bara-
ta Bastos, filha do fallecido barbeiro 
Francisco Barata Bastos e neta estre-
mecida do sr. Manuel Ningre. 

Tratou do funeral a acreditada 
agencia do sr. Antonio Maria Pinto. 

Sentidos pesames. 

Romaria 
Realisa-se no proximo dia 16 a 

romaria a Valle de Meão, onde está 
situada a capella de Santa Comba, 
cuja festa se realisa n'esse dia. 

Haverá fogos de artificio, arraial 
e danças populares. 

Como o sitio é encantador é de 
esperar grande concorrência. 

Leite adulterado 
Ainda o numero passado noticiá-

mos ter sido enviada para juizo a lei-
teira Joaquina Florência, por vender 
leite adulterado c hoje registamos que 
a justiça vae dar o castigo que mere-
cem Anna Ervilha e Maria Isabel Ma-
thias, esta da Ademia de Cima e 

: Jornalismo Moderno 
Por chegar tarde á nossa redacção 

a artigo Jornalismo Moderno, do nosso 
disiiucto collaborador sr. Alberto 
Bessa, não pode ser publicado hoje, 
do que lhe pedimos desculpa. 

Sousa Bastos 
Morreu em Lisboa, com 66 annos 

de idade, o escriptor dramatico e an-
tigo emprezario tlieatral Sousa Bas-
tos, marido da apreciavel actriz Pal-
mira Bastos, actualmente no Brazil. 

Deixou grande numero de peças 
para thealro, sendo a sua especiali-
dade as revistas do anno. 

Sousa Bastos andava publicando 
no Diário de Noticias uma serie de 
artigos interessantes sob o titulo Re-
cordações de Theatro. Alguns estão 
ainda por publicar. 

l l ensurações 
Em virtude do grande numero de 

reservistas que actualmente se en-
contram no quartel do regimento de 
infantaria n.° 23, o director do La-
boratorio d'Antropologia da Univer-
sidade, sr. dr. Tamagnini Barbosa, 
encarregou o sr. Antonio Domingos 
dos Santos, preparador e conservador 
d'este Laboratório, de proceder ás 
mensurações e outros trabalhos an-
thropometricos n'aquelles indivíduos, 
trabalhos que já hontem o sr. Santos 
iniciou. 

IBatalli&o llacional 
O Batalhão Nacional Voluntário, 

d'esta cidade, teve no passado domin-
go o primeiro exercício de fogo que 
foi executado com certa regularidade, 
deixando, no entanto, satisfeitos os 
seus dedicados instructores. 

No proximo domingo, como noti-
ciámos, realisa o Batalhão o seu ulti-
mo exercício de guerra, com bivaque, 
entre o Valle do Inferno e a magnifi-
ca Quinta da Machada, cujo terreno foi 
reconhecido no passado domingo e 
d'elle foi tirado o respectivo croquis 
pelo 1.° sargento Soares, que tem si-
do bastante dedicado para com o Ba-
talhão, o que muito o nobilita. 

A saída effectua-se pelas 5 horas 
da manhã d'aquelle dia, sob o com-
inando do seu prestante instructor ge-
ral, sr. tenente Teixeira, a quem todo 
o Batalhão respeita e admira, pelos 
valiosos serviços que s. ex.a, com tan-
to amôr e carinho lhe tem dispensado. 

O Batalhão é acompanhado, alem 
d'um terno de cornetas, pela sua ban-
da marcial, que para esse fim está en-
saiando alguns ordinários de magni-
fico effeito, que executará durante a 
marcha. 

Consta-nos que se prepara uma 
manifestação á chegada, que será de-
pois das 7 horas da tarde. 

# 
O Batalhão agradeceu ao illustre 

ministro da guerra as munições àue 
lhe foram cedidas, insistiu pelo pedi-
do de armamento para os alistados e 
offereceu-lhe os seus serviços caso a 
sua acção fôsse precisa na fronteira, 
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Curiosidades 
Officio n.° 198. — Pelo officio que 

agora recebo, e que transmito a V. S.a 

ajuizará V. S.a dos trabalhos em que 
me vi hontem á noute, que podiam 
ser maiores. Acompanhado por 24 
assassinos e com um carro de assas-
sinados na rectaguarda, foi grande 
íorlima não poder topar o Director 
do Hospital, porque decerto não en-
contrava nVlle a condescendencia que 
achei i,u cirurgião Ricardo. E então 
que expediente me restava? Parocho 
nenhum me abrio a porta da Igreja 
para depositar os cadaveres. Ainda 
não temos cemiterio o que não deixa 
de ser grande vergonha para a 3.a 

cidade do reino! E n'este caso aonde 
deixar os cadaveres para que o povo 
não tornasse a ver um semelhante 
espectáculo ? Rogo portanto a V.a S.a 

se digne tomar o exposto em consi-
deração para estarmos prevenidos se 
a Mealhada nos tornar a dar outro 
espectáculo semelhante. 

Deus Guarde a V.a S.a. 
Coimbra, 8 de Dezembro de 1836. 
IU.mo Sr. Administrador Geral In-

terino. 
O Administrador do Concelho, 

Francisco Manuel de Campos. 

Está conforme com o original que 
existe no copiador n.° 2 de 2.a Re-
partição de 1836, officio n.° 197 
e 198. 

Administração do Concelho dè 
Coimbra, 26 de Agosto de 1851. 

O Escrivão, 

Antonio de Freitas Barros. 

Collegio Moudego 

Este considerado estabelecimento 
de educação e ensino superiormente 
dirigido pelo nosso antigo e prestimo-
so amigo sr. Diamantino Diniz Ferrei-
ra, conta já, nesta epoclia de exames, 
34 approvações. 

Não é caso novo, visto que o Col-
legio Mondego é um dos estabeleci-
mentos de ensino que maior numero 
de aoprovações conta desde a sua 
fundação. 

Voluutarios académicos 
Os académicos republicanos da 

Universidade de Coimbra reuniram-se 
no Pateo da Universidade, resolvendo 
organisar um batalhão para a defeza 
da Patria e da Republica. 

A pôr-se em execução esta ideia, 
os actos dos mesmos académicos fica-
rão para Outubro. 

Em Gavião foi assassinado o anti-
go deputado dr. José Rebello, que 
possuia uma das maiores fortunas do 
paiz. 

Ignoram-se quem foi o auctor do 
crime e os motivos. 

Cavallo perdido 
Foi aprehendido em Verride, um 

cavallo ali encontrado que será entre-
gue a quem provar pertencer-lhe. 

NOTICIAS DIVERSAS 

A direcção da Associação Commer-
cial de Lisboa, em sua sessão de quarta-
feira ultima, approvou por unanimida-
de a seguinte moção, apresentada pelo 
sr. Germano Arnaut Fartado: 

Proponho que se officie a todas as Cama-
ras de commercio dos paizes que ainda não 
tenham reconhecido a Republica Portugue-
za, manifestando a nossa grande mágua por 
tal motivo e solicitando que, oflieiosamente 
junto dos seus respectivos governos, inter-
cedam para que o mais rapidamente possí-
vel nos confiram esse reconhecimento, dan-
do-nos assim o prazer de ver que a força 
moral de quem cumpre os seus deveres é 
bem mais forte do que a impolluta vontade 
de protelar o reconhecimento da deliberação 
d'um povo que legalmente procura emanci-
par-se, integrande-se no movimento ascen-
cional do progresso e lançando-se rfuma era 
de paz e de trabalho, que faça esquecer os 
erros do passado. 

— José Augusto, sapateiro, natu-
ral de Torres Vedras, foi julgado e 
condemnado, em Lisboa, em 100 dias 
de prisão e multa, por ter rasgado al-
guns bilhetes p >staes com a bandeira 
nacional, quando um individuo lhe per-
guntava se os queria comprar, dizen-
do ainda que esse individuo andava a 
offerecer á venda a bandeira dos la-
drões. 

— Em virtude de terem appareci-
do bastantes notas falsas, pela provín-

cia, a direcção do Ranço de Portugal 
requisitou ao sr. commandante de po-
licia dois agentes, para procederem a 
investigações. 

— O jornal republicano do Porto, 
A Patria, suspendeu temporariamente 
a sua publicação. 

— Os srs. drs. João Arroyo, Abel 
Andrade, Jacintho Candido e Abel 
Dias Costa, foram exonerados dos 
seus logares no Tribunal de Contas. 

— 0 Diário do Governo publicou 
uma portaria pela qual se determina 
que seja facultado o exame de 1.® 
grau a todos os requerentes que pro-
varem ter oito annos completos ou 
que os completem até 31 de Dezem-
bro do corrente anno. 

A mesma portaria determina que 
sejam admittidos a exame do 2.° grau 
todos os alumnos approvados até esta 
data e que sejam admittidos a exame 
do 1.® e 2.® grau, n'esta mesma epo-
cha, os indivíduos que assim o re-
queiram. 

Os respectivos requerimentos de-
vem ser entregues até ao dia 10 do 
corrente. 

lei estabelecendo o vencimento de do-
ze contos de reis annuaes ao presiden-
te da Republica e seis coutos para des-
pezas de representação. 

— O sr. Machado dos S:\ntos, o 
principal heroe da n volixão em 
Lisboa, vae ser promovido a capitão 
de mar e guerra com a pensão an-
nual de 3 contos de réis. 

E x c u r s ã o a A v e i r o 

Como previamente fôra designado, 
realisou-se no preterito domingo 2, 
uma excursão d'esta cidade a Aveiro. 

Coincidiu esta excursão com uma 
outra do Porto, promovida pelos Em-
pregados no Commercio. 

Relatarmos aqui, o que foi esse 
bello dia, passado na Veneza Portu-
gueza, é-nos impossível, attentos á 
falta de espaço dc que este jornal dis-
põe; todavia, resumidamente, sempre 
dizemos que a recepção foi a mais 
captivante possível, assim como, du-
rante todo o trajecto, desde a estação 
do Caminho de ferro até á Camara 
Municipal, aonde nos foram dadas as 
boas vindas, no Theatro Aveirense, 
e se realisou uma sessão de propa-
ganda, fallando vários empregados no 
commercio e outras individualidades 
de Aveiro e Coimbra, terminando com 
a visita á séde do Club dos Gallitos. 

Tanto á chegada como durante 
o dia, foram distribuídos pela re-
dacção do nosso collega local, A Voz 
do Caixeiro, uma poesia dedicada aos 
caixeiros do Porto e de Aveiro, e bem 
assim, centenares de exemplares do 
mesmo jornal, que foi dedicado á ex-
cursão, impresso em optimo papel, 
com photogravuras e collaboração al-
lusiva á classe e ás suas reivindica-
ções. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Figueira da Foz, 4 

A época balnear principia mal. Um 
triste acontecimento a deixa assigua-
lada! 

Hontem, quando andava a tomar 
banho o alumno do Lyceu de Coim-
bra, sr. Elysio Ruas, lilho do sr. dr. 
Elysio Fernandes Ruas, de Soure, no-
tou-se que elle tinha caído num cor-
veiro não sendo possível, por si, sair 
d'ali. 

O banheiro sr. Alvaro Loureiro, 
filho do antigo banheiro Gonçalo, dei-
tou-se a nado para salvar o infeliz ra-
paz, mas sem a precaução de levar 
um salva-vidas. O Elysio lançou-se ao 
banheiro e por tal modo, que lhe to-
lheu os movimentos, desaparecendo 
ambos. 

Foi uma scena horrorosa que en-
cheu de dôr não só a gente que a pre-
senceou, mas toda a população d'esta 
cidade. 

O cadaver do infeliz académico se-
gue para Soure. 

O banheiro tinha 22 annos e era 
solteiro. 

— O Casino Peninsular abre no 
meado d'este mez, com um magnifico 
sextetto composto de artistas estran-
geiros. 

— Por emquanto ha poucas casas 
alugadas a famílias hespanholas. O 
demonio dos boatos terroristas hão 
de influir para que muitas deixem de 
vir este anno a Portugal. 

NOTICIAS POLITICAS 

Foi apresentado o projecto da Cons-
tituição, que brevemente será discu-
tido. 

— Foi approvado o regimento in-
terno da Camara dos Deputados. 

— Segundo o projecto da Consti-
tuição, haverá também a Camara do 
Senado, que corresponderá á antiga 
dos pares do reino., 

— Foi a p r e s e n t a d o um projecto de 

COMMUNIC AD O 
Sr. Redactor: 

Foi entregue em Juizo uma parti-
cipação contra Antonio Marques, mo-
rador na Praça do Commercio, fre-
guezia de S. Rartliolomeu e contra a 
sr.a Maria da Rôa-Morte Correia, mo-
radora na Praça 8 de Maio, freguezia 
de Santa Cruz, por, no dia 2"> de 
Junho infringirem o artigo 16.®, § 2.°, 
do Regulamento approvado pela Ca-
mara Municipal de Coimbra, em ses-
são de 11 de Maio do corrente anno. 

Consta que esta participação fôra 
feita e autenticada por um individuo 
que é membro d'uma junta de paro-
chia d'esta cidade, a que estava 
naquciie dia nas Caldas da Rainha, 
o qual deu como testemunhas, uns 
padeiros, alguns d'elles seus assala-
riados. 

O artigo 16.®, § 2.°, do Regula-
mento da Camara, refere-se ás pada-
rias, ao seu pessoal, ás horas que 
cessa a venda de pão pelas ruas e aos 
domicílios, e ao recolhimento do res-
pectivo pessoal, com os cabazes. 

Os accusMilos não pertencem á 
classe dos padeiros ou manipuladores 
de pão; e o participante e as teste-
munhas tinham a obrigação de conhe-
cerem os seus collegas, por que só 
elles é que podem infringir aquelles 
artigos. 

Das quatro juntas de parochia que 
ha n'esta cidade, decerto não haverá 
alguma que tenha o monopolio das 
participações para Juizo. 

Nas juntas de parochia registar-
se-hão em livro especial, as partici-
pações que lhe forem remettidas em 
harmonia com o disposto nos arts. 
Í0.°, § 6.® e os arts. 26.® e 30.® do 
mesmo Regulamento. 

Os accusadas estão incursos em 
algum d'aquelles artigos? Não estão. 

As juntas de parochia devem re-
ceber participações que não estejam 
em harmonia com os artigos referidos ? 

Qual deve ser a junta de parochia 
que tem de tomar conhecimento de 
qualquer transgressão occorrida em 
alguma das quatro freguezias d'esta 
cidade ? 

E' claro, como se deprehende no 
disposto nos arts. 10.®, (§6.®) 26.® 
e 30.° do referido regulamento, que 
é ás juntas de parochia respectivas 
que competem as participações des-
sas transgressões e não ás juntas de 
parochia de freguezias differentes. 

Ora não succedeu assim com An-
tonio Marques, que tendo sua mulher 
um estabelecimento de venda de vinho, 
com comida, na Praça do Commercio, 
pelo que está collectada como tal na 
respectiva matriz, foi injustamente 
accusada por um membro d'uma 
junta de parochia d'outra freguezia. 

A mulher do mesmo Antonio 
Marques, tem pão para vender no 
seu estabelecimento a quem ali vae 
comer ou beber, e não vendeu para 
fóra desde as 11 horas da manhã de 
domingo, até á mesma hora de se-
gunda feira. 

A vencia n'estas condições não é 
prohibida e por isso não pôde nem 
deve ser considerado transgressor 
um homem que demais a mais não 
estava em Coimbra no dia 25 de 
Junho, como diz a participação. 

O membro da junta de parochia 
deve ler e comprehender bem o Re-
gulamento da Camara e proceder en-
tão em harmonia com as suas dispo-
sições. 

Coimbra, 4 de Julho de 1911. 

Antonio Marques. 

A V I S O 
A Meza da Confraria da Rainffa 

Santa resolveu fechar a egreja em 
Santa Clara temporariamente, até que 
lhe seja approvado o orçamento ordi-
nário para o corrente anno de 1911 
a 1912, resolvendo que as chaves fi-
cassem em poder do thesoureiro Fran-
cisco José da Costa a quem se podem 
dirigir desejando visitar aquelle tem-
plo. 

Coimbra, 1 de Julho de 1911. 

0 secretario, 

Antonio Dias Themido. 

M e u f i l h o 
José Urbano, que em 
dois annos de idade era 
fraco e rachitico, está 
hôje sádio e robusto, e 
o remedio encontrou-o 
na Emulsão de Scott. E* 
pois com a alma cheia de 
alegria ao ver a creança 
gorda, com boas côres e 
desenvolvida, que lhes 
escrevo esta carta de 
agradecimento para lhes 
fazer saber mais uma, 
para juntar a tantas ou-
tras, das curas maravi-
lhosas de tão prodigioso 
medicamento. 

Tes temunho de D. MARIA DAMASO P E R E I R A , 
Travessa de Anselmo Braamcamp, 6, Por to , 19 de 
Agosto de 1909. 

Esta alegre narração acha-se repetida 
constantemente em todo o mundo, onde 
quer que se faça uso da Emulsão de 
Scott. A energia invencivel, inherente 
aos finissimos ingredientes e robustecida 
pelo processo de fabrico único de Scott, 
garante um bom resultado, embora a 
doença esteja muito avançada. 
Desejando experimentar a 

E M U L S Ã O D E 

SCOTT 
em vosso filho, rejeitae as emulsões que 
não sejam de Scott, aliás perdeeis a cura 
que só a de Scott tem o poder de 
effectuar. 
NOTA : Apezar do Impos to de Sello de SO rçjs po r 
cada frasco, t odas as Pha rmac ias e Drogarias 
vendem a Emul são de SCOTT aos preços antigos, 
a s a b e r : SOO reis meio f r a sco e 900 re is f r a sco 
grande. 
A M O S T R A gratuita, cont ra 200 reis pa ra f ranquia , 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Ru 
do Mousinho da Silveira, 85, 1°, Por to . 
Exigi r sempre a Emul são com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

EXPEDIENTE 
Annuncios e outras publicações 

destinadas á Gazeta de Coimbra, 
podem ser entregues na typographia 
d'este jornal, no Pateo da Inquisi-
ção, 27 ; na livraria dos srs. Fran-
cisco França & Armênio Amado, na 
Rua Ferreira Borges; no estabeleci-
mento do sr. Jorge da Silveira Mo-
raes, na Praça 8 de Maio; ejia li-
vraria do sr. Joaquim da Silva Ne-
ves, Rua Candido dos Reis. 

Os mesmos senhores recebem as-
signaturas para a Gazeta de Goim-
bra. 

Toda a correspondência para es-
ta folha deve ser dirigida a João Ri-
beiro Arrobas — Pateo da Inquisi-
ção, 27—Coimbra. 

BANCO ALL1ANÇA 
P O R T O 

S o c i e d a d e a u o n v m a d e r e s p o n s a b i l i d a d e l i m i t a d a 

0 dividendo d'este Banco do 1.° 
semestre do anno corrente, à razão 
de l/i °/o ou 1:300 réis por acção, 
paga-se do dia 5 do corrente em dian-
te, em todos os dias úteis, das 10 ho-
ras da manhã ás 2 horas da tarde, no 
escriptorio do seu correspondente: 

Basilio Xavier d'Andrade, Succes-
sor, rua do Corpo de Deus, 38, 

ANNUNCIOS 

AMUNC10 
( l . a publicação) 

Na comarca de Coimbra, e car-
to rio do escrivão Rocha Calisto, por 
sentença de 28 do mez corrente, na 
respectiva acção requerida por D. 
Aurora Ventura de Castro Holl, do-
mestica, moradora em Coimbra, 
contra seu marido Altino Guilherme 
Holl, proprietário, actualmente au-
sente em parte incerta dos Estados 
Unidos da Republica do Brazil, foi 
auctorisado o divorcio entre estes 
cônjuges com fundamento nos n.os 

4.° e 5.° do art.° 4.° do decreto 
com força de lei de 3 de Novem-
bro de 1910, o que se annuncia 
em cumprimento do art. 19.° do ci-
tado decreto. 

Coimbra, 30 .de Junho de 1911. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveií a Pires. 

AGENTE 
Precisa-se casa de bom credito 

para tomar a agencia em Coimbra de 
uma machina de escrever de marca 
muito conhecida. Carta á rua dos Re-
trozeiros 147, a V. G. 

QUARTO INDEPENDENTE 
Aluga-se um quarto indepen-

dente a pessoa de respeitabilidade. 
Procurar na typographia da Ga-

zeta de Coimbra. 

Banco Conimercial do Porto 
S o c i e d a d e a n o n y m a d e r e s p o n s a b i l i d a d e l i m i t a d a 

O dividendo d'este Banco do 4.®* 
semestre do anno corrente á razão de 
2 */» «/o ou 1:000 réis por acção, pa-
ga-se desde já em todos os dias úteis 
das 10 horas da manhã ás 2 horas da 
tarde, no escriptorio do seu corres-
pondente : 

Basilio Xavier d'Andrade, Succes-
sor, rua do Corpo de Deus, 38. 

Creado para qnarlos 
«•rccisa se no Hotel Mon-

dego. 

PERDEU-SE 
Perdeu-se uma toalha com borda-

dos e franja de croché, de 2 metros 
de comprimento, desde a rua do Lou-
reiro á rua do Rego d'Agua. 

Dão-se alviçaras a quem a entre-
gar na rua do Rego d'Agua, 7. 

FARINHA 1 

LACTEA V 
0 1 i 

1 A l i m e n t o c o m p l e t o 
I para c r i a n ç a s 
§ e p e s s o a s e d o s a s . 

kMk 
Vende-se a arma-

ção que pertenceu á 
Confeitaria Aliança. 

Está nova. 
Trata-se na rua 

Ferreira Borges, 
140 a 143. 
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CASA COLONIAL 
LUIZ MANDEL DA BOSTA DIAS 

ftna da Sophia, 69 a 83 - COIMBRA 
T o r r e f a c ç ã o 0 m o a g e m d e c a f é a v a p o r n o p r o p i l o e s t a -

b e l e c i m e n t o , á v i s t a d o f r c g u e z . 

TOEM (BâSál $t(D Mli fiCDIMBM 

T o r r e f a c ç â e p e l o s y s l e m a H e n n e m a n n & V " E u r e k a , , 

Recommenda-se ao consumidor que prefira sempre o café torrado por este 
systetna, pois devido ao arrefecimento instantaneo, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executamee pedidos de café torrado, ou moidu em pacotes e latas de 1000. 
500 e 250 g rammas , para qualquer ponto do paiz, fazendo se vantajosos des 
contos ai s sr.«. revendedores . 

Armazém de generos alimentícios 
I i O V Ç A S , V l i m o s E C I I Y § T A E § 

ViHhos de maza branco, tinto e verde de Amarante e do Alto Minho 

Visitem a Casa Colonial e verão as vantagens que offerec3 . pois fornece o 
pafclico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senha-> doplas do B ó n u s C o -
n i m b r i c e n s e . 

C A P I T A L H ^ 3 4 4 : 0 Q 0 $ 0 Q 0 

Fundo de reserva 512 :811^241 
Ideta, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98 :8831570 

Total. 611 :6941811 

f l j N Q A D A É f f t 1 8 3 5 

1 S C - d e e m L . i » b o » f 

Correspoodcite- cm Coimbra: 

sílio W r Mride, h i 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Fabricação mechanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
ALC4NTARÍ-27 , R. das Fontainhas, 29—LISBOA 

FABRICA toda a especie de parafusos 
porcas, annilhas, rebites; pa-

rafusos para caixilhos e cantaria ; ditos com 
rosca para madeira; crampons, parafusos de 
éclisse e outros accessorios de material para 
caminhos de ferro; grampas e grampos para co-
berturas metallicas; fiveílas para fardos de cor-
tiça, parafusos para debulhadoras e para char-
ruas ; suportes para linhas telegraphicas, etc 

S a l i s f a z - s e de promplo qualquer encommenda, 
por haver sempre em depos i to grande quantidade dos 
ar t igos acima menc ionados . 

I i 4 ENVIAM-SE CATÁLOGOS 4 4 4 4 

I 

A unloa Fabrica da 
Carimbo» complete 

na Europa é a grande 
« a s a F r a E r e - G r a v a d o r , 
T.femlflda com I medalhas de ou-
- no D n r i i , ^ eom fabrica (tocha-

- -* lottras c r o ai lati 15, offlclnaa 
!cas, etc» etc. Peçam catalo-

~ Qíoe • des». 
« m 

O BARBEIRO EM CASA 
As únicas machtnes 

para fexer b * r t a 
cio a i registadas de f r e i -
re Crarodor, ta <raaoj 
duram Ioda a vida, ailau-
áo-io s o n p r e que seja 

Sreclso c por Isso bara-
stlmas, cm a j o supe-

rior, especial para t a u 
casa, taendo a l i a r b a em í mlnutossem perigo ne« 

• b o m . Grande deposito de todos estes artl-, 
gos. 158 a 164. Rua do Ouro.—Casa de muitos 
arttgcs- f r e i r e gravador . Peçam catalogo.».. 

c o m a r t e e cm-
bio cu as allegorlcos so» 
commerclaotes e la-
dustriacs cm bous pa-
peis. 
lOOObllhetes de 

WOr̂ » 
100S f io tu ras . . . IÍ7S0 
1000 mcmotan-duna #730 

Typographia 
m* Ho F r a l r o » 
G r a v a d o r ín»« 
| M U M <«Ko»r 

cotomerelies 1)480 
100 b I l h o t e 9 boo< de rlsítt ÍCO WQO fotulos pv r* vinho desde W» Cudã resma ore pupel ntrerclal timbrada melas follias .t 96» 164 R.4» Ouro, 

OLEO PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
lmpoatador directo, 

JOÃO P. A. FERIIEIRA 
H u a « l o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O - A . 
Esle oleo, o mais p i r o no seu gé-

nero, recebido directamente da Terra 
Nova e de marca registada, é vendido 
em g a r n f a s de meio litro, oitavo, 
capsulas e avulso, aos preços de Lis-
boa. 

Descontos convidativos para phar-
tmeias e drogarias . 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a «lo Corvo 

AGUA DO BARREIRO 
(BKIIKA A L T A ) 

Estimula fortemente o apetite; cura 
radicalmente a anemia e clorose, as 
doenças do eslomago, facilitando ai 
mesmo tempo a digestão; purifica i< 
sangue e, no período catameuial, á in-
falível reguladora das funções delica-
das das senhoras. 

Deposito em Coimbra, 

M A N U E L F E R N A N D E S D E A Z E V E D O & C . " 

Praça 8 de Maio e Praça da Republica 

T R I P A 
Deposito da ca^a Anj >s & C.a 

J o ã o V i e i r a d a « i l v a L i m a . 

Pensão Hotel 
R U A B E R N A R D O L O P E S 

F i g u e i r a d a F o z 

Abre no próximo dia 20 este m a -
gnifico bote!, situado na Rua dos Casi 
nos. 

Tratamento esmerado e conforta 
veis aposentos. 

D i a r i a : S O O a 1 * 2 o o r e i s 

ARRENDA-SE 
Arrenda se no Rego de Bemílns, a 

10 minutos de caminho da cidade, 
uma loja onde tem estado ha annos 
uma vén ia de vinho. 

Tem recreio para jo^o de malha. 
Também se aluga, j un to ou sepa 

rado, um andar por c.ina da referida 
venda. Tem 3 divisões e um corre 
dor. 

Trata se c >m seu dono Adriano 
Francuco Dias, no mesmo local. 

Aos Agricultores 

FA BB HIA DE BEBIDAS GAZOZAS 

João Vieira AA Silva Lima 
Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E SULFATO DE COBRE 
Chegaram os adubos chimicos com 

postos para ledas as culturas, assim 
com» o s e lementares , c i t r a t o d e 
s o d i o , S u l f a t o d ' a m o n I o , 
c l o r e t o d e p o t á s s i o , f o s f a t o 
T o m a z e outros. 

Armazéns de azeite, farinhas, mer-
cearia e muitos outros generos, o que 
tudo vende a preços muito reduzi-
dos. 

REFINAÇÃO OE ASSUCAR 

TERRENOS 
Vendem-se em muito bom local e 

com lindas vistas, a lguns lotes de ter-
reno com 10 metros de frente no bair-
ro de Celias, próximo á ent rada de 
Santo Antonio dos Olivaes. Não tem 
escavações a fazer e são fe rv idos pela 
linha electrica. 

Para tratar com Antonio Nunes Cor-
reia, Praça 8 de M*io, 33 a 37 . 

DE 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

i t u a d a L o u ç a e L a r g o d a M a r a c h a 

C O I M ^ F A 

Fabricanr-se licores, gazozas e pirolitos pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de Iodas as qualidades 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
O — P r a ç a 8 d e M a i o — 8 

Antigo largo de Sansão 

[ A M 

Deposito de urnas de mogno 
IIE UMA DAS PW.NCIPAES CASAS DE LISBOA E QUE VENDE PELOS PREÇOS DA TABELA 

JORGE DA SILVEIRA MORAES 
Esta c a s a , a mais antiga 

no genero em Coimjra , in-
cumbe se de funeraes comple-
tos, tanto na cidade como fò 
ra. Tem em deposito caixões 
de Iodas as medidas e quali-
dades, cartas de convite, ur-
nas para exhumações, etc. 

Grande variedade de c o i ô a s 
de violetas e de porce lana , 

bouqueU, funebr r s e de gala, banquêtas e ramos para a/iares, ioda a q u a l i -
dade de f lores solias e preparos para as mesmas, p l a o t a s p a r a s a l a 3 e f lores 
para chapéus . Toma conta de mausobus, s ignaes fnne arios e t r ans ladações . 

I M t E Ç O l COMOOOS 

Esta casa é depositaria de velas a u t ó m a t o s 

DG 

Maia, Simões & Goinp/ 
SUCCESS0RES DE 

Manuel Marques dos Santos 

27 — Rua da Mathernatica - 29 A 

C O l l I Bit A 

O s a c t u a e s p r o p r i e t á r i o s 
d e s t a a c r e d i t a d a e a n t i g a 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
a m i g o s c f i - e g i i e z e s , e a o p u -
b l i c o e m g e r a l , q u e u o i u t u i -
t o d e l i e m s e r v i r n o f a b r i c o 
d o p â o , c o m t o d o s o s p r e -
c e i t o s d a h i g i e n e , f i z e r a m 
a c q u l s i ç á o d e u m ( F i l t r o 
l i a l i e r r m c e l a n o d ' A m l a u t e 
s y s t e m a P a s t e u r ) u u i c o s y s -
t e m a q u e g a n h o u o m a i o r 
p r e m i o n a E x p o s i ç ã o F r a n -
c e z a d e 1 » o o , q u e f i l t r a ' 4 õ o 
l i t r o s d e a g u a p o r d i a . 

F a b r i c a m p ã o d e t o i l a a 
q u a l i d a d e e p a r a t o d o s o s 
p r e ç o s , s e g u n d o o r e g u l a -
m e n t o d o s P r o d u c t o s A g r í -
c o l a s , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e i . a q u a l i -
d a d e . 

P ã o q u e n t e a t o d a a h o r a . 

E s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s t á 
b e m m o n t a d o , e c o m t o d a s 
a s c o u d i ç õ e s h y g i e n i c a s e x i -
g i d a s p e l o r c g u l a m e u t o d o s 
P r o d u c t o s A g r í c o l a s . 

P o d e s e r v i s i t a d o p o r q u a l 
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
h o r a . 

Consuliorio medico cirúrgico 
Raa Ferreira Borges, 5 

CARLOS DiAS —Doenças dos ouvidos, 
fossas nasaes e g a r g a n t i . 

M A N U E L Dias—Doenças do estôma-
go e intestinos. Analises.' Suco gás-
trico, fése« e ur inas. 

Médicos especialistas com pratica 
nos hospitaes de Paris. 

Consultas, todos os dias úteis, das 
10 heras da tnànbâ às 4 da tarde. 

Um aparador e 
um trinchante 
em nogueira; 1 
sophá forrado a 

seda; 2 braços de balanças grandes; 
pesos de ferro, de dois a vinte kilos 
e 15 vasilhas de folha para azeite, 
comportando cada uma cerca de mil 
litros. 

Faz-se venda d'estes objectos por 
preço inferior ao seu valor. 

Coimbra, Estrada da Beira, 64. 

José Antunes, filho 
Professor da orquestra do extinto 

R°al Theatro de S. J >5o d '0pera Lírica, 
do Poito, so:io e musico da Associa-
ção dos Músicos Portuguêses e profes-
sor de mus ! ca no Colégio Ursnl no, le-
c i ina sulfejo, rudimentos, bandolim, 
banj Iim, violão, violino, (rebeca) ban-
jo, piano, vio!on;elo, contra basso, 
etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito à musica. Grande arquivo de 
sexteto e orquestra . Compram-se pia-
nos. 

i i o u r a i l o r e p r a t e a d o r . 
G a l v a n i s a ç ã o p e l o s m a i s 

m o d e r n o s p r o c e s s o s . 

Rua da Manutenção Militar, n.o s 9 e 
11 — Coimbra. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, an-

tigo solicitador encartado nesta comar-
ca, voltou, depois d3 uma ausência de 
10 annos, noutros serviços públicos a 
exercer a sua industria. 

Gncarrega-se de tratar de todos os 
serviços judiciaes e pendencias de to-
das ás repartições publicas, adminis« 
tração de bens, compra e venda de 
propriedade e papeis de credito, e tc . 

Escriptorio—Rua da Sophia, 93, 1.® 
—COIMBRA. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
74—Rua Eduardo Coelho—80 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Nesta estabelecimento encontra-se 
bom sortimento de generos alimentí-
cios, vinhos finos e de mêsa. 

Bilhetes e fraÇões para todas as lo-
terias, sendo e- ta casa a que v e n d e 
mais prémios» 
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J o r n a l i s m o m o d e r n o 

A imprensa ingleza 

No meu artigo anterior refe-
ri-me. incidentalmente, á imprensa 
d'esse grande e poderoso paiz que 
é a Inglaterra. D'essa força formi-
dável que a imprensa ali possue 
também já me occupára ha annos, 
no meu livro 0 Jornalismo (Lis-
boa) . 

Para a continuação d'esse es-
tudo, que tão favorecido foi pela 
critica, tenho colligido.desde então 
grande copia de novos apontamen-
tos e informações; e de todo este 
interessante dossier extrahirei a 
série de artigos que na Gazeta de 
Coimbra me proponho a dar á 
estampa em primeiro logar. 

Dois factos dominam a historia 
da imprensa ingleza contemporâ-
nea : a diminuição do preço dos 
jornaes (que, assim postos ao al-
cance do povo, contribuíram para 
que este tomasse uma parte activa, 
cada vez maior, nos negocios públi-
cos) e a apparição de orgãos de 
informação, de enorme tiragem, 
sem côr politica definida e exer-
cendo por isso uma influencia muito 
maior quando decidem manifes-
tar-se acerca das grandes questões 
nacionaes, como, por exemplo, o 
programma naval o Licensing' Bill, 
a Tariff Reform, etc. 

Para se conhecer a evolução 
actual do jornalismo inglez, fora 
dos seus antigos moldes, basta es-
tudar o Daily Mail, que foi o ins-
pirador principal da transformação 
operada. 

Antes de apparecer a publico, 
ha cerca de 15 annos, o Daily 
Mail, não havia jornal algum inglez 
que tirasse mais de 250 mil exem-
plares e que custasse menos de 
20 réis, pois que o Ecco, que fôra, 
em rigor, o primeiro periodico in-
glez que se vendeu a 10 réis e que 
teve horas de certa. prosperidade, 
desappareceu ao fim de alguns 
annos, por falta de capitaes e pela 
efficaz concorrência dos congéneres 
da imprensa londrina. 

Algumas folhas, como o Daily 
Telegraph e a Pall Mali Gazette, 
dedicando-se ás classes aristocratas 
e burguezas, nunca se approxi-
maram sequer d'essa tiragem nem 
acariciaram a esperança de vir a 
attingil-a. Se alguns esforços fize-
ram n'esse sentido, a força das 
circumstancias obrigou esses jor-
naes a ficar estacionários. 

Outros, ao contrario, como o 
Times ou o Standard, que gosavam 
de uma situação moral preponde-
rante, e aos quaes teria sido fácil 
augmentar a tiragem, se o quizes-
sem, não desejaram nem precisa-
ram fazel-o. Taes como eram, a 
sua reputação e a sua influencia 
permittiam-lhes estabelecer para 
os seus annuncios, único ponto que 
lhes interessava, preços que julga-
vam difficil de ser ultrapassados. 

Não lhes convinha, para attra-
hir leitores, attenuar, no que quer 
que fosse, a intransigência dos 
seus princípios e dos seus program-
mas. Finalmente, compostos na sua 
quasi totalidade, á mão, com um 
grande numero de paginas ( 1 2 
a 3 2 ) e impressos em papel de 
tão excellente qualidade que cada 
numero lhes custava, antes mesmo 
de ser impresso, mais do que o 
preço por que o vendiam, o pri-
meiro effeito para elles de um au-
gmento de tiragem consistiria n'um 
accrescimo de despeza sem desen-
volvimento correspondente das re-
ceitas. 

O apparecimento de jornaes de 
10 réis, em papel barato, compos-
tos e impressos em machinas aper-
feiçoadas (d'onde resultava a di-
minuição do preço de custo), — foi, 
por assim dizer, uma revolução, 
cujas consequências excederam em 
muito a acanhada esphera dos in-
teresses profissionaes. 

Toda a orientação da imprensa 
e, por via d'ella, da opinião e da 
politica britannica appareceu mo-
dificada. Os velhos jornaes de 
preço elevado, com tendencias con-
servadoras e clientela aristocratica 
ou burgueza, soffreram terrivel-
mente com a concorrência d'essa 
imprensa nova com uma clientela 
popular e perfilhando as opiniões 
mais avançadas, — imprensa de 
que o Daily Mail, feliz successor 
do Echo, foi o protagonista auda-
cioso. Melhor apresentados e me-
lhor redigidos e informados do que 
os seus rivaes dirigidos segundo 
os mais modernos methodos, os 
recem-vindos conquistaram imme-
diatamente a sympathia e a con-
fiança e tiraram milhares de leito-
res aos seus concorrentes. Muitos 
d'estes, incapazes de sustentar a 
lucta desappareceram. Outros, pelo 
contrario, como o Daily News e o 
Daily Chronicle, entrando resoluta-
mente no caminho das novidades, 
modificaram os seus processos de 
factura, diminuíram o preço e n'essa 
transformação acharam alentos de 
vida. Os mais poderosos, o Times, 
o Standard, o Morning Post, o 
Globe, fiados na persistente fide-
lidade dos seus leitores obstina-
ram-se ainda em viver, durante 
algum tempo, á custa da fortuna 
adquirida. No entanto, o Times e 
o Standard, essas fortalezas do 
jornalismo e da tradição, arrasta-
dos por seu turno, pelas mesmas 
necessidades commerciaes, evolu-
cionaram no sentido das grandes 
tiragens e da democratisação com 
as suas fataes consequências. 

O Times ( 6 0 réis), após haver 
descido até 20:000 exemplares e 
ter attingido, quando ha annos 
criou o seu famoso Circulating 
Book Club para os assignantes de 

dois annos, uma tiragem de 80:000 
exemplares, tira hoje approxima-
damente 55 :000 ; o Daily Expres 
( 1 0 réis), tira 700 :000 ; o Daily 
Telegraph ( 2 0 réis), 3 5 0 : 0 0 0 ; o 
Daily News ( 1 0 réis), 3 0 0 : 0 0 0 ; o 
Morning Leader (10 réis), 350:000; 
o Standard ( 2 0 réis), 120 :000 ; o 
Daily Chronicle (10 réis), 500:000; 
o Morning Post (20 réis), 100:000; 
o Daily Mail ( 1 0 réis), um milhão 
e duzentos mil. 

0 Daily Mirror, quotidiano po-
pular de 16 paginas por 10 réis, 
filial do Daily Mail e que reproduz 
as principacs noticias politicas, 
mundanas e sportivas do dia, illus-
tradas abundantemente pela pho 
togravura, tira 900:000 exempla 
res. 

Juntem-se ao bloco Daily Mail, 
Daily Mirror, as seis edições suc-
cessivas do Evening News, edição 
da tarde de Daily Mail, com mais 
de 250:000 exemplares, e ter-se-ha 
uma idéa do poder respectivo pelo 
que toca apenas a Londres. 

Todos os outros quotidianos 
londrinos trataram de imitar o 
Daily Mail; alguns lograram par-
ticipar das vantagens dos seus 
comboios, menos em linhas cuja 
organisação impedia a possibili-
dade de mais de um comboio espe-
cial. 

Havendo nas grandes metrópo-
les industriaes e commerciaes do 
centro e do norte da Inglater-
ra, como Liverpool, Birmingham, 
Leeds, Shefifield, etc., numerosos 
orgãos do jornalismo local, que 
podiam rivalisar em importancia e 
em tiragem com muitos dos seus 
collegas londrinos, lembrou-se o 
arrojado editor Harmsworth — que 
fôra a alma do Daily Mail — de 
supplantar esses periodicos por via 
de uma organisação superior no 
proprio local da publicação. Já 
não se tratava de, por meio de 
combinações com os caminhos de 
ferro, ser o primeiro dos jornaes 
de Londres a chegar ao publico 
das províncias, tratava-se de ser o 
único, sem rivalidade possível. 

Vamos ver como o conseguiu. . . 
mas em outro artigo, porque este 
vae demasiado longo, e a Gazeta 
de Coimbra não foi exclusiva-
mente posta ao serviço das minhas 
sympathias e especial predilecção 
por estes assumptos. 

SAÚDE PUBLICA 

o 

Lisboa, 1 9 1 i . 

A L B E R T O B E S S A . 

E l é c t r i c o s 

Pedem-nos que lembremos a con-
veniência de haver todo o cuidado 
com os carros electricos, para que se 
não façam as entradas e sahidas com 
os carros em movimento. 

Sabemos d;uma senhora que se 
encontra doente em virtude d'uma 
queda que deu quando sahia dum 
carro electrico aos Arcos do Jardim, 
e isto em virtude do carro se pôr 
em movimento quando essa senhora 
ainda se não encontrava completa-
mente fóra do carro. 

Esssa senhora deu uma queda 
tão violenta que lhe fez perder muito 
sangue pela bocca e pelo nariz. 

São factos d'estes que se devem 
evitar. 

e a sua conducçâo 
em Coimbra 

A fórma verdadeiramente anti-hy-
gienica como em Coimbra se faz a 
conducção e a venda do leite, obriga-
nos a solicitar da respectiva auctori 
dade de sanidade publica a sua at-
tenção para tão importante como im 
perioso assumpto. 

Ninguém desconhece que o leite 
— genero alimentício tão indispensá-
vel á alimentação publica — se con-
duz em Coimbra pelo mais selvático 
processo. 

As suas conductoras, quasi sem-
pre mulheres de repellente aspecto, 
empilham nos cestos, portadores das 
vasilhas de leite, toda a qualidade de 
objectos, ainda os mais nojentos, co-
mo calçado cheio de lama, sardinhas, 
etc., etc. 

Os cantaros, quasi sempre desço 
bertos, recebem toda a immundice 
que se solta das janellas na hora re-
gulamentar da limpeza, quasi sempre 
feita á hora da venda ilo leite. D'ahi 
quantas vezes este sahe impregnado 
de cabellos, lixo, poeira de tapetes e 
ainda outras immudices que fácil 
mente se advinham. 

Accresce ainda que a conductora 
é, salvo raras excepções, contraria 
aos preceitos mais rudimentares do 
asseio, resultando por isso que a agua 
poucas vezes é aproveitada na lava-
gem da cara e muito menos na lim-
peza das unhas. 

Assim, tendo a medida que serve 
para a venda de leite uma peque-
na pegadeira, fatalmente as extremi-
dades dos dedos se põem em conta 
cto com o leite, tantas vezes, quantas 
este é medido! 

Não será isto um verdadeiro pe-
rigo para a saúde publica? 

Afigura-se-nos que sim. 
Para o evitar chamamos a atten-

ção das auctoridades sanitarias, cons-
cios de bem intrepretarmos o papel 
que nos propomos defender. 

Haja vista ao que succede na 
Suissa, França, Inglaterra e tantos 
outros paizes em que a saúde publi-
ca está acima de todos os interesses. 

E em qualquer villa ou simples 
aldeia dessas nações, o leite, quando 
conduzido em vasilhas, merece rigo-
rosa fiscalisação. 

As suas portadoras, quasi sem-
pre gentis, envergam alvos trajos que 
bem patenteiam o seu asseio e lim-
peza. 

N'outros paizes, e em quasi todas 
as terras do nosso, ha vaccarias lu-
xuosamente montadas, sempre sujei-
tas a uma rigorosa fiscalisação sani-
tarid. 

Em Coimbra esta falta é bastante 
sensível, pois que a distribuição do 
leite só é feita pela manhã, e pela 
fórma que deixamos exposta, com 
prejuízo d'aquelles que necessitam 
d'elle a outra hora do dia. 

Finalmente, a fórma como o leite 
se conduz em Coimbra, fatalmente 
deve interessar todos aquelles a quem, 
como nós, comprehendem os graves 
prejuízos occasionados por uma mani-
festa falta de hygiene. 

Voltaremos a tão importante as-
sumpto. 

Dr. A (Touso Costa 

Chegou na quinta feira a esta ci-
dade, com destino á Serra da Estrel-
la, o sr. dr. Affonso Costa, illustre 
ministro da justiça. 

Permaneceu durante poucas ho-
ras no Hotel Avenida, onde almoçou 
e recebeu cumprimentos de todo o 
pessoal judicial desta comarca, aucto-
ridades civis e militares e de muitas 

outras pessoas que causualmente sou-
beram da chegada de s. ex. \ 

A's tres e meia horas da tarde 
seguiu viagem, em automóvel, reu-
nindo-se muita gente á porta do ho-
tel. 

N'essa occasião foram levantados 
vivas ao sr. dr. Affonso Costa e á 
Republica. 

S. ex.* conta reassumir a pasta 
da justiça no proximo mez de Agosto. 

Foi preso proximo de Penacova, 
por conspirador, o sr. dr. Augusto 
d'Aguiar, professor do Lyceu de Coim-
bra. 

A n n u a r J o d a i D i v e r s i d a d e 

Está concluída a publicação do 
Annuario da Universidade, do actual 
anno lectivo. 

Desta vez foi bastante demorada 
a sua publicação. 

O batalhão de caçadores 6 passa 
a constituir o núcleo do regimento de 
infantaria 35, que fica com a sua sé-
de em Coimbra. 

As suas baterias de metralhado-
ras constituirão o 6.° grupo de me-
tralhadoras. 

D. Maria P i a 

Na quarta feira, pelas 4 horas da 
tarde, falleceu no Castello de Stulpi-
nigi, em Turim, a ex-rainha de Por-
tugal, sr.* D. Mariá Pia. 

A antigos e dolorosos soffrimentos 
que ha muito faziam prever este pro-
ximo desenlace, sobreveio-lhe um 
forte ataque de uremia, que a victi-
mou em pouco tempo. 

A 5 de outubro de 1862 entrara 
em Lisboa a sr." D. Maria Pia, rea-
lisando-se no dia seguinte na egreja 
de S. Domingos a cerimonia da racti-
ficação do seu casamento com el-rei 
D. Luiz, casamento que, por procura-
ção, se havia realisado em Turim, em 
27 de setembro do mesmo anno. 

Regista-se uma coincidência notá-
vel na vida da sr.4 D. Maria Pia 
de ter ido morrer na terra em que 
nasceu, e ter sido rainha precisamen-
te 48 annos. 

: O reinado do seu esposo decorreu 
feliz e durante elle teve a sr.* D. 
Maria Pia ensejo muitas vezes de de-
monstrar a grandeza da sua alma e 
a nobreza do seu porte, mas o Des-
tino tinha-a reservado para sofifrer 
os mais duros golpes nos últimos 
annos da sua existencia, jfr ttó atri-
bulada pela doença. 

Se foi grande entre as grandes, 
grande também foi o seu martyrio. 

A imprensa, mesmo a mais avan-
çada, tem prestado homenagem ás 
virtudes e qualidades da extincta. 

O Setulo dizia: 
« . . . Mas soube manter-se rainha. 

Boa, affavel, emquanto reinou fez do 
seu fausto e riqueza uma arma de 
forte sympathia nas classes populares, 
que por tal a denominaram Anjo ia 
Caridade...». 

Soube ser esposa, mãe e rainha 
e n'isto se resume o seu maior elogio. 

Do nosso presado correspoodeute 
telegraphico da capital, recebemos, e 
agradecemos-lhe, o telegramma que 
nos enviou, na noite de quata feira, 
noticiando a morte da sr.* D. Maria 
Pia, o qual foi affixado na tabacaria 
do sr. Antonio Domingos Graça. 

I n s u a dos H e n t o s 

Já foram dadas ordens á 2.* Di-
recção dos Serviços Fluviaes e Marí-
timos, para entregar á Camara Muni-
cipal o terreno da jnsua dos Bentos< 

% 
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OS URSOS DE BERNE 

Em Berne tributa-se uma tal ve-
neração aos ursos que, quando a ci-
dade necessita desfazer-se d'algum, 
prefere matai-o a vendel-o a quem 
quer que seja. 

O Btind publica a este respeito a 
narração circumstanciada da morte 
de èois d'esses animaes, pertencen-
tes âchamada cova dos ursos de Berne, 
ondè a municipalidade mantém a ex-
pensas suas uma familia d'esses ma-
míferos. 

Tendo tido uma femea o seu bom 
successo, deliberou aquella corpora-
ção eliminar dois indivíduos d'aquella 
especie, do sexo masculino, de tres 
a n » Q A d'edaíte., E O Í I isso um bello 
dia de manhã cedo o guarda da fossa 
fez sair os dois condemnados, sendo 
um morto com um tiro pelo filho do 
preparador do muzeu de zoologia, e 
o outro de modo, egual pelo dr. Dick, 
medico da localidade. 

Esta scena teve alguns raros es-
pectadores que assistiram a ella com 
as lagrimas nos olhos. 

O município de Berne jámais 
vende os ursos a domadores nem a 
colleccionadores de féras. Entende 
que se o fizesse commetteria uma 
iniquidade ou uma profanação; e à 
idéa de que os seus ursos possam 
vir a dar em dansarinos de feira, 
martyrisados por exploradores sem 
escrupulos para gáudio de popula-
ções sem instrucção, prefere dar-lhes 
morte rapida pela Tòrma que acaba-
mos de tlizer. 

Mas porque possue a cidade essa 
collecção de ursos e os mantém com 
tanto disvelo? 

Para fazer symetria com o brazão 
d'armas, onde se vê a effigie d'um 
d'esses animaes, alli posto como sym-
bolo do poder e da força. 

No século XVIII uma dama fez 
seus herdeiros os ursos de Berne, 
ficando-lhes por esse motivo uma 
renda annual de 60:000 francos. 

Bem certo é que não tem pa-
t r i a . . . a excentricidade. 

Luiz L E I T Ã O . 

Prisão 

A requisição do sr. commissario 
de policia foi preâo' em Cantanhede o 
hespanhol José Romero, como sup-
posto auctor d'um roubo de fazendas 
n'esta cidade, sendo-lhe aprehendida 
a quantia de 70)5(000 réis e algumas 
fazendas. 

obra muita dedicação para conseguir 
o que se alli vê. 

O objecto a què nos referimos foi 
offerecido ao nosso dedicado amigo 
sr. Francisco Diogo Christovam. 

Felicitamos o sr. José d'01iveira 
pelo seu excellente trabalho. 

Actos suspensos 

Continuam suspensos os actos de 
Chimica organica na Faculdade de 
Philosophia. 

Esta deliberação que o sr. reitor 
mantém com grave prejuízo para os 
alumnos, tem merecido reparos que 
nos parecem justos pela desegualdade 
que estabeleceu entre aquelles que fi-
zeram já o referido acto e os que 
esperam pela sua continuação. 

Além d'isso, no aviso ha dias 
publicado sobre offensas á integrida-
de dos jurys, é inadmissível o princi-
pio estabelecido de attribuir a res-
ponsabilidade collectiva d'um curso 
de 30 ou 80 alumnos, ao acto indivi-
dual d'um alumno, justa ou injusta-
mente indignado pela classificação 
conferida ao seu exame. 

Esperamos portanto que, ponde-
rado o caso presente, o illustre rei-
tor revogue em breve a suspensão 
dos actos na referida cadeira. 

Aos Interessados 

A administração do Banco de Por-
tugal resolveu emittir uma nova se-
rie de notas de 20#000 réis, devendo 
as existentes ser trocadas até 5 de 
Agosto proximo na thesouraria do 
Banco, em Lisboa, na Caixa Filial, do 
Porto e nas agencias nas capitaes do 
districto. Findo que seja aquelle praso, 
a troca só se poderá effectuar na the-
souraria do Banco, em Lisboa. 

Tran sg ressOes 

No dia 6 a policia levantou 7 au-
tos por transgressões das posturas 
municipaes. 

f* Oxalá que assim continue, ma? 
com justiça, vigiando também mais de 
perto os carreiros que infligem casti-
gos barbaros aos animaes. 

POnte da Portel la 

Os direitos de portagem da ponte 
da Portella sobre o Mondego rende-
ram de 1 de Julho de 1910 a 30 de 
Junho ultimo, 2:573$387 réis, por 
administração de conta do Estado. 

Em virtude da resolução do go-
verno, os mesmos direitos foram da-
dos de arrematação, durante o actual 
anno economico, por 2:552$000 réis, 
ao antigo arrematante José Cannas' 
Júnior, que ante-hontem tomou conta 
da ponte, por meio de termo lavrado 
no local, pelo officíal da inspecção de 
finanças sr. Luiz Costa da Silva. 

Um liom trabalho 

Está exposto no estabelecimento 
do bengaleiro sr. Thiago Ferreira 
d'Albuquerque, na rua Pedro Car-
doso, um pan ferrado, trabalho feito 
com arte pelo nosso amigo sr. José 
d'01iveira, do Chão do Bispo. 

As ferragens são em metal com 
embutidos em aço, demonstrando essa 

DESPEDIDA 
Guilherme Augusto Gomes Pe-

reira, coronel de infantaria n.° 3, 
não podendo despedir-se pessoal-
mente de todos os seus amigos e 
camaradas, o faz por este meio, 
agradecendo-lhes as attenções e 
deferencias que lhe dispensaram, 
offerecendo-lhes o seu pequeno 
préstimo em Vianna do Castello. 

"Jornal de Coimbra., 
Encetou a sua publicação o bi-se-

manario republicano Jornal de Coim-
bra, cuja propriedade pertence aos 
nossos antigos companheiros do Noti-
ticias de Coimbra, srs. João Henri-
ques e Joaquim Ferreira. 

Os nossos votos de muitas felici-
dades. 

O sr. Jacintho Bettencourt, pro-
fessor da Escola Nacional de Agricul-
tura, foi mandado fazer serviço na 
Escola Agrícola Moraes Soares, em 
Santarém. 

Desastres 

Em virtude de ter cahido d'uma 
arvore que limpava, na povoação de 
Taveiro, deu ante-hontem entrada no 
hospital com o pé esquerdo fractura-
do Manoel Guerreiro Mariano, de Lou-
lé. 

# 

Uma pobre creança de 8 annos de 
edade, Maria do Nascimento, de Lor-
vão, estando a brincar com uma faca 
que serve para a manufactura dos 
palitos, espetou-a na região epigas-
trica, produzindo hérnia hepiploica. 

A creança deu hontem de manhã 
entrada no hospital da Universidade, 
sendo á tarde operada pelo distincto 
clinico interno sr. dr. Azevedo Leitão. 

Apesar do estado grave em que a 
creança se encontra ha esperanças de 
a salvar. 

Cantina Escolar 

A Commissão installadora da Can-
tina Escolar participa ao publico que 
na Tombola d'uma bengala com castão 
de prata e d'um serviço de café, 
offerecidos respectivamente pelo sr. 
Antonio Henriques e general Silva 
Monteiro, foram premiados os seguin-
tes números: 88, a bengala, e 61 o 
serviço de café. 

Os possuidores dos bilhetes po-
dem reclamar os objectos na Elegan-
cia de Coimbra, na rua Candido dos 
Reis. 

Armas de fogo 

Está correndo seus termos um 
processo de contrabando d'armas de 
fogo em que estão implicados alguns 
indivíduos d'esta cidade. 

Annuncia-se para amanhã e segun-
da feira, torneio aos pombos no Tiro> 
de Cellas» 

ECOS DÃ SOCIEDADE 
Deu à luz um menino a sr." D. Eduarda 

Ivens Ferraz, estremosa esposa do sr. dr. 
Anselmo Ferraz de Carvalho. 

Os nossos parabéns. 
— Está doente a sr." D. Maria da Encar-

nação Roxanes. 
"— Acha-se ha tempo a ares em Oliveira 

do Hospital, o sr. Theophilo da Costa Goes, 
director das obras publicas d'este districto, 
que se encontra enfermo ha alguns mezes. 

— Está melhor o sr. dr. Sousa Gomes. 
— Também tem melhorado o sr. Adelino 

Simões de Carvalho. 
—Sahiram em digressão até á Hespanha 

os srs. Ricardo Pereira da Silva, José Hen-
riques Pedro, Adriano da Cunha Lucas e 
João de Freitas. 

— Partiu para a sua casa de Louzada, 
passar as ferias com sua estremosa familia, 
o sr. Alexandre Vieira de Mello da Cunha 
Osorio, alumno distincto do 3.° anno da Es-
cola Normal d'esta cidade. 

Que tenha boas ferias é que sinceramen-
te lhe desejamos. 

— Partiu hontem para Vianna do Castel-
lo, o sr. coronel Gomes Pereira, que serviu 
em infanteria 23 no posto de tenentc-coro-
nel. 

S. ex." vae commandar infanteria 3. 

Exames de pharmacia 

Fizeram exjme de pharmacia. 

No dia 3 : 

Antonio Mendes Freire, natural 
d'Ancião, districto de Leiria. 

Approvado com 10 valores. 

No dia 4 : 

Manuel Mendes d'01iveira Netto, 
natural de Tramagal, districto de 
Santarém. 

Approvado com 10 valores. 
D. Emma da Costa Pimenta, na-

tural do Barreiro, districto de Lisboa. 
Approvada com 14 valores. 
D. Laura Augusta da Soledade 

Leitão, natural de Gouveia, districto 
da Guarda. 

1.* cadeira, 15 valores. 2.a ca-
deira, 15 valores. 

Jayme Redondo da Costa, natural 
de Soure, districto de Coimbra. 

Approvado com 14 valores. 

CURSO SUPERIOR 

D. Julia da Silva, natural de S. 
Pedro, districto de Villa Real. 

3." cadeira, 15 valores. 4.a ca-
deira, approvada com distineção com 
16 valores. 

D. Maria Amalia d'Almeida Fra-
zão, natural do Sabugal, districto da 
Guarda. 

3.a cadeira, 14 valores. 4.a ca-
deira, approvada com "distineção com 
16 valores. 

Ricardo Simões Dias, natural de 
Coimbra. 

3.a e 4.a cadeiras, approvado com 
distineção com 17 valores. 

MUSICA WA AVENIDA NAVARRO 

A excellente banda de infantaria 
23 executa ámanhã no coreto da Ave-
nida Emygdio Navarro, o seguinte 
programma: 

O Valente (Passo do-
brado) 

D. Cezar de Bazan (Ou-
verture da opera) . . M A S S A N E T 

Jeunese dorêe (Serie de 
valsas) W A L D T E U F E L 

La Cruz Blanca (Se-
lecção) B R I ' L L 

André Chernér (Sele-
cção ) G I O R D A N O 

Los Baturros (Jota) . . V I V E S 

Hymno Nacional 

Segundo a opinião do sábio inglez 
J. Strutt, a Terra conta já a bonita 
idade de 622 milhões de annos. 

Está aqui está sem dentes, coi-
tada ! 

H o s p i t a e s d a U n i v e r s i d a d e 

Foi levantada a planta dos hospi-
taes da Universidade para a installa-
ção ali da luz electrica. 

Arrematação 

No dia 20 do proximo mez de Ju-
lho, pela 1 hora da tarde, no edifício 
dos Paços do Concelho, ha-de arrema-
tar-se em praça publica, a 2,a emprei-
tada de terraplenagens e obras d arte 
entre os perfis n.os 42 e 89 da varian-
te do 2.° lanço da estrada municipal 
das Vendas de Ceira aos Anagueis, 
na extensão de 452m,33. 

A base de licitação é de 456#000 
e o deposito provisorio de 110400 
réis. 

DO 
Illuminae as vossas casas, estabelecimentos commerciaes, fabricas e jar-

dins com o systema 

W í Z A R D 
0 único automatico sem machinismos, instantaneo e o mais economico 

até hoje conhecido. 
Consumo por hora, Kô 5 r é i s . MO 5 r é i s . 
Luz brilhantíssima, sem cheiro, sem fumo, branca e constante, não ne-

cessitando phosphoro ou álcool para se accender. 
Apaga-se e accende-se como a luz electrica. 
Não tem perigo de explosão. 

A m a i o r m a r a v i l h a d a a c t u a l i d a d e . P r a t i c o e c o n o m i c o e 
b e l l o . 
Pedir informações a Mello, Marques, Paraizos & C.a —165 —Rua Fer-

reira Borges —173. 

COIMBRA —PORTUGAL 

NOTICIAS POLITICAS 

Entrou em discussão o projecto da 
Constituição. 

— Um grupo numeroso de depu-
tados não deseja que haja presidente 
da Republica nem a Camara do Se-
nado. 

— Em nome dos académicos re-
publicanos de Coimbra foi dirigido á 
Camara dos Deputados um telegram-
ma em que se affirma não ser verda-
de que os estudantes monarchicos in-
terviessem nas resoluções tomadas 
ha tempo acerca do sr. ministro do 
interior e que motivavam o nome de 
este estadista ser eliminado do Cen-
tro republicano académico de Coim-
bra. 

— Na Camara dos Deputados foi 
reprovada a proposta do sr. dr. Eduar-
do d'Abreu para ser suspensa a ses-
são em signal de sentimento pela 
morte da sr.a D. Maria Pia, e foi appro-
vado um voto de sentimento pela 
morte da filha do rei Victor Manuel. 

Agua de Pisões 

Chamamos a attenção dos nossos 
leitores para o annuncio Agua de Pi-
sões que vae na secção respectiva. 

São aguas minero-medicinaes, 
puras, bicarbonatadas-calcicas, que 
brotam proximo da villa de Moura, 
produzindo 50:000 litros por dia. 

O seu melhor elogio está sem du-
vida na brilhante classificação bacte-
riológica que d'ellas fez o illustre 
analysta C. von Bonhorst, chefe do la-
boratorio chimico das alfandegas. 

D'estas excellentes aguas de me-
sa são únicos depositários em Coim-
bra, os srs. Gaitto & Cannas, pro-
prietários da acreditada Mercearia 
Lusitana. 

Passeio 
No proximo dia 16 o Club Recrea-

tivo Conimbricense realisa um bello 
passeio á matta de S. Jorge. 

A partida desta cidade effectua-se 
de madrugada, indo em barcos até 
Villa Franca, organisando no regres-
so uma serenata. 

O passeio a seguir será ao mos-
teiro de S. Marcos. 

Para a fronteira 

0 sub chefe e tres fiscaes dos 
impostos, em serviço no concelho de 
Oliveira do Hospital, offereceram-se 
ao governo para ir para fronteira, 
logo que recebam ordens n'esse sen-
tido. 

NOTICIAS DIVERSAS 

Francisco Luiz Nunes, recebedor 
da comarca da Pampilhosa, foi demet-
tido d'aquelle cargo em virtude de se 
achar pronunciado pelo crime de pas-
sagem de notas falsas. 

— Alguns regimentos téem soli-
citado do sr. ministro da guerra a 
ida para a fronteira para defeza da 
Patria e da Republica. 

O mesmo tem succedido com mui-
tos ofliciaes do exercito. 

— Foi preso em Vizeu o bispo de 
Portalegre por ali se ter apresentado 
com os trajes talares. 

Foi posto em liberdade, sob pala-
vra de não tornar a commetter a 
mesma falta. 

— A viuva do antigo deputado dr. 
José Rebello, constituiu seu advogado 
no processo do assassínio de seu ma-
rido, o advogado d'esta comarca sr. 
dr, Augusto Coelho Sobral, 

AS PÍLULAS PINK 
(Ião ás Senhoras o que lhes falta: 

Sangue, Forças. 
Eis um testemunho que nos envia a sr." 

D. Maria dos Anjos, residente em Lisboa, rua 
Maria, n.° 53, rez-dochão (Bairro Andrade) : 

SNR*D.MAR1ADOS A N J O S | A M A J A 

«Havia muito tempo, escreve esta senho-
ra, que o meu estado de saúde era o peior 
possível. Tinha-me tornado muito anemica 
e todos os remedios, de que fazia uso, não 
podiam melhorar o meu estado. Soffria dor 
res de cabeça continuas e era torturada po-
pontadas, umas vezes nas costas, outras vel 
zes no peito. Achava-me tão fraca, que ma-
podia suster-me nas pernas. 

«Resolvi seguir o tratamento das Pilulas 
Pink, por saber já que ellas tinham curado 
muitas pessoas que eu conhecia. Este tra-
tamento fez-me muitíssimo bem. Logo á pri-
meira caixa, senti que as forças começavam 
a voltar. Continuei, pois, a tomar as Pilulas 
Pink, e não tardei a achar-me de novo de 
perfeita saúde.» 

As Pilulas Pink são um remedio sobera-
no contra a anemia, por isso que constituem 
um poderoso regenerador do sangue, por-
que combatem o mal na sua origem, melho-
rando a composição do sangue, transforman-
do uni sangue empobrecido n'um sangue rico 
e puro. Pelas mesmas razões, curam a chlo-
rose das meninas novas, a fraqueza geral, as 
doenças do estomago. As Pilulas Pink exer-
cem também uma poderosa acção sobre o 
systema nervoso, e curam a neurasthenia, 
sob todas as suas formas. 

As Pilulas Pink estão á venda em todas 
as pharmacias, pelo preço de 800 reis a cai-
xa e 4Í400 reis as seis caixas. Deposito ge-
ral : J. P. Bastos & C.*—Pharmacia e Dro-
garia Peninsular—Rua Augusta, 39 a 45 
— Lisboa. Sub-agente no Porto: Antonio Ro-
drigues da Costa—Largo de S. Domingos, 
102 e 103. 

Curiosidades 

Copia —197 — Hontem pelo fim 
da tarde entraram na cadeia da Por-
tagem dois indivíduos presos no con-
celho do Botão, pertencentes á qua-
drilha dos Fornos, Bernardo da Silva 
e Bernardo do Assento, ambos de 
Coimbra. A sua vida correu grande 
risco já dentro da cidade e salvou-se 
por uma manobra dos soldados do 
destacamento do 18. O passeio mili-
tar de domingo que V. S.a promoveu 
tem produzido estes bons resultados, 
porque enthusiasmou os povos a per-
seguir esta casta de gentet peste da 
sociedade. Estou colhendo todos os 
esclarecimentos possíveis para os re-
metter para o Delegado do Procura-
dor Régio, com a participação dos 
primeiros quatro presos nos Fornos. 
Hontem de manhã também entrou 
para a Portagem um agente e socio 
da quadrilha que tinha mandado fazer 
aqui treze jaquetas á hespanhoja para 
os taes indivíduos e os tres que vie-
ram no carro já as traziam. 0 que 
levo ao conhecimento de V. S.a. 

Deus Guarde a V. S.a. 
Coimbra, 9 de Dezembro de 1836. 
Ill.m0 Sr. Administrador Geral In-

terino. 

0 Administrador do Concelho, 

Francisco Manuel de Campos, 

$ 
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Meu filho Alvaro 
de 8 annos de edade, era 
muito escrofuloso. Soffria 
horrivelmente, andava 
fraco e abatido, pare-
cendo mesmo rachitico. 
E' pois com grande satis-
fação que lhes participo 
que meu filhinho se 
encontra perfeitamente 
restabelecido desde que 
tomou com optimos resul-
tados a Emulsão de Scott. 
Testemunho de D. ANNA LOPES, da rua 
Barão de S. Cosme, 286, Porto, em 4 de 
Agosto de 1909. 

O leitor não consentiria, não é verdade ? 
que seu filhinho continuasse a soífrer, 
podendo evital-o. De certo que não. Pois 
bem, a Emulsão de Scott, segundo provas 
colhidas por milhares de médicos, parteiras 
e paes, é um remedio infallivel -para a 
escrófula e para o rachitismo. 

E M U L S Ã O D E 

SCOTT 
Eis o remedio para os padecimentos de 
seu filho; cabelhe a obrigação de lho 
applicar. 
Quando procurar o preparado de Scott, 
que não pode deixar de curar, recuse ter-
minantemente acceitar outras emulsões 
que não podem curar. 
NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
Cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preços an tuos , 
a s abe r : SOO reis meio f rasco e 900 reis f rasco 
grande. ^ 
AMOSTRA grafuila, contra 200 reis para franquia, 
Obtem-se dos Snrs. James Casseis Bt Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peix í — que significa o processo SCOTT. 

Aos presados a s s i n a n t e s 
do NOTICIAS DE COIMBRA, 
enviamos-lhes a GAZETA DE 
COIMBRA, pois que as assi-
p a l u r a s daquclle jornal se-
rão consideradas como sen-
do da GAZETA DE COIMBRA, 
vislo que o proprietário (fes-
ta folha ficou com lodo o 
activo e passivo pertencente 
ao NOTICIAS. 

Os srs. assígnantes que 
pagaram adeanladamente as 
suas a s s i n a t u r a s , em nada 
serão prejudicados, pois que 
llies é enviada esta follia. 

Ás pessoas a quem solici-
támos a cont inuado da sua 
assignatura, será levado em 
conta o debito do NOTICIAS 
para a GAZETA DE COIMBRA, 
continuando a cobrança com 
a regularidade do costume. 

Louváve l R e s o l u ç ã o 
A junta de parochia de Cernache 

resolveu estabelecer o subsidio de 
120 réis por dia ás famílias dos re-
servistas pobres das freguezias res-
pectivas que forem chamados ao ser-
viço do exercito e promover que 
sejam conservados nos seus logares 
os mesmos militares. 

E' muito louvável a resolução to-
mada pela referida junta de parochia. 

A commissão administrativa mu-
nicipal foi na quinta feira depois da 
sessão cumprimentar o sr. governa-
dor civil. 

C o n g e s t ã o 

Foi acommettido d'uma congestão 
quando tomava banho numa barraca 
do rio Mondego, o alumno militar sr. 
Almeida Carvalhosa, sendo socorrido 
pelo clinico dr. Francisco Pedro. 

Objectos perd idos 
No commissariado de policia en-

contram-se depositados os seguintes 
objectos que serão entregues a quem 
provar pertencer-lhes: 

Uma bolsa com dinheiro, um por-
te-monnaie, dois anneis, um broche e 
um alfinete d'ouro. 

Pharmacias 
' Amanha estão abertas as seguintes 

pharmacias: 
Ribeiro, rpa da Figueira da Foz — 

Carvalho, rua Quebra Costas —Ro-
drigues Diniz, Largo da Feira —Do-
nato, rua Ferreira Rorges. 

Cemiter io da Conchada 
Foram sepultados n'este cemiterio 

desde 15 a 30 de Junho os seguintes 
cadaveres: 

Francisco Pedroso de Lima, filho de Fran-
cisco Pedroso de Lima e de Henriqueta Ma-
dalena P. de Lima, de Almada, de 63 annos, 
sepultado no dia 17. 

João Bizarro Júnior, filho de João Bizar-
ro e Maria Virgínia, de Coimbra, de 2 annos, 
sepultado no dia 17. 

Herminia Marques, filha de Joaquim Mar-
ques e Maria da Encarnação, de Ega, de 25 
annos, sepultada no dia 17. 

José d'01iveira, filho de Alvaro ^Olivei-
ra e Maria da Conceição, de Coimbra, de 2 
mezes, sepultado no dia 18. 

Bernardina Augusta d'Andrade e Brito, 
filha de Theophilo d'Andrade e Luiza Gas-
par, de Arganil, de 37 annos, sepultada no 
dia 20. 

Mário Augmsto, filho de Pedro Lucio 
d'Assumpção e Isaura Ferreira d'Assumpção 
de Lourenço Marques, de 6 annos, sepultado 
no dia 20. 

José Marques do Rosario, filho de Jo& 
quim Marques do Rosario e Marcelina de 
Jesus, de Penacova, de 80 annos, sepultado 
no dia 21. 

Francisco de Figueiredo, filho de Joaquim 
de Figueiredo e Maria Seiça, de Vizeu, de 
50 annos, sepultado no dia 22. 

Maria d'Assumpção, filha de Francisco 
Antonio e Victorina Candida, de Coimbra, 
de 19 annos, sepultada no dia 22. 

Maria Miranda, filha de Manuel dos San 
tos Raposo e Arminda Miranda, de Coimbra, 
de 16 dias, sepultada no dia 23. 

Antonio Bodrigues Cannas, filho de Ma-
nnel Maria Cannas e Joanna Maria, de Se-
mide, de 76 annos, sepultado no dia 24. 

Maria, filha de Carlos Pompeu da Silva 
e Mariana de Jesus Silva, de Coimbra, de 
15 mezes, sepultada no dia 24. 

Armando José Bettencourt, filho de Ho-
rácio José Bettencourt e Maria de Jesus, de 
Coimbra, de 9 annos, sepultado no dia 27. 

Arminda Gonçalves, (ilha de Albertino 
Gonçalves e Piedade de Jesus, de Coimbra, 
de 5 annos, sepultada no dia 27. 

Maria dos Anjos, filha de José Maria Bo» 
drigues e Maria dos Anjos, de Cernache, de 
11 annos, sepultada no dia 28. 

Maria Augusta, filha de de Cesar Martins 
e Mariana Saraiva, de Coimbra, de 19 annos, 
sepultada no dia 29. 

Antonio Bego, filhe de Antonio Rego e 
Maria Amalia, de Santarém, de 32 annos, 
sepultado no dia 29. 

Vae proceder-se neste cemiterio 
a novos enterramentos no leirão n.° 9. 

As pessoas que -quizerem renovar 
as sepulturas, devem requerer á Ca-
mara no praso de 15 dias. 

ANNUNCIOS 
Um aparador e 
um trinchante 
em nogueira; 1 
sophá forrado a 

seda; 2 braços de balanças grandes; 
pesos de ferro, de dois a vinte ti los 
e 15 vasilhas de folha para azeite, 
comportando cada uma cerca de mil 
litros. 

Faz-se venda d'estes objectos por 
preço inferior ao seu valor. 

Coimbra, Estrada da Beira, 64. 

P a ç o da Inqiisiç&o — COIMBRA 

Inslrucção primaria, secundaria e curso commercial. 
Musica e gymnastica 

Contabilidade, escripturação commercial 
e calligraphia 

Conversação franceza, ingleza e allemã. 

, P r o f e s s o r e s e s t r a n j e i r o s p a r a e n s i n o 
d e l i n g i i a s 

O collegio de Coimbra que maior numero de approva-
ções tem obtido nos últimos quinze annos 

A d i n i i t c i u - s e a l u m u o s q u e f r e q u e n t e m a s 
a u l a s ( l o C o l l e g i o o u d o L y c e u 

O D I R E C T O R , ( 

Diamantino Diniz Ferreira ( 

AGIA DE PISOES = MOIRA 
A melhor de todas as aguas de mêsa 

Apreciada por toda a parte. 
Isenta de substancias organioas, bactereologicamente PURA. 
Para uso diário e constante. 
Refrigerante inegualavel. 
Simples ou com wisky, leite» vinho, etc. 

E X P E R I M E N T A R E U S A R 

Únicos representantes para o Brazil, Africa e norte de Portugal 

F O N S E C A , N U N E S & C. 1 

Rua da Nova Alfandega, n.° 108, 1.° 

PORTO —Portugal 

D E P O S I T Á R I O S E M C O I M B R A 

A M U N C 1 0 
(2.& publicação) 

Na comarca de Coimbra e car-
tório do escrivão Rocha Calisto, por 
sentença de 28 do mez corrente, na 
respectiva acção requerida por D. 
Aurora Ventura de Castro Holl, do-
mestica, moradora em Coimbra, 
contra seu marido Altino Guilherme 
Holl, proprietário, actualmente au-
sente em parte incerta dos Estados 
Unidos da Republica do Brazil, foi 
auctorisado o divorcio entre estes 
cônjuges com fundamento nos n.03 

4.° e 5.° do art.° 4.° do decreto 
com força de lei de 3 de Novem-
bro de 1910, o que se annuncia 
em cumprimento do art. 19.° do ci-
tado decreto. 

Coimbra, 30 de Junho de 1911. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

LOTERIA DE 12:000^000 
\ 0 D I A 

Bilhetes e fracções á venda na 
Casa F e l i z de JULIO DA CUNHA 
PINTO. 

74 *» Rua Eduardo Coelho — 80 

Banco Commercial do Porte 
Sociedade anonjma de responsabilidade limitada 

O dividendo d'este Banco do 1.® 
semestre do anno corrente á razão de 
2 '/a % ou 1:000 réis por acção, pa-
ga-se desde já em todos os dias úteis 
das 10 horas da manhã ás 2 horas da 
tarde, no escriptorio do seu corres-
pondente : 

Basilio Xavier d'Audrade, Succes-
sor, rua do Corpo de Deus, 38. 

Ama de leite 
Precisa-se, do primeiro leite. Di-

rigir á rua Adelino Veiga, 55. 

REAL COMPANHIA CENTRAL VINCOU DE PORTUGAL 

COIMBRA 

São convidados os Ex.mos accio-
nistas d'esta Companhia a compare-
cerem na séde da mesma no dia 16 
do corrente, pelas 2 horas da tarde, 
afim da Aasembleia Geral, interrom-
pida no dia 27 de Junho proximo 
passado, continuar os seus trabalhos. 

Coimbra, 7 de Junho de 1911. 

Gonçalo Xavier d'Almeida Gari-ett. 

Pensão Hotel 
R U A B E R N A R D O L O P E S 

F i g u e i r a d a F o z 

Abre DO proximo dia 20 este ma-
gnifico hotel, situado na Rua dos Casi-
nos. 

Tratamento esmerado e confortá-
veis aposentos. 

D l a r l a s S O O a l # « o o r e i ® 

ARREMATAÇÃO 
(1.° annuncio) 

No dia 30 do corrente mez de 
Julho, pelas 11 horas da manhã, á 
porta do tribunal judicial desta co-
marca, e pelo inventario orphano-
logico por obito de Antonio Santo 
Mello, morador, que foi, no logar 
da Remposta, freguezia de S. Mar-
tinho do Rispo, em que é inventa-
riante Emilia da Conceição, viuva 
do fallecido, residente no mesmo 
logar, que corre seus termos pelo 
cartorio do 5.° officio, vão á praça 
e serão entregues a quem maior 
lanço offerecer além dos ssus va-
lores, as propriedades seguintes: 

Uma casa curral, no mesmo si-
tio do Casal da Remposta, fregue-
zia de S. Martinho do Rispo, ava-
liada em 58$000 réis. 

Uma casa curral, no mesmo si-
tio do Casal da Bemposta, avalia-
da em 28$000 réis. 

Uma casa baixa de depositos, 
no mesmo sitio e freguezia, avalia-
da em 70$000 réis. 

A contribuição de registo é pa-
ga por inteiro á custa do arrema-
tante. 

P e l o p r e s e n t e são citados 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Oliveira Pires. 

O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

FARINHA 
LACTEA NESTLÉ 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

PIANO 
Vende-se um piano vertical, alle-

mâo, de bom auctor. 
N'esta redacção se diz quem o 

vende. 

Bancada para barbeiro 
Vende-se uma bancada de pinho 

de Flandres, com pedra mármore e 
uma cadeira de mogno, que servem 
para barbeiro. 

Trata-se com Francisco Monteiro, 
Praça da Republica, 16. 

A H M A Ç Â O 
Vende-se a arma-

ção que pertenceu á 
Confeitaria Aliança. 

Está nova. 
•Trata-se na r u a 

Ferreira Borges . 
140 a 142. 

B A N C O A L L I A N Ç A 
PORTO 

Soc iedade a n o n j m a d e r e s p o n s a b i l i d a d e l i n i t a d a 

O dividendo d'este Banco do 1.° 
semestre do anno corrente, á razão 
de Vi % ou 1:500 réis por acção, 
paga-se do dia 5 do corrente em dian-
te, em todos os dias úteis, das 10 ho-
ras da manhã ás 2 horas da tarde, no 
escriptorio do seu correspondente: 

Basilio Xavier d'Andrade, Succes-
sor, rua do Corpo de Deus, 38. 
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MANUEL FERNANDES COBREIA 
Empreiteiro de agua e gaz 

i t u a C a u d i d o d o s R e i s , 3 « ( a u A i g a r u a I . a r g a ) 

T E I - U P U O N E I l O S 
v, f / •> - í; i • I M B R A 

Sortido completo em 
caud e ros, liras e bra, 
ços todas as especies-
bicos e louças de di 
versos systemas. Man-
gas de l . a qualidade 

Canalisações e lou-
ças para reirele; lubt s 
de borracha e lona de 
diferentes diâmetros e 
grossura*; filtros, com 
ou sem pressão ; tor-
neiras, etc. 

G a z o m e t r o s espe-
ciaes para acetilenp, 
afnnçado< no ?eu bem 
funcionamento; luz bri 
Ihante, sem fumo e 
?em cheiro, desde réis 
5)5000 a 400000 réis, 
e com carga para um 
mez, de 500000 réis 
para cima. 

Campainhas eletricas 
c quadros indicadores. 

E s t a c a s a e s t á a u l o r i s a d á p e l a C a m a r a M u n i c i p a l a f a -
z e r t o d a s a s m o n t a g e n s d e c a u n l i s a ç õ c s p a r a a g u a e g a z , 
b e m c o i u o t o d a s a s r e p a r a ç õ e s , l i u c a r r e g a - s e d c t o d o s o s 
s e r v i ç o s d e n t r o e f ó r a d a c i d a d e . 

Pára-raios desde 35$000 a 40$000 réis 

P R E Ç O S MODIGOS 

| Cfl BOAS E l M E S ARTIFICIAIS 
i otolq G — P r a ç a 8 d e M a i o — t t 

Antigo largo de Sansão 

Deposito de urnas de mogno 
de uma ms m m m casas de lisihia e que ve\de pelos preços DA TABELA 

JORGE DA SILVEIRA MORAES 
E<ta c a s a , a mais antiga 

no geneio em Co'm.)ra, in-
cumbe 8í de funerae^ comple-
tos, tanto na cidade como fò 
ra. Tem cm depôs to caixões 
de todas as nv d i l a s e quali-
dades, cartas de convite, ur-
n i s para exhwmçõi is , etc. 

Grande variedade de coiôas 
de violetas e de porcelana, 

bouquets, funebr. s e de gala, banquetas e ramos p i r a altares, ioda a quali-
dade de flores soltas e preparos para as mesmas , plaatas para salas e flores 
p p a chjipeus. Toma conta de mausoléus, ?igoaes fune arios e transladações. 

p i i E ç o s c o » o n o s 

Esta casa é depositaria de velas automalicas 

tòá á p o DE FÍGADO 
^ B A C A L H A l ] 

lmpoaladw directo, 

J É |, A. 

Hiia d o s B a c a l h o e i r o s 

r L I S B U A 
Gste oleo, o mais pui o no seu ge-

nero, recebido directamente da Terra 
Nova e de marca regis tada, è vendido 
em g a r n f a g de meio litro, oitavo, 
capsulas e avulso, aos preços de Lis-
boa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogar ias . 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
Bua do Corvo 

AGUA DO BARREIRO 
( B H I U 4 A E . T A ) 

Estimula fortemente o apetite; cura 
radicalmente a anemia e clorose, as 
doenças do estomago, facilitando ao 
mesmo tempo a digestão; purifica o 
sangue e, no período ratamenial , à in-
falível reguladora das funções delica-
das das senhoras. 

Deposito em Coimbra, 

MANUEL FERNANDES DE AZEVEDO & C . a 

Praça 8 de Maio e Praça da Republica 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos & C.a 

J o ã o V i e i r a d a S i l v a L i m a . 

Creado para quartos 

Aos Agricultores 

João Vieira da Silva Lima 
flua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E SULFATO DE COBRE 
Chegaram os adubos chimicos com 

postos para todas as culturas, assim 
comn o s e lementares , c i t r a t o d e 
s o d i o , S u l f a t o d ' a m o n l o , 
c l o r e t o d e p o t á s s i o , f o s f a t o 
'I o m a z e outros. 

Armazéns de azeite, farinhas, mer-
cearia e muitos outros generos, o que 
tudo vende a preços ^muito reduzi-
dos. 

REFINAÇÃO DE ASSUCAR 

r e c i s a - s e n o H o t e l M o n * 
d e g o . 

DE 

Maia, Simões & Comp." 
SUOCESSORES DE 

Manuel Marques dos Santos 

27 — Rua da Mathernatica — 29 A 

C 0 1 . M B K A 

O s a c t u a c s p r o p r i e t á r i o s 
d e s t a a c r e d i t a d a e a n t i g a 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
a m i g o s c f r e g u e z e s , e a o p u 
h l l e o e m g e r a l , q u e n o i n t u i -
t o d e b e m s e r v i r n o f a b r i c o 
d o p ã o , c o m t o d o s o s p r e -
c e i t o s d a h i g i e n e , f i z e r a m 
a c q u l s i ç á o d c u m ( F i l t r o 
x i a l i e r r r u c e l a u o d ' . 4 m i a n t e 
s y s t è m a P a s t e u r ) ú n i c o s y s -
t e i n a q u e g a n h o u o m a i o r 
p r e m i o n a H x p o s i ç ã o F r a n -
c e z a d e I t t O O , q u e f l l t r a « a o 
l i t r o s d c a g u a p o r d i a . 

F a b r i c a m p â o d e t o d a a 
q u a l i d a d e e p a r a t o d o s o s 
p r e ç o s , j s e g u u d o o r e g u l a -
m e n t o d o s P r o d u c t o s » g r i -
e o l a s , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e i . * q u a l i -
d a d e . 

l * â o q u e n t e a t o d a a h o r a . 

E s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s t á 
b e m m o u t a d o , e c o m t o d a s 
a s c o n d i ç õ e s l i y g i e n i c a s e x i -
g i d a s p e l o r e g u l a m e n t o d o s 
P r o d u c t o s A g r í c o l a s . 

P o d e s e r v i s i t a d o p o r q u a l 
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
h o r a . 

JULIO DA CUNHA PINTO 
74—Rua Eduardo Coelho—80 

(Antiga rua dos Sapateiros) , 

Neste estabelecimento encontra-se 
bom sortimento de generos a l n v n t i 
cios, vinhos finos e de mêsa . 

Bilhetes e frações para t j d a s as In 
terias, sendo esta casa a que v e n d e 
m a i s p r é m i o s . 

ARRENDA-SE 
Arrenda se no Rego de Bemfins, a 

10 minutos de c a r a n h o da c idade, 
uma loja onde tem estado ha annos 
utfta veu ia de vinho. 

Tem recreio para io*o de malha 
Também se aluga, jun to ou sepa 

rado, um andar por c ima da refer ida 
venda. Tem 3 divisões e um corre-
dor. 

Traia se c<>m seu dono Adran o 
Franci.-co Dias, no mesmo local. 

Consollorio medico cirúrgico 
Rua Ferreira Borges, 5 

CARLOS DIAS—Doenças dos ouvidos, 
fossas nasaes e gargan ta . 

MANUEL Dias— Doenças do estorna 
go e intestinos. Analises: Suco gas-
tr ic", fése« e ur inas . 

Médicos especialistas com pratica 
nos hospilaes de Paris. 

Consultas, todos os dias úteis, das 
10 beras da manhã às 4 da tarde. 

U i 

r r r ; 

i 

Fabricação mechanica de parafusos 

EJIfPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL! 
ALCANTARA--27, R, to Fontainhas, 29—LISBOA 

r i n n l p i toda a especie de parafusos 
r H D I I I v» H porcas, annilhas, rebites; pa-
rafusos para caixilhos e cantaria ; ditos com 
rosca para madeira; crampons, parafusos de 
éclisse e outros accessorios de material para 
caminhos de ferro; grampas e grampos para co-
berturas metallicas; fivellas para fardos de cor-
tiça, parafusos para debulhadoras e para char-
ruas ; suportes para linhas telegraphicas, etc 

S a t i s l a z - s e de promplo qualquer encommenda, 
por haver sempre -em depos i to grande quantidade d o s 
ar t igos acima mencionados . 

I i i i ENVIAM-SE CATALOGOS i i i i 

I 

CASA COLONIAL 
LUIZ MANDEL DA OOSTA DIAS 

Rua da Sophia, 69 a $3 ~~ COIMBRA 
T o r r e f a c ç ã o e m o a g e m d e c a f é a v a p o r n » p r o p r l o e s t a -

b e l e c i m e n t o , á v i s t a d o f r e g u e z . 

u r a a a m © a s m ® n u mmmsí 

Torrefacção pelo systema Henneinann & V "Eureka,, 
Recommenda-se ao consumidor que prefira sempre o café torrado por es te 

systema, pois devido ao arrefecimento instantâneo, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam se pedidos de café torrado, ou moido em pacotes e latas de 1000, 
500 e 250 g rammas , para qualquer ponto do paiz, fazendo se vantajosos des-
contos a< s srs . revendedores . 

Armazém de generos alimentícios 
L O I Ç A S , V I I M I O S E t R Y S T A £ § 

Vinhos de meza branco, tinto e verde de Amarante e do Alto Minho 

Visitem a Casa Colonial e verão as vantagens que offerece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão s:nha-> dnp<as do l l o n i i s C o -
n i m b r i c e n s e . 

ali MMMMMMMMWM WWMMMMMMWWWMMM 

o° F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 
S í ' J e e m L i i b o i v 

Correspondente em Coim bra: 

silio tm d1 Andrade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I PH B R A 

C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 5 1 2 : 8 l l | 2 4 i 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98 :883^570 

i 
Total 611 :694^811 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal» 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

FABRICA DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

i t u a d a L o u ç a e L a r g o d a m a r a c h a 

C O I M B B A . 

Fabncam-se licores, gazozas e pirolitos pelos m e l h o r e s p r o c e s s o s 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 
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J o r n a l i s m o m o d e r n o 
. — — 

A imprensa ingleza 

Para altingir o seu proposito, 
Harmsworth lembrou-se de fazer 
apparecer simultaneamente o mes-
mo periodico em Londres e n'uma 
outra cidade da província. 

Dicidiu-se a fazer a experien-
oia e escolheu para ella precisa-
mente uma das tradieionaes forta-
lezas da imprensa regional: Man-
chester, cidade de 750 mil habi-
tantes, distante de Londres tres ho-
ras e meia em comboio expresso, a 
meio caminho entre a capital e a 
Escossia, no seio das regiões mais 
populosas da Inglaterra — algumas 
dezenas de milhas quadradas com 
mais de tres milhões de habitan-
tes. 

E lançou-se abertamente no 
serviço e organisação de tão auda-
cioso plano. 

Todas as noites clichés stereo-
typados dos principaes annuncios, 
folhetins e artigos de fundo do Dai-
ly Mail de Londres eram expedidos 
para Manchester pelo ultimo com-
boio. O resto do jornal—revista 
financeira, cotações da Bolsa, mer-
cados e noticias da noite — trans-
mittiam-se, palavra, a palavra por 
fios telegraphicos e telephonicos es-
peciaes que ligavam as duas reda-
cções. 

O Daily Mail, impresso em 
Manchester, constituía assim uma 
repetição textual do de Londres e 
podia, disseminado pelos primeiros 
comboios da manhã, em todas as 
linhas do norte de Inglaterra, ap-
parecer em toda a parte á hora do 
almoço, levando as ultimas noticias 
do mundo inteiro, muitas horas an-
tes dos outros jornaes da capital e 
ao mesmo tempo que as folhas lo-
caes menos bem informadas e cus-
tando muito caras. 

A originalidade d'esse Daily 
Mail de Londres impresso em Man-
chester e a razão do seu êxito con-
sistiam em ser simultaneamente or-
gão local, com os annuncios, as no-
ticias e até as polemicas da região, 
e jornal de Londres, reproduzindo 
o texto, as informações, os annun-
cios e até a mais insignificante no-
ticia do Daily Mail vendido á mes-
ma hora no Strand e em Picca-
dilly. 

Em taes condições não era 
possível a lucta entre a imprensa 
provinciana e a arrojada gazeta da 
imprensa londrina. 

Para os proprios jornaes da 
capital do Reino Unido, que viam 
assim o Daily Mail chegar ao cen-
tro e ao norte do paiz com um 
avanço de cinco a doze horas so-
bre elles, era o anniquilamento. 

O exemplo do Daily Mail não 
tardou a ser seguido. O Daily Ex-
press e o Daily News estabelece-
ram por seu turno, uma succursal 
em Birmingham e outra em Man-
chester. 

Outros orgãos londrinos estu-
dam a opporlunidade de os imitar, 
mas acham-se a braços com dois 
obstáculos: a importanciá do es-
forço financeiro indispensável e a 
impossibilidade de desalojar e Daily 
Mail das posições conquistadas. 

Em 1900 appareceu em Paris 
o primeiro numero de uma edição 
continental do Daily Maill ao preço 
de 25 cêntimos, jornal da manhã, 
com caracter parisiense. E' hoje 
redigido em francez e inglez e tem 
uma tiragem de 20:000 exempla-
res. 

De todas as iniciativas de Har-
msworth, a mais original e a que 
mais o honra é a de uma edição 
hebdomadaria do Daily Mail fun-
dada em 1909 composta em cara-
cteres Braille para uso dos cegos. 
Todo o trabalho de redacção, de 
composição e revisão d'este jornal, 
certo único no mundo, é feito por 
cegos. Tem doze paginas. Obra 
puramente philantropica, o Daily 
Mail de Braille assignalada uma 
das datas mais memoráveis da his-
toria dos progressos do jornalismo 
contemporâneo. 

Para triumphar em semelhantes 
empresas, eram necessários capi-
taes consideráveis e Harmsworth, 
com effeito, gastou milhões. Mas os 
riscos encontravam compensações 
no augmento do preço dos annun-
cios e da publicidade, facto justifi-
cado pela extraordinaria circulação 
do jornal e pela circumstancia, 
apreciabilissima para os annun-
ciantes de ser elle o primeiro jor-
nal a chegar a um determinado 
publico. 

Sem aguardar a chegada dos 
annunciantes, Harmsworth, rom-
pendo mais uma vez com a tradi-
ção mais respeitada do jornalismo 
inglez, deliberou ir ao encontro 
d'elles. O annuncio nunca até en-
tão fôra solicitado por nenhuma 
empreza de jornaes. A imprensa 
orgulhava-se de não attrahir esse 
genero de publicidade. 

Os emprezarios dos periodicos 
esperavam que o annuncio fosse 
ter aos seus escriptorios, como o 
sacerdote aguarda os fieis na egre-
ja, certos de que o annuncio appa-
receria, por precisar dos jornaes. 
E, com effeito, apparecia; mas a 
imprensa barata e de grande tira-
gem tudo fez mudar. 

Assim, os novos jornaes acham-
se entre as duas pontas do dilem-
ma: ter muitos annuncios para 
supportar a despeza da sua tiragem 
para obter muitos annuncios bem 
pagos. Os annuncios foram por isso, 
disputados encarniçadamente. Har-
msworth levou vantagens sobre os 
seus competidores não só pelo fa-
cto da grandíssima t i r a g e m do 
Daily Mail, mas também pela mul-

tiplicidade das suas edições c pela 
simultaneidade do seu appareci-
mento em pontos dilferentes á mes-
ma hora. 

Na Inglaterra, o annuncio por 
intermedio da imprensa tornou-se 
já uma necessidade de tal ordem e 
inveterou-se tanto nos costumes na-
cionaes que se tornou, ao mesmo 
tempo, imprescindível para o publi-
co e para a imprensa. 

Uma revista ingleza perguntou 
recentemente aos seus leitores, por 
via de referendum, qual seria a peior 
calamidade que podia soffrer a vida 
social do p.iiz. Uma enorme maio-
ria respondeu que não seria a pa-
ralysação dos serviços ferro-viarios, 
a ruptura de todos os fios telegra-
phicos e telephonicos, a gréve ge-
ral dos correios.—mas sim a sup-
pressão, durante um dia, das colu-
mnas de annuncios dos diários! 

Está, com effeito, calculado que 
a Inglaterra dispende annualmente 
em annuncios mais de um bilião e 
quinhentos milhões de francos; as-
sim o asseverava não ha muito um 
artigo de La Revue, onde colhemos 
a confirmação de muitos aponta-
mentos que já possuíamos sobre o 
assumpto d'este estudo. 

Tornando-se indispensável ao 
corpo social, porque sem elle o com-
mercio não pode prosperar, o an-
nuncio é por egual absolutamente 
necessário á imprensa que sem elle 
não lograria meio de cobrir as suas 
despesas. 

Eis a evolução da imprensa bri-
tanica. Trouxe ella uma influencia 
incomparável aos seus principaes 
artigos, mas quebrou também a 
tradição secular e transformou to-
talmente a orientação que caracte-
risava o jornalismo inglez. 

Que, não só ali, como em toda 
a parte, a transformação é completa. 
A vida do jornalismo moderno, do 
que exerce a sua profissão nos gran-
des centros, conslitue hoje uma ta-
refa enervante e agitada, que esgo-
ta as energias e exige a maior va-
riedade de aptidões, muito ao con-
trario do que se lhe exigia n'outros 
tempos—em que para ser jornalis-
ta bastavam uma ponta de habilida-
de e alguma pachorra. 

Para trazer o publico ao facto 
do que se passa em todo o orbe, a 
qualquer hora do dia ou da noite, 
dar-lhe noticias de sensação, custe 
o que custar, com informes e deta-
lhes precisos, é trabalho cheio de 
agruras e pleno de responsabilida-
des. Exige recursos extraordiná-
rios de iniciativa, perfeita maleabi-
lidade de espirito, muita imagina-
ção e até, por vezes, verdadeira 
aptidão de comedian te . . . 

No proseguimento d'esta serie 
de artigos terão os leitores ensejo 
de conhecer a verdade do que affir-
mamos. 

Dando de barato que lhes agra-
dem estas palestras, como eu quero 
ter a veleidade de suppor talvez por 
um aliás justificado orgulho profis-
sional. 

Lisboa, 1911. 

Albehto B E S S A . 

AS FESTAS DA CIDADE 

Não está posta de parte, antes 
pelo contrario ha já trabalhos reali-
sados, a ideia de constituir commis-
sões p^r parte da Associação Com-
mercial para levar a effeito todos os 
annos as chamadas Festas da Cidade. 

Para este fim será aberta uma 
inscripção de socios que paguem a 
sua quota mensal, podendo obter-se 
o augmento d'essa receita por outros 
modos que a respectiva cominissão 
julgue convenientes. 

A Associação Commercial conta 
com o auxilio pecuniário da gente da 
cidade que possa interessar directa-
mente coro essas festas ou que, não 
tirando d'ellas resultado, para ellas 
possa concorrer quer subsidiando-as 
quer orgaíiisando qualquer festival 
para offerecer aos forasteiros. 

As sociedades recreativas de Coim-
bra podem auxiliar poderosamente a 
commissão para que as festas sejam 
variadas e dignas de chamar a con-
corrência dos visitantes. 

Estes festejos coincidirão com os 
da Rainha Santa, se os houver. 

O presidente da Associação Com-
mercial, sr. Moura Marques, que deu 
provas da sua grande força de von-
tade, zèlo e actividade, conseguindo 
a construcção d'um magnifico edifício 
para séde d'essa aggremiação, empe-
nha-se agora em levar a effeito as 
Festas da Cidade de Coimbra, e n'elle 
pode haver toda a confiança, porque 
não é d'aquelles que esmorecem ás 
primeiras difficuldades. Ponto está 
que lhe não regateiem o auxilio, 
pouco ou muito que cada um possa 
dar. 

As festas annuaes que é costume 
realisarem-se em muitas terras do 
paiz, não téem deixado de ser feitas 
este anno e algumas até com mais 
attractivos. Coimbra, pelas suas con-
dições especiaes, deve também ter a 
sua festa annual, como Lisboa irá ter 
no mez de Junho. 

Ha todas as vantagens cm chamar 
a concorrência a esta cidade para 
que, os que ainda a não conhecem, 
apreciem os explendidos panoramas 
que ahi temos, monumentos, museus 
e o mais que ahi ha digno de apreço. 

Pela nossa parte offerecemos desde 
já á Commissão todo o nosso mo-
desto concurso para que essas festas 
se levem a effeito com a devida im 
ponencia. 

N o m e a ç ã o 

Foi nomeado governador civil su-
bstituto deste districto, o sr. dr. Au-
gusto Lopes da Costa Pereira, a quem 
felicitamos por esta honrosa nomea-
ção. 

O sr. dr. Costa Pereira é um re-
publicano líistorico e dos mais firmes 
nas suas convicções politicas. 

A oílicialidade de infantaria 23 
sendo attingida em uma noticia publi-
cada por uma folha da capital, pediu 
ao sr. ministro da guerra uma syn-
dicancia. S. ex.a não attendeu o pe-
dido, aííirmando toda a sua confiança 
nos officiaes do mesmo regimento. 

P a r q u e d e S a n t a f r u x 

Ouvimos dizer que se pensa em 
constituir uma empreza n'esta cidade 
para fazer uma proposta á Camara 
Municipal ácerca do parque de Santa 
Cruz. 

Segundo as bases d'essa proposta, 
essa empreza obrigar-se-ía a vedar 
todo esse parque com gradeamento 
de ferro e a fazer todas as despezas 
com a canalisação do gaz de todo 
aquelle recinto, para poderem ali ser 

realisados festivaes nocturnos, com 
musicas, danças populares, illumina-
ções, fogos d'artificio, jogos recrea-
tivos, etc., com entradas pagas. 

Seriam também ali estabelecidos 
kiosques para venda de refrescos, 
jornaes, tabacos, doces, etc. 

O parque só deixaria de estar 
franco ao pablico nas occasiões dos 
festejos. A Camara receberia renda, 
ou percentagem do producto das en-
tradas. A exploração do parque de 
Santa Cruz far-se-ia como ha mais 
de trinta annos se fazia no antigo 
passeio publico de Lisboa e se está 
fazendo actualmente no Passeio da 
Estrella. 

Coude lar ia 
A commissão respectiva foi visitar 

ha dias uma propriedade proximo da 
Azambuja a fim de verificar se ella po-
de servir para n'ella se estabelecer a 
Coudelaria Nacional. 

Pelo que se vé, as installações 
que serviram na Escola Agrícola de 
S. Martinho para a Coudelaria, estão 
completamente esquecidas nas altas 
regiões. 

Já se não lembram que foram ali 
gastas dezenas de contos de réis em 
installações que para pouco ou nada 
servem. 

A commissão nem sequer se di-
gna vir visitar este estabelecimen-
to para dar o seu parecer. 

Falla-se no sr. tenente Nápoles, 
de infantaria 23, para director da 
Penitenciaria de Coimbra, em com-
missão. 

L y c e u 
Os alumnos da 7.* classe (scien-

cias) do Lyceu de Coimbra, repre-
sentaram para não terem por exami-
nador nos exames o seu professor 
sr. dr. Tamagnini de Mattos. 

IVum e l e c t r i e o 

No domingo, pelas 9 horas da 
manhã, manifestou-se incêndio n'um 
carro electrico, em Cellas. 

Foram pedidos soccorros de in-
cêndio, chegando a comparecer a l i * 
bomba n.° 2 dos Rombeiras Voluntá* 
rios, a qual tem a sua séde em San-
to Antonio dos Olivaes. 

O incêndio foi promptamente extin-
cto, não tendo havido desastres pes-
soaes. 

Caso sem importancia. 
Como é natural, foi grande o sus-

to entre os passageiros que seguiam 
no electrico. 

P r o c e s s o 

Foi. enviado ao poder judicial o 
processo relativo aos presos por cons-
piradores, que se encontram na Pe-
nitenciaria. 

E' escrivão do processo o sr. Fa-
ria. 

Contri l iuiçfto d i r e c t a 

Dizem-nos que alguns funcciona-
rios públicos d'esta cidade tencionam 
pedir á Camara Municipal que a con-
tribuição directa sobre os seus venci-
mentos seja paga em duas prestações, 
em Junho e Dezembro. 

O sr. dr. Manuel Gaio, foi victima 
d'um lamentavel desastre ante-hontem 
na secretaria da Universidade. 

Ao abrir as portas de vidraça 
d'um armario, partiram-se os vidros, 
ficando com a mão direita e pulso 
bastante feridos e perdendo muito 
sangue. 

Foi curado n'uma pharmacia pelo 
sr. dr. Daniel de Mattos. 
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Occorrencia grave 
Mais um desacato á integridade 

dos jurys nos actos da Universi-
dade. 

Hontem estavam marcados seis 
alumnos para fazerem acto de Bo-
tanica, prova que se realisava em 
uma sala do Musèu de Historia Na-
tural. 

O jury era composto pelo pro-
fessor da cadeira sr. dr. Julio Hen-
riques, e drs. Bernardo Ayres e 
Tamagnini da Encarnação. 

Haviam já feito acto tres alu-
mnos, quando partiram d u m grupo 
dè académicos insultos graves aos 
lentes, a que se seguiu uma tre-
menda pateada. 

Não tardou a comparecerem 
ali o reitor sr. dr. Daniel de Mat-
tos, que ordenou a suspensão d'a-
quelles actos, alguns policias civis 
e archeiros. 

Foi preso o académico do 3.° 
anno da Faculdade dc Philosophia, 
sr. José Marques Tenreiro, e foi 
entregar-se á prisão o cadete de 
cavallaria 8 sr. Francisco Martins 
d'Almeida. 

E' este o quarto caso que se dá 
este anno de desacato aos profes-
sores da Universidade, e d'esta vez 
dentro do proprio estabelecimento. 

O mptivo da lamentavel occor-
rencia de hontem é, dizem os ma-
nifestantes, as reprovações e notas 
baixas dadas nos actos de Bota-
nica. 

O professor mais attingido hon-
tem foi o sr. dr. Julio Henriques, 
que está a terminar a sua larga 
carreira no magistério, em que tem 
occupado um logar de destaque co-
mo um dos mais abalisados e con-
siderados professores, não só da 
nossa Universidade mas do paiz. 

Ha ainda uma circumstancia a 
notar-: o sr. dr. Julio Henriques 
tem sido durante muitos annos o 
presidente da Sociedade Philantro-
pico-Academica, á qual tem pres-
tado toda a sua solicitude e boa 
vontade. ( 

Infelizmente a nada d'isto se 
a t t e n d e u ! . . . 

Ha talhão Voluntário 

Effectuou-se no passado domingo, 
como noticiamos, o exercício de guerra 
do Batalhão Voluntário, d'esta cidade, 
o que constituiu uma verdadeira festa, 
que foi annunciada pelo estralejar de 
foguetes e morteiros, desde as 2 horas 
efifmanhã. 

A's 4 horas começou na parada 
de infanteria 23 um movimento des-
usado e todos no meio de grande ale-
gria, sobraçando os seus farnéis, re-
cebiam das mãos dos militares o ar-
mamento e as respectivas munições, 
e proximo das 6 horas uma girandola 
dp foguetes annuncia a saida do bata-
lhão, commandado superiormente pelo 
tenente sr. Correia ÍTAlmeida, tendo' 
como subalternos o alferes sr. Augusto 
Casimiro e o aspirante sr. Germano 
Martins, e commandantes de compa-
nhia os l.o s sargentos srs. Soares, 
Cruz e Máximo e os 2.0S sargentos 
srs. Rego, Santos, Caseiro e Anto-
nio Correia, e precedido pela Banda 
marcial do Batalhão, sob a direcção 
do seu hábil regente sr. Martins Can-
dido, contra-mestre de Infantaria 23, 
e por um, terno, de corneteiros. 

Assim ftrganisado, marchou pelas 
ruas da. Sophia, Ferreira Borges, 
Largo Miguel Bombarda, até ao fundo 
da Calçada de Santa Izabel, por onde 
seguiu parte do batalhão que ia de-
fender a cidade emquanto a outra 
seguia estrada alem a fim de tomar 
a offensiva, travando-se o combate 
pouco depois das 7 horas, tendo ter-
minado ás 8 horas, no meio de grande 
satisfação de ambas as partes, apezar 
de alguns ferimentos, que felizmente 
não foram de gravidade, mas que se 
podiam ter evitado se não fosse a 
precipitação e a falta de obediencia 
ao cpmmando, da parte de alguns 
voluntários. 

, Terminado o combate, que foi 
vivo é renhido, de novo formaram ac 

forças que se dirigiram ao local des-
tinado ao bivaque, onde já se encon-
travam muitas familias que d'aqui 
tinham ido em carros, automoveis e 
a pé. Chegadas ali, procedeu-se à 
montagem das barracas de campanha 
que davam ao local um magnifico 
aspecto, dando-se em seguida logar á 
primeira refeição, no fim da qual a 
banda executou a Portugueza em-
quanto os voluntários levantam nos 
braços os ofiieiaes e sargentos per-
correndo assim todo o acampamento 
no meio de um enthusiasmo delirante, 
sendo também bastante ovacionados 
os srs. dr. Julio da Fonseca, Gui-
lherme d'Albuquerque e Floro Hen-
riques, nossos collegas A'A Tribuna, 
que ali se encontravam. 

Depois das 4 horas da tarde as 
cornetas tocam a unir e tudo se di-
rige aos seus logares, a fim de se 
photographarem e procederem ao le-
vantamento das barracas, que se fez 
com uma precisão e acerto que mais 
pareciam verdadeiros soldados do 
que indivíduos que pela primeira vez 
assim manobravam, sendo, depois de 
tudo devidamente acondicionado, exe-
cutado fogo por pelotões e fogo vivo, 
alem de outras manobras de passo, 
tendo o sr. tenente Correia d'Al-
meida, ao terminar, palavras capti-
vantes para os voluntários, elogiari-
do-os pela maneira brilhante como 
cumpriram os seus deveres e pelo 
seu procedimento correcto que muito 
o satisfez e que deixou no publico, 
que assistiu, a mais agradavel im-
pressão, apezar de alguém menos es-
crupuloso pretender malsinar o pro-
ceder dos alistados. 

A's 6 horas da tarde, ao som da 
Portugueza, tocada com o maior en-
thusiasmo pela banda, e no meio de 
calorosos vivas á Patria, ao Governo, 
á Republica, etc., o batalhão pôz-se 
em marcha para Coimbra, onde a 
sua entrada se fez triumphalmente. 
Desde Santa Clara até ao quartel 
do 23, uma massa enorme de povo 
aclamava-o com delírio, ostentando 
os voluntários um garbo correcto 
que muito bem impressionou os que 
presencearam a sua marcha. 

O Batalhão está deveras grata 
para com os srs. Guilherme Telles 
de Menezes, que lhe offereceu uma 
grande quantidade de magnifica fru-
cta e João Sarmento, uma quartola 
de excellente vinho e para com a 
camara municipal que lá lhe mandou 
collocar duas pipas com agua. 

Os feridos são os srs. Guilher-
mino da Conceição, Pedro Pinheiro, 
Carlos Pompeu, Abel Tavares, Raul 
da Piedade e José Maria d'01iveira. 

Lei da separação 
O sr. ministro interino da justiça, 

informou ante-hontem a Camara dos 
Deputados que muitos padres teem 
solicitado a pensão ultimamente e 
por isso vae ser prorogado o praso 
para estas declarações. 

Não é verdade que se realisasse 
no Paço Episcopal de Coimbra qual-
quer reunião dos parochos para lhes 
ser pedido que recusassem as pen-
sões. 

Conspiradores 

A policia prendeu n'esta cidade o 
estudante do Lyceu, sr. José Fonseca 
Moraes Alçada, contra o qual havia 
mandado de captura, por ser contra-
rio ás instituições vigentes, e que 
se havia evadido d'esta cidade. 

Chegou ante-hontem a esta cidade 
o juiz sr. dr. Carlos dos Santos, que 
hontem interrogou no Governo Civil 
o sr. dr. Augusto d'Aguiar e o aca-
démico sr. Moraes Alçada. 

Amostras 
A policia colheu ante-hontem 18 

amostras de leite que vão ser analy-
sadas. 

Exames 

Principiaram hontem os exames 
da 3.® classe das Escolas Normaes 
d'esta cidade, devendo terminar hoje 
ou amanhã. 

Os actos da Faculdade de Theolo-
gia devem terminar no dia 14 do cor 
rente. 

DR. SOUSA GOMES 
Vencido por um doloroso soífri-

mento finou-se no sabbado ultimo o 
sr. dr. Sousa Gomes, professor illus-
tre da nossa Universidade e adminis-
trador da Imprensa do mesmo esta-
belecimento. 

Ainda na sexta feira havia espe-
ranças de o salvar, mas a morte sur-
prehendeu-o quasi simultaneamente, 
no sabbado ás 2 horas da tarde. 

O illustre finado, pelas suas 
qualidades moraes, já como cidadão 
prestimoso, já.como chefe de familia 
exemplar como era, gosava em Coim-
bra da mais viva estima e conside-
ração. 

Assim foi demonstrado na impo-
nente manifestação de saudade pres-
tada á sua memoria, quando do trans-
porte do seu cadaver á ultima jazida 
no cemiterio dc Santo Antonio dos 
Olivaes. 

O funeral foi, pois, excessivamen-
te concorrido, encorporando-se n'ellc 
bastantes professores da Universida-
de, do Lyceu, ecclesiasticos, acadé-
micos, empregados públicos, commer-
ciantes e operários. 

Apesar do longo trajecto a per-
correr da casa do finado ao cemitério 
dos Olivaes, o fúnebre cortejo não 
perdeu a sua grande imponência, pois 
que, durante elle, se manifestou a 
grande saudade que o morto bem 
merecia. 

Logo que o athaúde foi deposto 
junto do mausoléu da familia Osorio, 
onde ficou depositado, o illustre rei-
tor da Universidade, sr. dr. Daniel 
de Mattos, fez em sentidas palavras, 
repassadas da mais profunda magua, 
a biographia do morto querido. 

Impossível se nos torna aqui exa-
rar as palavras sinceras de que s. 
ex.a usou para bem evidenciar o ca-
racter do dr. Sousa Gomes. 

Em ligeiras referencias nos pro-
pomos dar a sumula do seu empol-
gante sentir. Diz s. ex.a que vai ali, 
não para fazer discursos, como fôra 
recommendado pelo extincto, mas tão 
somente para prestar o preito da sua 
homenagem ao professor querido e 
respeitado que foi o dr. Sousa Gomes. 

«Accresce ainda, que fôra convida-
do pelo ex.mo sr. Director Geral de 
Instrucção Superior, para o represen-
tar nos funeraes do extincto e teste-
munhar á sua memoria o seu verda-
deiro pezar. 

«A Universidade e a sciencia aca-
bam de perder um dos seus mais va-
liosos cooperadores: a Universidade, 
porque perde um professor distincto 
e querido por todos os que com elle 
conviviam; a sciencia, porque vê des-
apparecer na algidez do tumulo, o 
cadaver d'aquelle que por ella traba-
lhou. 

«Mas ainda mais, senhores, com o 
professor querido e com o homem de 
sciencia, desapparece também o cida-
dão prestimoso e o chefe exemplar de 
familia. 

«E' que elle, foi, como poucos, ca-
paz de bem comprehender o quanto 
vale a nobreza do lart Os filhos ido-
latrava-os! A sua esposa era a me-
lhor guarida no caminho dos despei-
tos que tanta vez o assoberbaram. 

«O seu bom coração em tudo se 
manifestava. Com uma numerosa pro-
le a cuidar na senda da vida, o dr. 
Sousa Gomes, a quem a fortuna foi 
sempre ingrata, albergava em sua ca-
sa tantos desprovidos da sorte, quan-
tos elle podia. 

«Com dez filhos a quem primoro-
samente educava, ainda o dr. Sousa 
Gomes chamou para o seu lar tres 
sobrinhos, filhos de uma irmã, viuva 
do juiz de Villa do Conde, que tinha 
morrido pobre. 

«Quando elle reconhecia num es-
tudante qualidades nobres para ser 
util á familia ou á patria, e esse es-
tudante era falto dos meios precisos 
para viver com decencia, lá estava o 
coração generoso do dr. Sousa Gomes 
para o proteger até ao extremo de o 
sentar á sua meza durante todo o 
tempo da formatura. Isto se repetiu 
com cinco a seis académicos. 

«Actos d'estes são heroicos! Ape-
sar de tudo, senhores, o dr. Sousa 
Gomes morre, e deixa a familia nas 
mais precarias circumstancias I 

«Trabalhou, engrandeceu a Uni-
versidade, e morre proletariamentel 

«Da beira do seu tumulo faz vo-
tos para que o governo portuguez re-
compense no futuro a familia dos seus 
prestimosos cidadãos, imitando assim 
o que fazem os governos de Inglater-
ra, Bélgica, Suissa, Allemanha e tan 

tos outros que sempre premeiam na 
familia o valor scientfico dos seus 
prestimosos cooperadores.» 

# 

A' familia do extincto teem sido 
enviados de diversas terras do paiz 
e do estrangeiro innumeros telegram-
mas de condolência. 

— O sr. dr. Sousa Gomes, que 
era socio effectivo e benemerito do 
Monte-Pio da Imprensa da Universi-
dade, prestou sempre a esta associa-
ção relevantes serviços contribuindo 
para a sua prosperidade. 

—O sr. Bispo Conde fez-se repre-
sentar no funeral pelo sr. conego José 
dos Santos Mauricio com o seu secre-
tario. 

— O fiuado recommendou a sua 
familia que o seu funeral fosse sim-
ples, não desejando nada que re-
presentasse ostentação. Essa vontade 
foi cumprida. 

l * a r a j u i z o 
Vão ser enviados para juizo José 

Roqne e Abilio Pestana, de côr, por 
terem aggredido Antonio Duarte e 
Suzana de Jesus, causando áquelle 
ferimentos na cabeça. 

Foi promovido a distribuidor de 
l . a classe em Coimbra, o sr. Abel da 
Costa Ferraz, que durante muitos an-
nos exerceu com zêlo o logar de dis-
tribuidor rural jornaleiro. 

Para a fronteira 
Os soldados da Companhia de Sub-

sistências e Equipagens, existentes 
nesta cidade, bem como o regimento 
de infantaria 23, num rasgo de abne-
gação e patriotismo, offereceram-se 
para ir para a fronteira, no louvável 
intuito de defenderem a Patria. 

— Hontem, de madrugada, passou 
na estação velha um comboio condu-
zindo 200 reservistas que vão juntar-
se ao batalhão de caçadores 5, que 
está no Porto, para depois seguirem 
para Arcos de Val-de-Vez. 
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ECOS DA SOCIEDADE 

IIm passeio de liarco 
O Grupo Recreativo Conimbricen-

se, que tanto se tem evidenceado pe-
los attrativos que tem prodigalisado 
aos seus associados, prepara-lhes mais 
um para o proximo domingo, que con-
siste n'um admiravel passeio de barco 
á formosa e pittoresca matta de S. Jor-
ge, que decerto vae decorrer no meio 
da mais franca e cordeal alegria, co-
mo sempre acontece nas festas que 
aquella sympathica collectividade cos-
tuma organisar, para o que muito con-
tribue a boa vontade e dedicação do 
seu activo e intelligente presidente sr. 
Francisco Mendes Pimentel. 

Os associados que pretendam to-
mar parte no passeio, devem se ins-
crever até ámanhâ á noite. 

Reclamações 
Á illustre Camara Municipal ousa-

mos apresentar as seguintes reclama-
ções: 

Que ordene aos empregados da 
limpeza que a Rua da Fornalhinha 
se conserve em melhor estado de 
asseio, pois que o actual deixa bas-
tante a desejar. Parece que nem 
a vassoura nem a agulheta municipal 
ali apparecem. 

Esta é a primeira. 
A segunda é solicitar também da 

edilidade conimbricense que sem de-
mora elabore uma postura obrigan-
do o uso da lanterna e de qualquer 
signal de alarme nas bicyclettes, pois 
que não havendo qualquer disposição 
nesse sentido, os abusos são frequen-
tes e d'ahi o serem desacatadas as ob-
servações policiaes. 

É uma falta que a Camara poderá 
de prompto remediar, e que resulta 
em beneficio do publico, 

Encontra-se na Carregosa o sr. Bispo 
Conde. 

— Regressou a casa de seus estremeci-
dos paes o intelligente alumno do 4.° anno 
do Collagio Militar, sr. Octávio Mendes de 
Brito. 

— Parte para S. Paio de Gramaços, bre-
vemente, o sr. dr. Garcia de Vasconcellos, 
illustre lente da Universidade. 

— Partiu para Tavira, afim de acompa-
nhar a sua familia a Coimbra, o governador 
civil, o sr. dr. Silvestre Falcão. 

— Tem passado incommodado de saúde, 
mas vae felizmente em via de restabeleci-
mento, o sr. dr. Joaquim de Mariz, natura-
lista adjuncto do Jardim Botânico. 

i lei ísuraeftcs 
Findaram as mensurações aos 

reservistas que, por motivo dos acon-
tecimentos que se estão dando além-
fronteiras, se acham destacados no 
Quartel dTnfantaria 23. 

Estas mensurações, a que proce-
deu o sr. José Antonio Domingos dos 
Santos, conforme noticiámos em um 
dos últimos números do nosso jornal, 
são a continuação das que aquelle 
senhor fez no anno findo aos milita-
res da 3.a divisão e destinam-se a 
um estudo sobre os caracteres mor-
phologicos da população portugueza. 

A outros trabalhos idênticos vae 
em breve proceder o sr. Santos, que 
tem sido d'um zelo e proficiência 
muito para louvar, bem como o illus-
tre director da secção d'anthropologia 
e archeologia prehistorica da nossa 
Universidade, o sr. dr. Tamagnini 
Barbosa, a que está affecto o refe-
rido estudo. 

Terminado elle deve na verdade 
ser interessante e ficar obra correcta, 
attendendo á meticulosidada de que 
são providos os activos funccionarios 
a que acima alludimos. 

Noticiam os jornaes da capital que 
vae ser nomeada uma commissão com 
plenos poderes para remodelar os ser-
viços da Imprensa da Universidade. 

E' tempo do governo olhar para a 
situação em que se encontra o pessoal 
d'aquelle estabelecimento do Estado, 
que está luctando com uma grande 
falta de trabalho. 

Gatunos 

A policia judiciaria prendeu por 
suspeitas e para averiguações Jean 
Abadi Freisse, ou João Casa Nova, 
que diz ser de nacionalidade italiana. 

E' um conhecido gatuno, contando 
a ultima prisão em Brãga pelo crime 
de roubo e por ter aggredido um po-
licia d'aquella cidade. 

— Também foi preso o burlista 
Fernando Henriques da Silva Leite, 
do Riò de Janeiro, que queria passar 
por tenente da armada brasileira. 
Conta já grande numero de prisões. 

Foram ambos acompanhados por 
policias até fora da cidade. • 

Fonte da Feira 

Chamamos a attenção da Camara 
Municipal para o abandono a que foi 
votada a fonte da Feira, pois que a 
agua que alimenta as respectivas bi-
cas, quasi desapareceu por completo. 

Pela sua situação, esta fonte é ex-
cessivamente aproveitada pelas clas-
ses pobres cujos minguados recursos 
lhe não permittem usar das commo-
didades que faculta o abastecimento 
de aguas. 

D'ahi se deprehende o embaraço 
que causa áquella pobre gente a falta 
de agua numa época como a actual. 

Não seria possível reparar tão gra-
ve inconveniente, indagando se a fal-
ta é natural, ou se o curso da agua 
foi desviado em beneficio de qualquer 
cavalheiro, com grave prejuízo das 
classes menos abastadas. 

Real d'asua 

O real d'agua no concelho de 
Coimbra, no mez de Junho findo ren-
deu menos 1360373 réis de que em 
egual mez do anno passado. 

A differença foi nos seguintes ge-
neros: 

Carne, 490510 réis; arroz, 30710; 
vinho, 38^261; vinagre, 30192; bebi-
das alcoolicas, 170990, e azeite, 
30710 réis. 

Recebedoria — Aviso 
Foi recebida ordem para a recebe-

doria do concelho fechar ás 3 horas 
da tarde. 
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Associado Commercial 
Esta prestimosa eolleetividade em 

sua sessão de 7 do corrente resolveu: 
Nomear commissões nas diversas 

ruas da cidade para angariar donati-
vos mensaes, por meio de quotas, a 
fim de se realisarem ^s festas da ci-
dade, todos os annos, nos dias em que 
se realisavam as antigas festas a San-
ta Isabel, convidando para fazer par-
te d'essas commissões os seguintes ca-
valheiros: 

Na Rua Ferreira Borges: JoséCan-
nas, Mário Themido, João Mendes e 
Joaquim Sal Júnior. 

Rua Visconde da Luz: João Macha-
do Feliciano, Manuel Dantas Guima-
rães, Armindo Fonseca, Joaquim Men-
des de Macedo, Francisco Correia e 
Miguel da Costa Neves. 

Rua da Sophia: Luiz Manuel da 
Costa Dias, Antonio da Costa Júnior, 
Cortinhas & Ferreira e Augusto Fon-
seca. 

Rua do Corvo: João M. da Silva 
Constantino, João Nunes Vicente e Jo-
sé Christino. 

Rua Eduardo Coelho: Manuel Au-
gusto da Silva, Fausto Pinto Amado 
e Alberto Duarte Areosa. 

Praça do Commercio: Abilio La-
goas, Francisco da Silva Machado, 
Manuel Rosa Pereira d'Almeida e Her-
minio Bernardo Loureiro. 

Rua de Sargento-Mor: Hermeneri-
co Borja dos Santos e Manuel Simões. 

Largo Miguel Bombarda: Manuel 
Antonio de Carvalho e Antonio José 
d'Abreu. 

Avenida Navarro: Gilberto Simoes, 
Barreiro de Castro, Alberto Carlos tia 
Fonseca e José Gomes Tinoco. 

Largo das Ameias: Firmino Perei-
ra da Silva. 

Rua Adelino Veiga: José Gomes 
Ferreira, Polaco & Camões, Cesar Ca-
bral e Mário Paes. 

Bairro Alto: Manuel Carvalho dos 
Santos, Manuel Teixeira, José Coim-
bra, Adriano do Nascimento, Alberto 
Viauna, Arthur Ferreira da Cruz, Ade-
lino Ferreira Amado, Francisco Cruz 
e Manuel Fernandes Dias. 

Santa Clara: Francisco Maria da 
Fonseca, Augusto Lopes e José Maria 
Frias. 

— Enviar ao presidente da Cama-
ra Constituinte, felicitando-o pela re-
união dos representantes da Republi-
ca, o seguinte telegramma: 

Ex.™0 presidente da Assembleia Consti-
tuinte.— Cortes. — Lisboa. — Na pessoa de 
Y. Ex.» tenho a honra de felicitar, em nome 
da Associação Commercial de Coimbra, os 
illustres representantes da Nação pela re-
união do primeiro parlamento republicano. 
— Moura Marques, presidente. 

— Também enviar ao sr. ministro 
da justiça o seguinte telegramma, fa-
zendo votos pelo seu rápido restabe-
lecimento: 

Ex.™°ministro da Jus t iça .—Serrada Es-
trel la.—Em nome da Associação Commer-
cial felicito V. Ex." pelas suas melhoras e fa-
ço votos pelo seu rápido restabelecimento. 
—Moura Marques, presidente. 

— Pedir a todo o commercio e in-
dustria, por meio de convites nos jor-
naes, que sejam garantidos os loga-
res e ordenados aos seus empregauos 
e officiaes, caso sejam chamados para 
a fronteira a defender a Patria, se-
guindo assim o exemplo das princi-
paes cidades do paiz. 

— Felicitar as colonias hespanho-
las, residentes em Lisboa e Porto, pe-
la energica e nobre altitude tomada 
perante o governo do seu paiz, con-
tra os conspiradores portuguezes emi-
grados em Hespanha, enviando-lhes o 
telegramma seguinte:-

Na pessoa de V. Ex.* felicito, em nome 
da Associação Commercial de Coimbra, a co-
lonia hespanhola de Lisboa pela sua nobre e 
digna attitude em favor do reconhecimento 
da Republica Portugueza.—Afowra Marques, 
presidente. 

— Fazer a acquisiçâo d'um bilhar 
ao sr. Antonio J. P. Sampaio, de Lis-
boa. 

— O sr. presidente deu conheci-
mento d'um telegramma dos srs. de-
putados por Coimbra, sobre a porta-
gem da Ponte da Portella e isenção 
da elevação da taxa das contribuições 
de rendas de casa; do pedido da de-
missão d'um socio e de ter cumpri-
mentado o governador civil, sr. dr. 
Silvestre Falcão. 

— Deu expediente a diversa cor-
respondência recebida. 

Reuni&o de caixeiros 
No Atheneu Commercial, reuni-

ram-se no domingo os socios d'aquel-
la eolleetividade, discutindo vários as-
sumptos de seu interesse. 

A reunião, um tanto concorrida, 

decorreu com enthusiasmo, sendo 
discutidas e apreciadas varias mo-
ções e propostas, entre as quaes uma 
moção sobre as ultimas greves. 

Repprovou-se a attitude de alguns 
empregados no commercio que me-
nosprezaram sem razão alguma o 
Atheneu, e, tendo a direcção declina-
do o seu mandato, por motivos com 
que em parte a assembleia não con-
cordou, foi acclamada a seguinte com-
missão administrativa: Francisco dos 
Santos, Emilio de Viterbo, João Gar-
cia da Fonseca, Adelino de Mattos e 
Silvio Nogueira Secco, que hoje deve 
tomar posse. 

NOTICIAS POLITICAS 

O sr. José de Abreu, realisou a 
sua interpellação ao sr. ministro do 
interior sobre a politica de Oliveira 
do Hospital, e, em especial, sobre a 
attitude do administrador d'aquelle 
concelho. Diz que poderia tratar 
d'esse assumpto particularmente com 
s. ex.a, pois está certo que o sr. mi-
nistro daria a tal respeito as neces-
sárias providencias; mas qne á ca-
nora traz esse assumpto, por enten-
der que ao proprio sr. ministro mais 
agradará isso. 

Quotidianamente recebe que ixas 
contra o administrador d'aquelle con-
celho, o qual não cumpriu o seu de-
ver a proposito da conspiração que 
abrangeu o districto de Coimbra. 

O sr. ministro do interior con-
corda em que bom é que qualquer 
funccionario publico seja discutido 
perante o parlamento. Lamenta que 
o sr. José de Abreu mais cedo lhe 
não tivesse communicado tão graves 
accusações ao administrador do conce-
lho de Oliveira do Hospital, que, assim 
claramente accusado de conspirador, 
será processado, em harmonia com 
instrucções que dentro em poucos mi-
nutos vae enviar telograpliicamente 
ao sr. governador civil de Coimbra. 

E' assim que entende dever pro-
ceder. 

— O Imparcial de Madrid, publi-
ca uma interessante carta do sr. dr. 
Augusto de Vasconcellos, ministro de 
Portugal, explicando com precisão 
certas informações a respeito do seu 
paiz. 

"Gazeta de Coimbra,, 

Em virtude do muito original que 
se accumulou na nossa redacção, re-
solvemos dar o numero de hoje de 
seis paginas, para não demorar a sua 
publicação. Assim faremos no futuro 
quando se dè o mesmo caso. 

Arrematações 

No dia 20 do corente serão postos 
em praça para serem vendidos, tres 
lotes de terreno na Avenida Sá da 
Bandeira, com os n.os 28, 31 e 32. 

O primeiro lote mede 371m; o 2.°, 
422m,80, e o 3.° 441ra,70. 

São terrenos do Município, que 
serão vendidos á hora da sessão ca-
mararia. 

# 

No dia 27 do corrente mez, pela 
1 hora da tarde, a Camara Municipal 
d'este concelho dará de empreitada 
em praça publica, nos Paços do Con-
celho, a obra de reparação da estra-
da da Bemcanta á Ponte do Paço — 
desde os Casaes a Taveiro — na ex-
tensão de 1:376 metros. 

A base de licitação é de 1:000$000 
réis e o deposito é de 25$000 réis. 

O B I T U A I U O 

NOTICIAS DIVERSAS 

Falleceu a mãe estremosissima do 
sr. dr. Fernando Cesar de Sá, admi-
nistrador do concelho em Pombal 

Avaliando a dor que fere o cora-
ção (1'aquelle nosso antigo amigo, en-
viamos-lhe a expressão sentida do 
nosso profundo pezar. 

— Falleceu hontem na sua casa de 
Soure, o general reformado sr. Victo-
rio de Freitas, que durante muito tem-
po commandou o regimento de infan-
taria 23. 

Militar brioso e excellente cara-
cter, conseguiu conquistar nesta cida-
de muitas sympathias e grande nume-
ro de amigos durante o tempo que 
aqui exerceu aquelle cargo. 

Á familia enlutada apresentamos 
as nossas condolências. 

Os Estados Unidos, informa o nos-
so collega A Lucta, toem ultima-
mente sido castigados pelos mais ter-
ríveis calores. 

O thermometro subiu em New-
York a cem graus ! Cem graus Fahre-
nheit, é claro, mas isso representa 
ainda trinta e oito graus centígrados. 

Até hoje, sucumbiram oitocentas 
pessoas aos etíeitos d'esta tempera-
tura tórrida. Na cidade de Chicago 
pereceram 200 pessoas; em New-York, 
110; em Philadelphia, em Cleveland e 
em S. Luiz tèm sido também nume-
rosas as victimas da «onda do calor». 
De noite, sobretudo, a temperatura 
torna-se intolerável, sendo impossível 
conciliar o sonmo. Os ricos vão então 
pedir um pouco de frescura á brisa 
do oceano, em Oyster-Bay ou em 
Long-Island. 

Aquelles que não são millionarios, 
os «purotins», emfim, dormem fóra. 
Chegada a noite, transformam em 
dormitorios os peristilos dos monu-
mentos públicos. Cada patamar se 
transforma n'um leito, e cada degrau 
n'um travesseiro, e emquanto nas 
suas sumptuosa vilas os ricos evocam 
nos seus sonhos a felicidade do 
«tramp», os pobres, estendidos sobre 
os degraus dos monumentos, sonham 
que se tornaram millionarios. 

— Dizem de Madrid que o governo 
mandou reforçar os destacamentos da 
guarda civil e da policia, na fronteira 
portugueza da Galliza, a qual será 
percorrida fr. quentemente por colu-
mnas volantes, a fim de evitar a in-
cursão de portuguezes em territorio 
hespanhol. 

— O sr. Guerra Junqueiro, em 
telegramma de Saint Gall (Suissa) 
para o sr. ministro dos estrangeiros, 
communicou que 18 estudantes por-
tuguezes, reunidos em banquete fa-
miliar com os directores do Instituto 
Schmidt, saudaram a nossa patria re-
publicana e o seu governo. 

— Inaugura-se amanhã, na sala da 
Sociedade de Geographia, a Univer-
sidade de Lisboa. A festa, que deve 
ser brilhantíssima, chamando enorme 
concorrência, começará pelo acto da 
eleição do reitor, presidindo o sr. 
ministro do interior, que proferirá 
um discurso. 

Tocarão durante o acto tres bandas, 
a da marinha, a da guarda republi-
cana e outra do exercito. A guarda 
de honra é feita pelos voluntários da 
Bepublica. 

— Em Hespanha foi abolido o im-
posto de consummo e alguns generos 
subiram logo de preço. 

Diz o Heraldo de Madrid, que uni-
camente «elcongrioylosbesugos» ba-
ratearam. Tudo o mais encareceu. 

— O Diário publica um decreto 
auctorisando o Mercado Central de 
Productos Agrícolas a adquirir 300 
mil kilogrammas de centeio, para con-
sumo publico no concelho de Figueira 
de Castello Rodrigo. 

Se o centeio fôr adquirido no es-
trangeiro, ficará o respectivo despa-
cho isento de direitos aduaneiros. 

O centeio será vendido pelo preço 
do custo, acrescido das despezas ne-
cessárias, effectuadas até á sua collo-
cação na séde d'aquelle concelho, ou 
no local indicado pela respectiva Ca-
mara municipal. 

— Deve ser publicado, brevemen-
te, o regulamento da secretaria e da 
thesouraria das Universidades de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

• — 0 Synodo Evangélico do cantão 
dos Grisões, na Suissa, resolveu ad-
míttir ao exercício das funeções paro-
chiaes algumas mulheres, em virtude 
de haver ali falta de padres. 

—A Companhia dos Caminhos de 
Ferro 'da Beira Alta vai estabelecer 
comboios tramways da Figueira para 
Luso, com ligações na Pampilhosa, 
com os rápidos, durante a epocha de 
verão, assim como tem procurado de-
senvolver o seu trafegj, cujos resul-
tados nas suas receitas já se fazem 
sentir por forma animadora. 

— Pela direcção geral da instru-
cção primari? foram expedidos tele-
grammas perguntando aos governa-
dores civis qUaes as camaras munici-
paes que requerem a constituição dos 
jurys para exames de 2.° grau nas 
sédes dos concelhos e se estão com-
petentemente auctorisadas ao custea-
mento do excesso da despeza. 

Tem feito com distineção o curso 
de parteira, a sr.a D. Maria do Car-
mo Costa, muito bem classificada nas 
provas dadas este anno. 

Ultimamente foi convidada a ir a 
Agueda no uso da sua profissão. 

LUZ DO SOL 
Illuminae as vossas casas, estabelecimentos commerciaes, fabricas e jar-

dins com o systema 

W J Z A R D 
O único automatico sem machinismos, instantaneo e o mais economico 

até hoje conhecido. 
Consumo por hora, ftõ 5 r é i s . «O 5 r é i s . 
Luz brilhantíssima, sem cheiro, sem fumo, branca e constante, não ne-

cessitando phosphoro ou álcool para se accender. 
Apaga-se e accende-se como a luz electrica. 
Não tem perigo de explosão. 

\ m a i o r m a r a v i l h » d a a c t u a l i d a d e . P r a t i c o e c o n o m i c o e 
b e l l o . 
Pedir informações a Mello, Marques, Paraizos & C. a—165 —Rua Fer-

reira Borges — 173. 

COIMBRA-PORTUGAL 

Curiosidades 
IU.mo Sr. —De ordem de S. Ex.a 

o governador civil d'este districto, re-
metto a V. S.a o incluso requerimen-
to de cinco moradores de Antuzede, 
que baixou a este Governo Civil com 
o ofíicio do Ministério do Reino, de 4 
do corrente, para que V. S.a, cm vis-
ta da sua matéria, responda o que se 
lhe offerecer. 

Deus guarde a V. S.a —Coimbra, 
9 de agosto de 185!. —O secretario 
geral, Antonio Luiz de Sousa Henri-
ques Secco. — III.m0 Sr. administrador 
do concelho de Coimbra. 

Senhora. — Dizem os abaixo assi-
gnados, moradores na freguezia de S. 
Facundo ou Antuzede e districto de 
Coimbra, que no dia 10 e 11 do cor-
rente, foram 60 infantes de infantaria 
e 14 cavallos do 4, debaixo das or-
dens do administrador do concelho e 
seu escrivão Freitas Barros, e como 
os supplicantes fossem espancados, 
assim como outros visinhos — P. a 
Vossa Magestade a graça de lhe dar 
licença para querelar do magistrado 
e empregado. — E. R. M. — Francisco 
Coelho da Murta — Joaquim Rodrigues 
(uma cruz) — Antonio Gomes (uma 
cruz) — José Gomes Netto (uma cruz) 
Antonio Coimbra Netto. — S. Facundo, 
14 de Julho de 1851. 

lll.m0 e Ex.mo Sr. —Ao requeri-
mento que V. Ex.a se dignou enviar-
me com o ollicio da l . a repartição, 
n.° 560, datado de 9 do corrente mez, 
no qual finco moradores de S. Fagun-
do pedem a S. M. a rainha licença 
para querellarem de mim como admi-
nistrador d'est#concelho e do meu es-
crivão Barros, pelos espancamentos 
que elles e outros visinhos soffreram 
na occasião em que eu ali fui em 10 
de Julho ultimo, para fazer cumprir 
uma diligencia, respondo que seme-
lhante accusação é a mais atroz das 
calumnias que se pôde fazer; que eu 
e o meu escrivão Barros não exorbi-
tamos os nossos deveres nem por fa-
ctos, nem por palavras; que estive-
mos sempre inermes, como havíamos 
ido, e finalmente que obramos com 
moderação pouco vulgar por estes sí-
tios. Sçja eu reputado suspeito, tomem-
se informações e proceda-se como con-
vier, ou fôr de justiça; na certeza de 
que eu confio e estou intimamente con-
vencido de que V. Ex.a ha de saber 
desafrontar os subordinados de V. 
Ex.a, quando não achar motivo para 
os punir. O homem a quem se tem 
imputado os mais horrorosos crimes, 
propõe-se promover uma querella con-
tra quem nunca teve sequer uma des-
ordem ou leve accusação! Se V. Ex.1 

se dignar mandar reconhecer a letra 
do requerimento, alcançará facilmen-
te o fio da intriga. 

Os officiaes que commandaram as 
escolas, foram os ill.raos srs. Diogo Ma-
ria de Gouveia Leite, hoje em Coim-
bra, capitão graduado de cavallaria n.° 
4; Pedro José Delgado, capitão de in-
fantaria n.° 9 e o alferes do mesmo 
corpo Manuel José Gonçalves Lima.— 
10 de agosto de 1851. 

Publicações 
Recebemos e agradecemos as se-

guintes : 
— Lúmen, director Severino de 

Carvalho. Cada numero 50 réis. 
— A Questão Politica nas Caldas 

da Rainha, por S. P. Danton. 
— Archivo Bibliographico da Bi-

bliotheca da Universidade. Publiçação 
mensal. N.° 5 do vol. XI. 

Uma boa reputação 
bem merecida 

Ha mais de quinze annos, que se lóem 
sempre nos jornaes repetidos elogios, feitos 
e dirigidos ás Pipulas Pink pelos projirios 
doentes que a ellas recorrem. Esto facto é a 
melhor prova de que ellas lograram adquirir 
uma excellente reputação. Note-se, por outro 
lado, que nós nunca dissemos nada, a respeito 
das Pipulas Pink, que não fosse appoiado por 
um ou vários exemplos. Nós mencionamos o 
que as Pilulas Pink, podem fazer, e os nossos 
doentes dizem ao publico o que as Pilulas 
Pink fizeram na realidade. 

O snr. Raul da Costa Pinto, residente na 
Figueira da Foz, rua dos Ferreiros, 6 A, con-
ta-nos na carta seguinte de que maneira as 
Pilulas Pink o cu ra ram: 

« O meu estomago a tal ponto me fazia 
soffrer, que mal me podia alimentar. Depois 
do cada refeição, tinha de supportar longas 
horas de soffrimento. Sentia inchar o esto-
mago dentro do peito, tinha um grande ardor 
na bocca do estomago, e era raro não soffrer 
também palpitações do coração. Achava-me 
havia muito tempo neste estado, não poden-
do comer, quasi nada, digerindo mal e sof-
frendo sem descanso, quando me aconse-
lharam que tomasse as Pilulas Pink, afian-
çando-me que ellas me fariam muito bem 
com toda a certeza. Siutp grande satisfação 
em dizor a V. que as P i tahç Pink me deram 
effecti vãmente um excellente resultado. Ao 
cabo de duas semanas do as ter começado 
a tomar, já me sentia muito metttor. Conti-
nuei a seguir este tratamento com regulari-
dade, vendo que elle tão bom resultado me 
dava, e hoje sinto-me completamente curado. 
Já não solTro do estomago; as palpitações 
do coração desappareceram, e encontro-me 
também muito fortalecido.» 

Tomem uma Pílula Pink a cada comida, 
e terão uma digestão perfeita. Não vão, po-
rém, suppôr que, para terem sempre boas 
digestões, lhe sera necessário fazer uso con-
tinuamente das Pilulas Pink. Não: tomem 
as Pilulas Pink durante alguns dias apenas, 
e isso será suffleiente para fortalecerem o 
estomago. 

As Pilulas Pink estão á venda em todas 
as pharmacias, pelo preço de 800 reis acj>i-
xa e 4Í400 reis as seis caixas. Deposito ge-
ra l : J. P. Bastos & C. '—Pharmacia e Dro-
garia Peninsular—Rua Augusta, 39 a W 
—Lisboa. Sub-agente no Porto: Antonio Ro-
drigues da Costa—Largo de S. Domingos 
102 e 103. i 

Rega das ruas 

Pedem-nos que solicitemos da Ca-
mara a sua attenção sobre a manei-
ra como são regadas e lavadas as 
ruas da cidade. 

Os commerciantes ficam em geral 
com tudo emporcalhado pela agua que, 
inexperientemente, é atirada sobre 
tudo ao seu alcance. 

Dizem-nos também que o indivi-
duo que costuma regar as ruas prin-
cipaes da cidade, usa um phraseqdo 
improprio e insulta, quando nãò amea-
ça, os infelizes rapazes que sob suas or-
dens se acham, e que por fúteis mo-
tivos lhe incorrem no desagrado. 

De outros pontos da cidade, como 
rua das Padeiras, Almoxarife, etc, 
recebemos queixas contra o mau es-
tado de limpeza das ruas e sobretudo 
das sargetas. 
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Minha f i lha 
Albertina, de 6 annos de 
edade, soffria de lympha-
tismo. Não vendo allivio 
algum para a sua molés-
tia nos outros prepara-
dos que lhe ministrei, 
resolvi-me, por conselho 
de um medico distincto a 
dar-lhe a Emulsão de 
Scott, e esta, dentro de 
poucos mezes deu tão 
magníficos resultados que 
ella se encontra comple-
tamente restabelecida. 

Testemunho de MANOEL AUGUSTO PINTO, da rua 
Rocha Pereira, 24,Villa Nova de Gaia, em 13 de Agos-
to de 1909. 

Porque é que os medico» mais eminentes 
persistem em receitar a Emulsão de Scott 
para o tratamento do lymphatismo ? Por-
que a experiencia, em casos repetidos, 
tem mostrado que a Emulsão de Scott 
sempre cura o lymphatismo, e porque 
sabem que esta virtude infallivel é devida 
aos ingredientes poderosíssimos emprega-
dos sempre no fabrico 

DA EMULSÃO DE 

SCOTT 
pelo processo especial de Scott. 
Quando pedirdes o preparado de Scott, 
não acceiteis emulsão alguma que não seja 
a de Scott. As outras são (raças e intei-
ramente inúteis para acuradolympkatismo. 
NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis po. 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias 
Vendem a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, 
a s abe r ; SOO reis meio frasco e 900 reis f rasco 
grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtém se dos Snrs James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1°, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo Scott. 

M E R C A D O S i. 11 I. • 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 820 
560 » branco .. » » 
820 
560 

» amarello. » » 480 
» rajado. . . » » 520 
» frade — » » . . . . 560 

Trigo branco .. » » 560 
» tremez... » » 600 

Milho branco.. » » 420 
» amarello . » » 420 

340 
300 

» 250 
Chicharo » » 300 
Grão de bico graúdo . 720 

520 
400 

Batatas . . 340 e 320 
Azeite 3Í400 e 3£500 

De CANTANHEDE 
Trigo mouro . . . (IS litros) 900 

» t remez. . . » 700 
» mourisco » . . . . . 700 

Milho branco. . . » 480 
» amare lio . » 480 

Centeio » 700 
C e v a d a . . . . . . . . » 460 
Aveia » 320 
Arroz » 1H520 
Feijão branco .. » 740 

» amarei lo. » 860 
» môcho... >» 900 
» rajado. t . ' 480 
» frade . . . >» 700 
« carraço.. » 640 

Ervilha » 800 
Fava » 500 
Tremôço » • 480 
Grão de bico. . . » 620 
Chicharo >» 420 
Batata » 240 
Lã 3*400 
Sal 100 
Vinho tranco (20 litros) 1M50 

» tirito.. » 900 
Vinagre 400 
Geropip 1(8700 
Aguardente 3*000 
Azeite. 3*200 

ao Comin<rcio e Industr ia de Coimbra 

Por este meio, a Direcção da 
Associação Commercial de Coimbra, 
conforme a sua deliberação de 7 do 
corrente, tem a honra de convidar 
todos os commerciantes e industriaes 
d'esta cidade a garantirem os loga-
res e ordenados aos seus empregados, 
que, por serem reservistas tenham si-
do ou venham a ser chamados ao ser-
viço militar para defeza da Patria 
e da Republica. E por esta forma 
o commercio e industria locaes sabe-
rão honrar mais uma vez o seu no-
me e assim secundar o nobre exem-
plo, do que tão patrioticamente já fi-
zeram as classes congeneres de Lis-
boa e Porto e outras localidades do 
paiz. 

A Direcção. 

Uma m u d a n ç a 

Segundo nos informam, vae ser 
mudado o ourinol que existe ao cimo 
do Arco d'Almcdina, frente á rua Fer-
nandes Tliomaz. 

0 novo local escolhido é um pouco 
mais acima, ao fundo das Escadas da 
rua Quebra Gostas. 

Ora, dizem-nos, e cremos ser ver-
dade, que não se vè a vantagem de 
tal mudança, antes ao contrario, se 
reconhecem desvantagens e pouca 
commodidade para o publico. 

Accrescentam-nos gue é afinal 
desnecessário, ao mesmo tempo que 
nada justificável. 

Em bom sitio, bastante central, se 
acha actualmente o mictorio, apenas 
sendo preciso lava-lo e desinfecta-lo 
as necessarias vezes. 

Achamos justo o que nos é dito e 
recommendamo-lo á digna vereação. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A S 
Figueira da Foz, 11 

Tèm chegado nestes últimos dias 
bastantes familias hespanholas, que 
vão tornando dia para dia mais ani-
mada esta praia. 

No Bairro Novo já estão abertas 
algumas lojas, o Café Hespanhol e o 
Petit Pension. 

— Na próxima quinta-feira segue 
para Lisboa aonde vai disputar a Ta-
ça Lisboa, uma tripulação do Gymna-
sio Club Figueirense. 

— Anda por 250 o numero de re-
servistas apresentados no quartel de 
artilharia 2 d'esta cidade. 

— Consta-nos que vão ser adopta-
das, na praia, medidas de segurança, 
de fórma a evitar a repetição de ca-
sos como ultimamente ali se deram. 

— Se poder ser inaugurada como 
se espera, a estatua a Fernandes Tho-
maz, em 24 de agosto, realisar-se-hão 
grandes festejos populares. 

— No proximo dia 15 de agosto 
realisa-se a l . a tourada da época, es-
tando contratado, além dos melhores 
artistas de pé, os cavalleiros José Ca-
simiro e Morgado de Covas. 

— Tem sido verdadeiramente tro-
pical o calor d'estes últimos dias. 

X. 

O Sud express abalroou em Saint 
Savil com uma locomotiva isalada. 

Ficou morto um machiuista e fe-
ridos sete passageiros. 

EXPEDIENTE 
Annuncios e outras publicações 

destinadas á Gazeta de Coimbra, 
podem ser entregues na typographia 
d'este jornal, no Pateo da Inquisi-
ção, 27 ; na livraria dos srs. Fran-
cisco França & Armênio Amado, na 
Rua Ferreira Borges; no estabeleci-
mento do sr. Jorge da Silveira Mo-
raes, na Praça 8 de Maio; e na li-
vraria do sr. Joaquim da Silva Ne-
ves, Rua Candido dos Reis. 

Os mesmos senhores recebem as-
signaturas para a Gazeta de Coim-
bra. 

Toda a correspondência para es-
ta folha deve ser dirigida a João Ri-
beiro Arrobas — Pateo da Inquisi-

! pão, 27 — Coimbra. 

Col locações 

Tomou posse do seu cargo em 
Coimbra, o sr. Francisco Alves Ribei-
ro, 2.° official chefe da 2.a secção da 
2.a circunscripção telegraphica. 

O 2.° official sr. Benjamim Pinto 
de Carvalho, que exercia o mesmo 
cargo, foi collocado na Administração 
Geral dos Correios e Telegraphos, em 
Lisboa, e promovido a 1.° official. 

Logur vago 

Vae vagar a direcção da 2.a cir-
cunscrição industrial, com séde nesta 
cidade, pela aposentação do engenhei-
ro sr. Pinto Brandão, não estando ain-
da indigitado quem o substituirá. 

C n m i s a r i a d a l l o d a 

Chamamos a attenção dos nossos 
leitores para o anuuncio do importan-
te estabelecimento — Camisaria da 
Moda, que publicamos na secção res-
pectiva. 

Mattas de S$í>ia |iins 
Deve brevemente seguir de Lisboa 

para a Louzã, o sivicultor sr. Mello 
Sabbo, a fim de conhecer as trans-
gressões nas maltas de Serpins, su-
jeitas ao regimen florestal. 

R e p r e s e n t a ç ã o 
Os habitantes de Arganil, repre-

sentaram ao governo pedindo a cons-
trucção de uma estrada de ligação 
d'aquella villa com as povoações de 
Adela, Lomba, Relvas, Avelleira, Ce-
pos, Teixeira, Colmeal, Pampilhosa 
e Fajão. 

Foi auctorisada a reparação da es-
cola do Zambujal, neste districto. 

Furt» a u d a c i o s o 
Ao sr. Luiz Doria, que se acha no 

Porto, hospedado no Hotel Universal, 
foi-lhe roubada do seu quarto uma 
carteira com 150^000 réis. 

D E C L A M A Ç Ã O 
Ans prosados a s s i n a n t e s 

do NOTICIAS DE COIMBRA, 
enviamos-lhes a GAZETA DE 
C0IMBR\, pois que as assi-
n a t u r a s daquelle jornal se-
rão consideradas como sen-
do da GAZETA DE COIMBRA, 
visto que o proprietário ( fes-
ta folha ficou com todo o 
activo e passivo pertencente 
ao NOTICIAS. 

Os srs. assignantes que 
pagaram adeantadamente as 
suas a s s i n a t u r a s , em nada 
serão prejudicados, pois que 
llies é enviada esta folha. 

As pessoas a quem solici-
támos a continuação da sua 
assignatura, será levado em 
conta o debito do NOTICIAS 
para a GAZETA DE COIMBRA, 
continuando a cobrança com 
a regularidade do costume. 

FARINHA 
LACTEfl NESTLÉ 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

CoIIegio Mondego 
ALUMNOS APPROVADOS EM 1911 

Português 
Alberto Gomes de Carvalho 
Amélia Martins 
Amilcar Pimentel 
João Bizarro 
Antonio Francisco dos Sautos 
Antonio da Silva Machado 
Garcia Marques Figueira 
Heber Pinto 
João Pinto da Silva 
Joaquim Portazio 
José Rodrigues do Giro 
Maria Pereira Lobo 
Mário Gonçalves da Costa 
Norberto Francisco dos Santos 
Armando Mesquita 
Guilherme Samuel 
Raul d'Almeida Braga. 

Inglês 

Alberto Gomes de Carvalho 
Amilcar Pimentel 
Armando Mesquita 
Garcia Marques Figueira 
Guilherme Samuel , 
Heber Pinto 
Joaquim Portazio 
José Rodrigues do Giro 
Antonio Augusto Gonçalves de Mello 
Joaquim Dias 
Raul d'Almeida Braga. 

Francês 

Alberto Gomes de Carvalho, dis-
t i n c t o 

Amilcar Pimentel 
João Bizarro 
Antonio Francisco dos Santos 
Antonio da Silva Machado 
Garcia Marques Figueira 
Guilherme Samuel 
Heber Pinto 
João da Silva Pinho 
Joaquim Portazio 
José Rodrigues do Giro 
Maria Pereira Lobo 
Mário Gonçalves da Costa. 
Norberto Francisco dos Sautos 
Antonio Augusto Gonçalves de Mello 
Armando Mesquita 
Joaquim Dias 
Lucilia de Sá Pinto 
Raul d'Almeida Braga 

Instrucção primaria, i.° grau 

Antonio d'Almeida Braga 
Adalzinda Pinto d'Almeida 
Laurentina Baptista, d i s t i u c t a 
Maria Tavares d'Almeida, d i s l i o c t a 
Mário da Costa Lebre 
Maria Beatriz Riques Pereira, d is -

t i u c t a 
Armando Fontoura 
José dos Reis Gomes 
Antonio Ferreira Canha 
Alvaro Lameiras Fernandes 
Sócrates Grangès 
José da Costa Madeira 
Mário da Silva Raposo 
Jorge Gonçalves da Costa 
Domingos Augusto Simões, d i s t i n -

c t o 
José Ferreira Malva. 

(Continua.) 
0 Director, 

Diamatino Diniz Ferreira 

A N N U N C I O S 

T E K K E N O S 
Vendem-se un muito Lom local e 

o< m I oila-s v stas, algun-i lotes de ter-
reno com 10 metros de frente no bair-
ro de Ci I AS, pn>x mo á en t rada de 
Sinio Antonio dos Olivaes Não tem 
e scava i ) -s a f^z-r e são servidos pela 
linha 11 'ctr ica. 

Para tratar com Antonio Nunes Cor-
reia, Praça 8 de M n , 33 a 37 . 

PERDEU-SE 
Perdcu-se no domingo tias 8 ás 9 

horas da manhã, desde Santo Antonio 
dos Olivaes até ao Museu de Historia 
Natural, um collar de ouro tendo pen-
dente uma medalha do mesmo metal. 

O trajecto até á Praça da Republi-
ca foi feito no electrico. 

Pede-se á pessoa que achou esse 
objecto o favor de o entregar na ty-
pographia da Gazeta de Coimbra, onde 
receberá alviçaras. 

CONCURSO 
A Commissão Administrativa 

Municipal da Figueira da Foz, de-
vidamente auctorisada, abre con-
curso por espaço de 30 dias, con-
tados da ultima publicação d'este 
annuncio, para provimento do logar 
do partido medico-cirurgico d'este 
concelho, com séde n'esta cidade, 
com o ordenado annual de réis 
300$000 , e com as condições que 
ficam desde já patentes na sua se-
cretaria. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar, na mesma secretaria e den-
tro do referido praso, os seus reque-
rimentos acompanhados dos respe-
ctivos titulos e mais documentos 
exigidos por lei. 

Figueira da Foz, 8 de Julho de 
1911. 

O vogal servindo de presidente, 

Joaquim da Silva e Sousa Júnior. 

Camisaria da Moda 
126—Rua Ferreira Borges —132 

C O I M H R A 

Enormíssima r e d a c ç ã o d e 
p r e ç o s em todos os artigos de que 
se compõe este estabelecimento. 

A todas as pessoas que necessi-
tem fazer as suas compras aconse-
lhamos uma visita a este estabeleci-
mento onde encontrarão verdadeiras 
p e c h i u c i i a * visto que todos os 
artigos se vendem com g r a n d e s 
a b a t i m e n t o s . 

Só até ao proximo dia 25 do cor-
rente mez de Junho. 

Não se fornecem amostras e todas 
as transacções são a p r o i n p t o 
p a g a m e n t o . 

RAPAZ 
Precisa-se com pratica de mercea-

ria, no largo do dr. Miguel Bombar-
da, 13 a 17. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gibriel e Melli, an-

tigo solicitador enc i r tado nesta comar-
ca, voltou, depois da uma auseocia de 
10 annos, noutros serviços públicos a 
exercer a sua -n ustria. 

Encarrega-se de tratar de. to ln<s < s 
serviços judiciaes e peudencias de li -
das as repartições publicas, adminis-
traçã > de, bens, rompra e vend i de 
p iopr iedade e papeis de credito, e tc . 

Escriptorio—Rua da Sophii, 93. l . ° 
—COIMBRA. 

Comarca de Coimbra 
( É d i t o s d e 3 0 d i a s ) 

(1." annuncio) 

Pelo juizo de direito d'esta co-
marca e cartorio do escrivão do 
primeiro officio Almeida Campos, 
correm éditos de trinta dias a con-
tar da 2.a publicação d'este annun-
cio, citando os co-herdeiros ausen-
tes Jose Jacob e mulher Virgínia 
Augusta, Antonio Jacob e mulher 
Leonarda Baptista, e Manuel Jacob, 
casado com Maria Jacob, ausentes 
em parte incerta dos Estados Uni-
dos do Brazil, para assistirem a to-
dos os termos do inventario de me-
nores a que se procede por obito 
de Manoel Jacob Novo, casado que 
foi, morador em Casconha, d'esta 
comarca, a fim de deduzirem seus 
direitos, sob pena de revelia. 

No caso de alguns dos citados 
pretender usar do direito que lhe 
confere o art.° 697 do Cedigo do 
Processo Civil, declara-se para os 
devidos effeilos que as audiências 
d'este juizo se fazem em todas as 
segundas feiras e quintas feiras de 
cada semana, por 10 horas da ma-
nhã, não sendo feriados. 

Coimbra, 4 de Julho de 1911. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Oliveira Pires. 

O escrivão,-

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
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